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Planejamento 
• para mim "Digo-o como enge-

nheiro : com a s estrutu-
ras metálicas "EMERI", 
q uestões como p reço, 
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deixou de ser 
problema! prazo d e construção, 

1 
\ . 

aprov eitamento inte- f , __________________ _ 
gral do espaço, ilumi- , 
nação natural, torna• _. 
ram-se de simples e 

ESTRUTURAS METALICAS 
fácil solução 1" 

MATRIZ : 

- CONSTRUÇÃO MAIS RÃPIDA, 

FUNDAÇÕES MAIS ECONÓMICAS E 

ESPAÇO MELHOR APROVEITADO~ 

MERI 
ENGENHARIA , 
INDÚSTR I A 
E COMÉRCIO 

SÃO PAULO, Ruo Quintino Bocoiuvo, 231 
6.º andor - Fones: 37-2611 e 35-3206 

RIO DE JANEIRO, Ruo do Assembléia, 11 - 3.0 andor 
s/ 302 - Fone: 31-1016 

USINAS: Ososco - Estado de São Paulo 
FILIAIS: Londrino e Curitiba - PARANÁ 

ESCRITÓRIOS: 
BRASÍLIA, Av. W-3 - Quadro 6 - n.0 14 - Plano Piloto 
8. HORIZONTE, Av. Afonso Peno, 867 • 11.0 • s/1115/ 1116 
PARANAGUÁ 

- a solução mais rápida e econômica 
para o seu problema de construção : 
armazéns , hangares , depósitos! 
tecelagens, cinemas, exposições, 
mercados, marquises e fábricas em geral. 

Complete o cupom para 
consulta sem compromisso - .. 

" o 
::. 

- - - - - - - - - - . _- - - - - - - - - - - 1 1 De seio saber o preço e cond,çocs p:,ro: I 
Cuodro O Tesoura O 

Triarticulado O Shea O Rígido fink 1 
Destino-se o, Armazém paro D 

Ponte Rolante 
Armazém D 
lnduslriol 

' I DIMENSÕES:: ______________ _ 

Hangar O 
Armazém D 
Simples 

I NOME: ______ _ _ _ _ _ ____ _ 

1 
1 
1 
1 
1 o I RUA: ____ ____________ _ 

CIDADE : _ _ _______ EST.______ 1 ~---------~--~--------• 
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repelente de água na alvenaria 
A nova proteção invisível para f a• 
chadas, paredes e muros externos. 

Todos os materiais de construção estão sujeitos 
aos estragos causados pela água de chuva, parti-
cularmente os materiais de revestimento e decora-
ção, como concreto, rebocos, pedras talhadas, tijolos, 
ladrilhos, blocos de concreto, pastilhas, estuque, pin-
turas de cimento, de cal, de óleo ou emulsionadas. 

O repelente de água, REPELAQUA, evita que a 
água penetre nos pequenos poros da superfície, 
seja por fôrça capilar ou por ação de chuvas tor-
renciais. Ao ser aplicado em construções protege 
tanto as estruturas novas como as antigas. 

APRESENTA AINDA AS SEGUINTES VANTAGENS: 
• Controla a eflorescência de sais • P rotege con tra o d esgaste e a 

solúveis (salitre) erosão. 
• Conserva a beleza e a limpeza • Evita as infiltrações de água. 

dos edifícios. • Econ ômico 
• Aplicação fácil. • Grande durabilidade 

r-------------------------7 
1 UNION CARBIDE DO BRASIL S. A. - Indústria & Comércio 1 1 
1 
1 
1 

Departamento de Silicones 
São Paulo: Rua Formosa, 367 - 30'? andar - Fone 33-5171 
Rio de Janeiro: Rua Araujo Pôrto Alegre, 36 - 4 '? andar 

End. Teleg.: UNICARBIDE 

Nome .............................................................. Cargo ......................................... . 
Rua ....................................... ................................................................. . 
Cidade .......... ......................................... Estado ............ .................... . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 1 Telefone. . .. . ... . .. .... .................. . . Caixa Postal ....... ...... ........... 1 L------- - - ----------------~ AS-5560 

Em nosso folheto "Proteja a 
sua casa contra as Intempéries" V .s. 

encontrará Informações 
detalhadas sõbre êste produto. e pOderá 

verificar como é fácil e econômico 
proteger a sua propriedade 

eficientemente. Solicitamos 
preencher o cupon anexo e enviá-lo 

hoje mesmo. 

silicones 

Os têrmos REPELAQUA e UNION CARBIDE 
do m2,c:,s da Fab11ca da Un,on Ca,btde Co<porallon E. U. A. 



M ÁQUINAS PARA LAVANDERIAS 

1 

CALANDRA MOD. B-16 - 1 rolo de 1,60 mts. 

• Fornecemos um tipo de lavanderia de acôrdo com a fi-
nalidade do estabelecimento a que se destina 

• · Planejamentos, plantas e orçamentos sem qualquer com· 
promisso 

•· Máquinas em aço inoxidável de ótima qualidade e aca-
b amento esmerado 

• · Garantia contra qualquer defeito de fabricação 

• · Serviço completo de assistência 

MÁQUINA DE LAVAR . MOO. DUPLO 85 - Capacidade 90 quilos. 

EXTRATOR CENTRÍFUGO - Mod. Gigante - Diâmetro 1 m. 

CALANDRA MOD. G-4 - 4 rolos de 2,50 mts. 

COMERCIO f INDÚSTRIA 

Rua Clélia, 98 - T el. 62-1721 - End. T elegr. CASTANHO - SAO PAULO 
REPRESENTANTES 

Alfredo Rodrigues Ferraz - Rua México, 119 - Gr. 1809 - Fones: 42-5529 e 47-3835 
Emílio Gaissler & Cia. Ltda. - Rua Curitiba, 767 - Caixa Postal, 195 • Fone: 2-3049 
Ary Vicente Boller - Rua Pinto Bandeira, 350 - 1.o and .• s/5 - Caixa Postal, 2.751 
Emil A. E. Kammer - Rua 15 de Novembro, 1.360 (fundos) - Caixa Postal, 393 

RIO DE JANEIRO -
BELO HORIZONTE -
PôRTO ALEGRE -
BLUMENAU 
C U R I T I B A - Com. Representações Cunha Ltda .• Rua Monsenhor Celso, 211 • Cj. 602 - Fone: 4-8443 
V I T ó R I A - Conrado de Oliveira Neves - Rua Saturnino de Brito, 829 
S A L V A D O R - Gastão Sampaio - Rua Miguel Calmon, 37 - 8 .o and. - s/ 81 - Fone: 1704 
R E C I F E - BADE - Instalações e Comércio ltda .• Rua Velha, 352 • Fone: 3122 
FORTALEZA - Lima e Albuquerque - Rua Barão do Rio Branco, 910 e 914 - Fone: 1-3430 - Caixa Postal, 24 
8 E L É M - Miranda & Cia. - Travessa Campos Salles, 101 • Fone: 4827 • Caixa Postal, 264 







-aqui estamos 
presentes 

possibilitando melhor 
técnica e • 

HELITRAÇ0 4.000 

EM SÃO PAULO - a qualidade de Helitor 5.000 e 
Helitraço 4.000 estão presentes na cidade que mais cresce 

no mundo. Rapidez, economia e alto rendimento 
são características insuperáveis dêstes produtos para 
a construção, presentes em tôdas as cidades do Brasil. 

IRMIDURIS II 

a-f- 2.400 kg/cm2 

s. a. 
São Paulo, Rua Senador Queiroz, 498 - 9.0 - s/ 91 - l ei.: 35-0756 

Rio: Praça Mouó, 7 - 8.0 
• s/ 823 e 824 - Tel.: 23-5323 

r 



ernesto 

D E e o R 

hauner 

A,, multiplas combinações dos mó,ei,, E. H. D . ,-e adaptam ás 

suas necessidades e ao seu gosto. Inumera,, combinações de 

bibliotéca, ,itrine, bar e ga,eteiro poderão eAprimir a sua perso-

nalidade e criar para a me-ma um ambiente ucolhedor e agradá.-el 

Rua Vitorino Carmilo. 61- T e l. 52-0062- ,_. Paulo 

AY. Rep. do l'erú 143 • A - Fone: 37-1484 - Rio 

A ç E s 



Diferente de todos 

Adapto-se facilmente 
o qualquer tipo 

de sanitário. 
Nos côres bronco, 

azul, verde, prêto, 
amarelo, coral, 

cinzo prato e rosa. 
À VEN DA NAS 

CASAS DO RAMO 

p Ti: 
Fabricado com polistireno de 
alto impacto, imune à ação de 
ácidos e corrosivos. 

A C CQ 
Não verga, não racha, não se 
de forma,é mais firme e sólido. 

ICO 
Nova base totalmente lisa, sem 
vãos ou reentrâncias, com iso-
ladores de polietileno embuti-
dos. Facilita a limpeza, evita 
focos de micróbios. 

Garantido pelo lradicional qualidade 

l»EAL-$tandanl 
INDÚSTRIA E COM~RCIO 

Departamento de Vendas 
AI. Santos, 2152 - 1 o andor, conj li -Tel. 80•2155 e 80,2181 !Ramal 88) 

fóbrico : Jundioí - Estado de Sõo Paulo - Brasil 

-



AR 
CONDICIONADO 
CEBEC 
COMPLETA 
O PROJETO! 
Sr. Arquiteto: 
Ar condicionado é muito 

simples de prever no projeto ... 

fácil de instalar ... e traz 

benefícios para todos! 

Antes de realizar seus projetos, 

peça ·por telefone a visita 

de um técnico da CEBEC. 

E lembre-se: a CEBEC 

assegura realmente 

ar condicionado - em tõda 
a extensão da palavra ! 

AR 
CONDICIONADO 
CEBEC 
MODERNIZA A 
CONSTRUCÃO ! , 

Sr. Construtor: 
Cada dia mais o ar condicionado 

é encarado como fator 
indispensáve! para o confõrto 
completo. Edifícios em que 
sua instalação não tenha 
sido prevista tornar- se- ão 
obsolet,,s em pouco 
tempo. Sugira, o Sr. também, 
a instalação de ar 
condicionado CEBEC em 
suas construções. 

AR 
CONDICIONADO 
CEBEC 
VALORIZA O 
IMÓVEL! 
Sr. Proprietário: 
O ar condicionado valoriza 
o imóvel numa proporção 
muito superior ao custo 
de sua instalação e 
manutenção. Tenha em 
mente êste outro fato : 
a maioria absoluta das 
instalações de ar 
condicionado entre nós 
foi confiada à CEBEC 
- pela qualidade e garantia 
permanente de 
funcionamento perfeito 
dos seus equipamentos. 

CEBECs.A. [::rr] WORTHINGTON 

REFRIGERAÇÃO E AR CONDICIONADO 

No Rio de Janeirc: ENGENHARIA E INDÚSTRIA 
R. Formosa, 59 - Tel.: 33-6314 - 37-3436 CEIBRASIL - Cia. Engenharia e Indústria 



CONJUNTO RESIDENCIAL DE PEDREGULHO 
PAINEL OE BURLE MARX 

/tlosaico 

VIDROTIL 
VENDAS: 
SÃO PAULO: 
RIO DE JANEIRO : 
S A L V A D O R (Bahia): 
R E C I F E 
PORTO ALEGRE : 

St A DECORAÇÕES EDIS • A v. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
ARTHUR P. KRUG - Ruo Prefeito João Felipe, 382 - Fone, 34·91 77 
GERALDO GONZAGA • Ruo Alvores Ccbrol, 8 - 1 .0 andor . Fone, 2850 
ODILON AGUIAR - Edifício Phoer.ix Pernambucana - 9.0 and .• Fones, 6428, 7671 e 7681 . Ram. 46 
MILTON CARLOS BOHRER . Rud Pinto 8dndiird, 364 . Fone: 4043 
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LUZ E 
FôRCA 

é especialização da 

~-=========--
longa 

( cxperién_c ia 
~ e concel.lo -~ 

Pequenas, médias ou grandes 

instalações com material de alto 

qualidade e supervisão de técnicos 

da mais elevada competência. 

Peça informações e orçamentos sem compromisso 

HEM E L -HIDRO-ELÉTRO MECANICA DE ENGENHARIA LIDA. 
Ruo Conselheiro Cri sp iniono, 69 - 11 .0 andar - lei. 35-4473 - São Paulo - Cap1ta1 



VIAJE AGORA PARI 
COM IPENIS 10¼ 

o ''CREDI-LÓIDE'' 
• A passagem é válidn por um ano e no eventual caso de aumento de tarifas você não pagará qualquer acréscimo. 

• O ''CREDI-LÓIDE" facilita em 10 meses o pagamento da viagem sem juros e sem taxas. 

• Qualquer que seja a viagem, as tarifas são as mais bai-xas da aviação comercial brasileira. 

• A viagem mais tranqüila e serena que se pode desejar. Excelente serviço de bordo nos confortá-veis quadrimotores "Douglas Skymasters" ou nos 
"Curtis Comander". 

• Tudo isto assegura mais dinheiro para 
as despesas em terra, para compra de 

!em branças, para o proprio orçamento 
doméstico. 

IZE 





r-..tilhôes de pe~soas ef'f'"'I todo o mundo e agor0. tarnbcrn no Brds,I 

fc,zem suas refe,çôes sôbre suoed,c es revest das de FORMICA. 

Nos restaurantes. nos clubes. nos bares. FOR,\ilCA esta sempre 

presente revestindo mesas, balcões, portas. pa<edes e prate e.ras 

As côres moderniss1mas e os padrões exclus,vos, ass,m COMO 

a facilidade de sua aplicaçao. fazem da FORlll' ICA o mas per-

feito material para revest imento em bares, restaurantes e c lubes. 

Únlc;:a prodvz lda no Brasil sob licença e s v pervlsüo da 

T H E FOR MICA CORPO R AT I O N u . s. A. 

""' 

é Formica 
marca 

Procur-o o dlstr,bvldor- mt'ls 

pr-6ximo1 vonflquo as des-

lumbro.ntos cõros e podr-õcs 

quo FORMICA lhe oforocei 

o solic ite proJoto!I e orça~ 

montoa som comprornla~o. 

p L A s T I e os D o B R As I L s. A. Rua Conselheiro Crispiniona, 58 • 9." . Tel.: 34 71 27 • Enderêço Tclcgrólico, PLAS IISIL . Sõo Paulv 
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PARQUE , 
BALNEAR/O 

HOTEi. 
TROPICAL GARDEN 
TEN IS - BAR - BOITE 
BRIDGE CLUBE -
RESTAURANTE 

AR CONDICIONADO EM TODOS OS SALÕES 

f 
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• a mais moderna gráfica 
a servico da indústria e do , . comercio , 

Solicitem a presençil ue um representante da 
, 

GRAFICA 

Em suas novas, amplas e modernas insta lvções, con-
tando com o mais atualizado equipamento gráfico e 
com técnicos altamente espe(:ializados, a GRÁFICA 
MARTIN! S. A ., coloca-se à disposiçfo do comércio e 
da indústria, para execução de quaisquer trabalhos 
pelo processo de impressão em off-set. 

CARTUCHOS - EMBALAGENS - PROSPECTOS 

FOLHETOS FOLHINHAS - LIVROS-HORÁRIOS 
CARTAZES PROPAGANDA DE LABORATóRIOS 

MARTINI S.A. 
Trav. Brasílio da Luz, 388 - (Sto. Amaro) - Tel. 61-2112 (Rêde interna) - São Paulo 
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EDIFICIO 

OCIAN 
ENG EN HEI ROS PROJETISTAS: 
Nicolau Paál e René Andraus 
CONSTRUÇÃO E PROPRIEDADE: 
"O C IAN" Organização Construtora e 
lricorporadora Andraus Ltda. 

,,,---:: - ) 

'-

'J \ \ 
Hall do Ed1fic10 "OC IAN" - São Paulo 

SIMBOLO OE VALORIZAÇÃO IMOBILIARIA 

SILÊ~JCIO - CONFÔRTO - SEGURANCA - DURABILIDADE 
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ESCADAS ROLANTES 
ATLAS 

INTEIRAMENTE FABRICADAS NO BRASIL 

Escada Rolante Atlas com capacidade de 5.000 pessôas por 
hora, instalada no Edifício Ocian. 

SAO PAULO • RIO DE JANEIRO • BRAS(LIA • BELO HORIZONTE•·• SANTOS • RECIFE • PÓRTO ALEGRE 
SAL V A DOR • CURITIBA • CAMPINAS • JUIZ DE FORA • PELOT AS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 

ENC-2-60 
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ELE~IENTOS \ ~ASADOS PORCELA:\'ISADOS - N.o 100 - 21 x 21 

n.0 102 
21 X 21 

. 

n.0 108 
24 X 10 

NEO-REX DO BRASIL LTDA. 

n .0 109 
26,5 X 8,5 

n.0 107 
24 x 10,S 
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Bra1U: 

Brasil 

(6 n1. anuaJs) porte simples Cr$ 420,00 
(6 na. anuais) porte i·eg_ .. Cr$ 480,00 

Exterior: 
(6 ns. anuais) porte reg_ .. US$ 8,00 

N()l\IEROS AVULSOS 

Bruil: 
Porte simples . . . . . . . . . . . . Cr$ 70,00 
Porte registrado . . . . . . . . . Cr$ 80,00 

Exterior: 
Porte registrado ........ US$ 1,50 
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Porte registrado .......... Cr$ 120,00 

Exterior: 
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Porte registrado ........ US$ 1,75 
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Sumário 
Habitação e planejamento 2 

Holcl e:: apartamentos ên1 Goiás - arq. Abelardo de Souza 3 

Paiia,ncnlo i, aniano, o mais moderno na mais antiga cidade: Teerd -
arqs. Forcugui e Guiai 7 

Uma praça reconstruída em Berlim - arqs. Schwebes e Schoszberger 1 O 
Museu Guggenheim, em Nova York - arq. Frank Lloyd Wright 12 

Móveis em exposição, no MAM do Rio -- arq. A. Martinez Flore.; 18 
Tri-centenário da morte de Velasquez - J.G.V. 20 

.. A arte alemã desde 1945'" - José Geraldo Vieira 23 

Arte Negra - José Geraldo Vieira 29 

A atual escultura de Bruno Giorg.i - José Geraldo Vieira 33 
[xposiç;;o de Antônio Bar,deira, em São Paulo, no Rio e em Buenos Aires 36 

O Gravador Piza 38 
Os desenhos de Rita Rosenrnayer 40 

Pintura anaglífica de Ernestina Karman - Manuel Germano 42 

Os mosaicos de Antônio Carelli - J.G.V. 44 

Desenhos recortados de Diogo Serra 46 
Niobe Xandó 4 7 

Donato Ferrari na Galeria São Luís 48 
Exposição Décourt r.a Galeria das .. Folhas·· - Wolfgang Pfeiffer 49 

Cícero em praça pública 50 

Enfim, o monumento à Caxias 51 

Vinte artistas de Israel, no MAM de São Paulo - Ora. Liselfa Levi 52 
Os irmãos Xavier 54 

Folclore: arte erúdi ta e a cerâmica caipira - Cassio M'boy 58 
Exposições, Museus e Galerias 62 

Noticiário nacional e extrangeiro 66 

DISTRIBUIDORES 

RIO DE JANEIRO: R. F. Besnard, Av, Almirante 
Barroso 91, 4.0 andar, conj. 417/ 20, Tel.: 52-1226 
PôRTO ALEGRE: Sllvio Fernandes, R. Garibaldi, 
912, conj. 1 • ARGENTINA: Carlos Hirsch, Fló-
rida, 165, Buenos Aires • URUGUAI: lbana S/ A, 
Convención 1488, Montevidéu • PORTUGAL: 
Aricie Ltda., Largo do Leão, 3-A e 8, Lisboa. 

Impresso no Estabelecimento Gráfico de Habitat Edltôra Ltda., Rua Lavapés, 538 - Telefone: 36-3689 - São Paulo 



Habitação 
& 

Planejamento 

Inútil nos pareceu colocar ao alto destas considerações a ordem inversa: Planejamento 
e Habitação. A idéia a incutir é a do problema da Habitação que ?ev~ ser coloca.da na· 
linha do problema do Planejamento. Assim nos pareceu que Hab1taçao precederia, co-
mo sempre precedeu, neste País, a Planejamento, embora seja ridículo hoje imaginar-se 
uma solução para Habitação sem a correlata idéia do Planejamento, anterior a qualquer 
indicação das possibilidades de residência. 
De há muito se insiste em que a Urbanística é a colocação dos fatores: Habi~ação, Tra-
balho, Circulação, Recreação. De há muito inic.iativas de tôda a . f_orma se lan_çam no 
sentido da Habitação - sem planejamer)'lo urbanístico que a cond1c1one- A proliferação 
do tugúrio, inclusive ao lado da cidade mais nova do mundo, que é Brasíli a, !em sido, 
junto às nossas grandes cidades, a solução Hnatural" do abrigo humano. Facilita es'Sa 
solução o consentimento da autoridade municipal quanto ao aproveitamento do terreno 
e a adjetivação alí colocada se refere ao clima, pois o tugúrio serve, em qualquer caso 
como abrigo. 
O problema deveria ser estudado, já agora, r.ão mais em função do antigo Distrito Fe-
deral, or.de mais oroliferaram as '"favelas , mas fi.m S. Paulo, onde a impetuosa evolu-
ção canalizada pela existência de Brasília, a não serem tomadas providências em tempo 
útil, virá criar novos problemas urbanos, com o afll;xo de massas humanas, que precisa 
ser previsto, fóra, já agora, da logística aplicada ao crescimento normal. A "marcha pa-
ra oeste", da fráse literária que tanta sorte teve, deve refletir-se não no sen~ido da in-
teriorização para oeste, mas no afll!xo para S. Paulo, para onde já se dirigem in1eres-
ses maiores da indústria, do mundo bancário e de atividades comerciais. 
Aliás, o crescimento da área paulista está dando razão ao pensamento expedido há 
doze anos atrás pelo professor Anhaia Melo, de que o Planejamento Regional paulista 
carecia de ser tratado num raio de cem km da periferia, pois seria nesse espaço que a 
densidade viria cor.centrar-se, e muito fóra dele que a descentralização caberia ser ope-
rada. Hoje a ocupação da área vai de Santos a Jundiaí, ao longo dessa antiga estrada 
de ferro que o gênio de Mauá traçou, para a ligação de Santos com o interior paulista, 
e que os ingleses transformaram na antiga SPR, cuja decadência, como estrada de ferro, 
é consequência direta da encampação que se produziu. 
Observado o fenômeno do crescimento verificado de 1940 a 1950, não será difícil cal-
cular-se que S. Paulo atrairá novamente uma migração interna, em detrimento do Rio, 
de Janeiro, que ter.de a tornar-se uma cidade de turismo e cL!ltura - tôdas as con-
dições para o centro universitário estão evidentes no informe panorama da Cidade Uni-
versitária da Ilha do Governador. Se os governos do Estado de Guanabara derem o in-
cremento que cabe à êsse centro de cultura e turismo, em que se pode transformar a 
capital antiga, d perda do govêrno central e do interêsse bancário e comercial, não afe. 
tará grandemente a cidade da maravilhosa legenda. . . Mas para São Paulo correrá 
um 1nterêsse maior - e preciso prever essa ocorrência a prevenir medidas e soluçõe~ 
f.>dld um d.,,orJ.,nddO cr,;scimento, d1nda maior do que se tem, até agora verificado. Que 
l:!m S. Paulo o problema do tugúrio está presente nem resta dúvida, quando a 300 me-
lros do seu impotente aeropôrto - o de maior movimento no País - crescem as casas 
de barro e de tábuas, de latas e de folhas de zinco, que fazem a "favela" de Congonhas. 
S Paulo terá então de prever o afluxo migratório que virá sôbre sua área em maior ex-
p.-nsão agora, devido a Brasília, <:om seu apêlo de "march~ para oeste" ... Brasília está 
llmltada: S. Paulo não está. A siderurgia que levantd, nestes dias, no pé da Serra do• 
Mar, será outro fator fixador de condições ideais para o cr~cimento industrial pau-
lisrano, já ocupando quase toda a Via Anchieta 
O desenvolvimento nalural acarretará para S. Paulo em tais condições urrA nova onda 
humana, que tornará mais complexo o problema de habitação existenie desde há vinte, 
anos, quando, em 1941, o IDORT se ocupou com a questão. Estavamos no ano pri-! 
meiro da elevação demográfica absurda da década de quarenta, quando uma precipita-
ção de um milhão de habitantes tornou São Paulo a cidade mais populosa do Brasil. 
O ritmo da construção civil que vinha sendo grande, também, por sua vêz, precipitou-se. 
Pesquisas parceladas verificaram que a ocupação de aposentos chegava a limites incrí-
veis. num quarto da Bela Vista foram encontradas, em 1947, quatorze pessoas, na 
maior promiscu dade entre crianças e adultos. 
Não há pesquisas sóbre habitação, nem pesquisas sôbre "favelas". Em certo dia de 
1948, o secretário de Obras da Prefeitura paulista mandou atear fogo s uma "favela" 
nascente junto à praça da República, na rua Vieira de Carvalho; a tentativa de instalar. 
se o tugúrio aí foi destruída dessa maneira sumária. Mas, não será possível col')tinuar 
pondo fogo nas fave,as que estão cont1nuamente surgindo e desenvolvendo a existência 
do tugur·o. 
O problema é de alçada do Planejamento da Cidade; é da alçada dos poderes públicos 
municipais; está condicionado a uma previsão correta do desdobramento urbano pau-
listano, que precisa ser dominado. 

um prob,ema de Urbanismo, sim, mas também da Arquitetura. Está na mira das equi. 
pes que se formam na FAU, e que podem relegá-lo, simplesmente, à iniciativa parti-
cular interessada, hoje, em criar palácios nos apartamentos de luxo da cidade. 
Pode parecer uma previsão extravagante. Mas, sem dúvida alguma, todo o esfôrço do 
govêrno pau!ista para aumentar as possibilidades de enriquecimento de S. Paulo abran-
ge a certeza de que o crescimento demográfico da Capital ultrapassará as previsões 
normais. Será, primeiro, para S. Paulo, que se processará a "marcha para oeste", em 
que se fundamentou a interiorização da capital do País. E Habitação é o problema ime-
diato do afluxo migratório incoercível. 



Hotel e apartamentos em Goiás 

Interiorização, é o fenômeno mais fàcil-
mente vcrificavel, numa área em quc, com 
a idéia de Brasília, começaram a surgir 
elementos ele fixa~ão do homem, de preo-
cupação pelo esforço de maior adensa-
mento demográfico, na periferia imr.dia-
ta à nova capital. Assim, Anápolis, a l on-
gínqua cidade de Goiás, se acha enqua-
drada entre as que sofrem aquele impul-
so de subitâneo desenvolvimento. 

O Hotel e Edifício de Apartamentos, 
cujo projeto apres!'ntamos nestas páginas, 
é devido ao arqnil!'IO A hdardo de Souza, 
e representa _!llg11111a coisa de ponelC'rávcl, 
com seus 14 p:wim!'nto, <' 14.000 m2 df' 
construção. 

Compõe-s<' rss<· l"Onj1111to d<' um sub-solo 
para garairens, ú111a iral(•ria com lojas co-
merciais, !'ntrada para o bloco de aparta-
mentos e hall do hotc·I. O anelar sup!'rior 
é todo ele on1pado pela parte' 1>rÕpria-
mC'ntc hotC'IC'ira: C'ncontram-se aí salões 
bar. terraços, sC'rviços e alojam('nlos par; 
empr<'gados, o q11r- não foi previsto, como 
se sabe, no i::rande PalacC' llotc·l d<' Bra-
sília. O bloco d!' apartam<'ntos, 1·01110 12 
paviml'ntos, intcira11wnt!' de~ligado do ho-
t!'I, (, IO<lo rk rl'V('Sticlo, ('Xl('rna111t'n l1•, <k 
pa,tilhas es11rnltadas dl' eôr, !' a faehacla 
prot!'{:i<la c·om lâminas dt' firm <' ,·im!'nto. 

Para dar 11111:t aparê-n<.'ia de levc-~a ao 
c-difíl'io, o arquiteto resolveu a compo,i-
c;ão fazendo-o pousar sôhrc nrn 11aviml'n-
t1J toclo de vidro. O afastamento do ali-
m!'ntn, no hlcwo do hot!'I, criou nm ,,,. 

paço que envolve todo o conjunto, daí r e-
suhando a ênfase de suas linhas simples. 
Ainda no plano ela composição, o arqui-
tc:to visou tirar partido da proporção e de 
todo o colorido. Assim, o bloco de apar-
tamntos é revestido de pastilhas esmalta-
das, "terra de Siena", com lâminas curvas 
de fibro-cimento, azul claro e janelas 

/ 
1/ 

/ 

... ~----=---- -
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Projeto arq. Abelardo de Souza 

brancas. Igualmente, aí, colocou-se a boa 
situação, despreendendo uma sensação dc-
le,·eza. O bioro do Hotel se acha todo n·-
coberLo de pastilhas verde claras, janl' las 
brancas e montantes rinY.a. A partl' térrea 
foi toda trabalhada c111 caixilhos de ali,. 
ruinio, vidros azulados (• uma faixa df' 
vc·n~zianas , ·r-rrnc-lhm;. 

Perspectiva do edifício, podendo-se disti11-
guir boa parte das alter1111ti1·11s II que rC'• 
correu o arquiteto, 110 S<'lllido dC' não es-
taf)(•/ccer a 1111idade monototrn. tcio do gos-
to do~ arquilC'IO~ que s<Í n1p111 as formas 
em quadro, sem te11U!r 111111/ar-lh,,s " 11pa-

_J.___ 
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Fachadas dos dois blocos, n>ndo-se 110 do 
llpllrta111e11to o tratm11e11to plástico dispen-
sado, q11e l'êm de e11co11!ro à parte /1111cio-
1wl: os tPrraços de sen•iço, que dão para 
a r11a. s,io protegidos por lâmi11as de ci-
111c11!0 a111iâ11to. 
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Para os partidérios de um estettctsmo plástico em ar-
quitetura, a simplicidade observada, n estes efeitos /un -
ciarwis da fachada, deveria, pelo menos, servir de uma 
i11sinuação, uma advertência corretora dos excessos q11e 
se obse,·vmn, por exemplo, em Brasília. 
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Andar tipo podendo-se notar a total sepa-
ração entre os dois blocos; os banheiros do 
hotel são ventilados através de forro falso. 

í 
1 

----- - -------

1 

1-----'---JT J l~ _J------:, 

A galeria que seri;e às várias lojas, tem o pé direito d11plo e é pavimentado com mosaico 
português polido, e t.õda a parte externa das lojas, com caixilhos de alumínio. Na 
parte fronteira cio hall dos apartamentos há um recuo de caixilho, formanclo espaço,: 

para uma esculwra . 

. ,,, 
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t vr,rt1• suci11l dn l,otel, sitrwda no l .o andar, é composto d,· grr111tl1•.s salões, que são 
totalmente abertos para 2 jllrdi11s. um amplo bar. além de vnrte de serviço. A flexi-
bilidade da plonta permite 1111111 ampla ocupação dos i·árius sal,íes, -'""' 11cn/111111a irrt(•r• 
J,,,.;,,,,.;,, 110 sert•iço do hntel. 

JV--. • ·: "i 
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1/, 

1 ·ista internll dll gllleria. 
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Escritório particular do Xá, no Senado. Vê-se uma escrivaninha 
de vidro temperado e latão dourado. Nas paredes, revestimento 
e colunas Jreiaveis, com iluminação indireta. As cortinas e ta-
petes são em diferentes tons de azul. 

Aspecto parcial do "/rali .. da entrada; revcstimetLto de mármore 
italiatLO, portas em fotão dourado. 

A /rente do rarlamento Iraniano, não é uma recusa à tradição, 
mas uma fel,f alter11ção dos seus dados, numa espécie de transfi-
guração da co,mposição antiga : inteiramente revestida de mármore, 
com esculwr 1s de cobre de 25 metros de "ltura; autor - ÂtLdré Bloc 

Parlamento • • 1ra11iano, o 
• mais moderno na • mais 

cidade: Teerã 

arq s.: Forou g u i e Guiai, D.P.L.G. 
decorações: J ean Royere, Paris 
esculturas: André Bloc 

Inaugurava-s,~ cm outubro do ano 1>assado, o Parlamento do Irn, 
um dos mais modernos do mundo. Ao mesmo tempo c1ue a t·ons-
trução se apresentava tomo a mais cuidada, já concluida pela mão 
de obra dis ~onívcl no Oriente Médio, imprimia-s(•, no anti~o 
engaste, da Histórica cidack, a nota d is-sonante, mas que trabalha-
da pelas incli.caçõcs da tradição, viria a produzir nma nova dire-
triz. Obra d~· dois arquitetos iranianos, os sr,;. Forougui (• Guiai 
(antigos alu1 os das •• Écolcs eles Bt·aux Art·s", ck Pal'is); sem me-
do de deixar-se empolgar pelos cacoeu·s do modernismo, ê l<'s 
provaram q u e as 1radições de bom goslo e de bf'lc,a, q11p eonsti-
tuirarn a glu1ria da antiga Persia, pcrmanrcia1n ainda v,ílidas l' 

continuam 111o·s 1c111po:; de hoje, e111 ioda sua vigência. 

Se1·á preciso chamar a a1en~ão para um 1>ot·menor : niio se encon-
tra, na const, uçiio, nem 11m centinwtro quadrado que estt·ja sem 
11111 rev('stinu~nto, assim dito, precioso. Conrorrem, l'ntão, como 
nunca, na 1111 dcrr1a arquitelura tlt .. 1'rrrfí, o n1arrnorc, o rnosaico, 

a madeira, o couro, os 111etais ap1orados. 

l nspiruda na antiga cí1pula eh, t·rkbn• i\1,,sqnita Lutfalla, clt' ls-
pahan, c-sta do P arla111ent.o foi obtida rnt'diante lousa:; de "con-
CTl'IO translí~cido", e ns nl'rv111·us inteiramente rcvrstidas de 1110-

snícos de 0111 o. O ln,ln' cm n•si1111 soliclifieaclu, é 11111 dos íel i><es 
('Xperi111en10 de Andn; Bloe, o artista cons1111111elo que dt' {:. 
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O corredor, sal,, dos "possos 11erdidos". paro 111editaç1í<> 110~ 
desti11os do pátria. 

8 

Esta é a cúpula qu.e pode ser aqui observada em pormenor, com 
os suas lousas em concreto translúcido. de Di11dele11x, Paris. i\'cr-
vuro de .. mosaico.s de ouro". O lustre é uma decoração de Bloc. 

ltrtís da trib1111a , ·écm-st:> co/111111.< d,:, "S."comoro" ,:, latão c/011• 
rado com il11111i11aç1io i,ulireta. 
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Pormenor da grande sala <le mulitória, JJO· 
dcndo-se observar que o antigo estilo árabe 
sofreu uma tr<lfM/ormação mas não desa-
pareceu. 

HABITAT 

O auditório, com as paredes revestidas <le plá.stico beije. Po'S• 
suem uma forração automática <le lã de vidro. Móveis e estofa,. 
mento em latão dourado com revestimento "marrocain", côr de vi-
nho. Tapetr>s azul persa. A votação, é feita com mé1odo eletrônico. 
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,1 praça mais representfltii·a da Alemanha, será a Pra<;a Ernst Reuter. em Berlim. Entre os edifícios em co11.,tr11çcio, destacam•S<' 
o prédio da "Telef11nke11" (;) P a U 11h"Pr.,idade Técnica ( 6). Todos os outras edifícios jâ estão <'111 ca11.,tr11ç,ia 011 proj<>tados. 
F'otois: tel<•funken bild. 

Uma praça reconstruida em Berlim 

E111 torno da no,·a j?;ranck praça recon,-

truida cm Berlim. a Ern,t-Reuter-Platz. 

kv:mtaram-se o, , intt' e um t·<lifício, l'lll 

ahos andares, da T l'il'fnnken. Como ,e sa-

bc-, o clc-,<'m oh i111ento da fabricação cio~ 

radios na <·apitai all'mii e c·m to,la a \le-

manha Ocid<'ntal, ,, um rio; pontos ela n·-

cupera~ão ~c-nnanica. 

li\ na Expo,i~iio I ntern:tcinnal ela lntl'r-

bau. de 1957, rm 8,·rlim. caus.ira irramle, 

di~cus.~õe~ a tt•ru-lê-ncia rnarcadu pt'lo::-- :tr-

quiteto-s e urbani,;tn:; que trabalharam m•:;-

:-.tl obra. O ~(•u pf•tt:-:t111r·n10 [oi o dt ... t'•~ta-

bt·leeer. p,•la rn111i,fo cio, t•difíc-io, em d,,. 

t.-rmin:Hla proporc;iio clt• ('0njunto, um 1>011-

I,) focal clomin:rntlo, a pra~a. no plmwja-

nwnto urbano. 

\lí est:i plan,•jada a llO\ll Berlim Oci-

<h-ntal. t' o lllai, alto t•difí,·io. ,lullla alti-

10 

tude de oitt•nta mt'lros. domina o ,obt•rbo 

conjunto. tle foi roloea,lo. com toda a 

,ua estrutura. 110 ponto l''ª'º· E111 1orno 

dr,,,-e edifício de ad111ini,tra1:iio n•111ral, ou-

tro, de nH'nor impor1â1H'ia ,leo1111,:111ham. 

na -,.11:1 propor1:ão. o ck,e1n oh inwnto cio 

eonjunlo Tell•Íllnk,•n. 

\ hi,•rarquia da,- fun1:õe, rorr1•,1>011cl1·. 

rroniLa1:,'io. qnl' l' , c-rclaclt•iram('nte o l(ran-

d.- moti,o de ,ua harmonia ,·111 ,olume, 

Tefunk,•n, põe a ,ua cabeça admini,tra-

tha. 

\ fachada oferece, principalmente à 

noite. uma , i,ta r,pccialmente atracnt:-. 

pda, letra, tia Telenfukcn, alí colocada, 

,, dali se e,pandindo. u11iíorn1rrnl'nte. num 

arq. Schwebes e Schoszberger, Berlim. 

rrn pr,·irn di,cre10 111a, ai i, o do IH;on. 

Con,idera-,r qtll' ,•,tt.' rdifíc io criou para 

,i 11111 lui:ar na hi,tària do, altos edifício~ 

de aclmini,tr:u;ão. na \ lrrnanha. 

Sua altura l' clP 80 melros, 52 metros de 
lan:ura e 16 melro, ele profundidade, fj. 

cando ba,tantt' ,ii:nifieativo como uma 

conc<'pl:áO a ,er adotada em Bc-rlim. 
Em primeiro lul(ar, a ,na funcionalicla-

d., fica bc-m e, idenciacla. Uma ampla sa-

1,1 para loja se abre no primeiro andar, 

com uma permanente ,ala ele exibições dos 

produtos. .\ sala de cxpo,içõrs e a loja 

,e acham lii:adas por uma ori;:inal eaixa 
dt' t>,cacla,. 

Sej!;ue-sc uma ampla instalação de ven-

da, e de arqui, os. Do scl(undo ao 19.o 
andar, a planta é inteiramente livre para 

cli\·bõe,. e só no 20.o anelar sr modifica, 

HABITA1' 



cout uni rf•staurantt•, utua cozinha f" unia 

ampla sala ck c·onfrrencias. 

1-:111 rcft.rência ao desenho cxt,'rno dC'stc· 

qualificado edifício cm altura, seu interior 

é sempre claro, e funcional, sem qnC' dC' 
maneira alguma caia tudo numa unifor-

midade. 

Urbanisticamente, os vintes e um edifí-
cios do Ernst-Reuter-Platz compõem mui-

to bem êsse centro, que tem as seguintes 

Q11111ulo o E<li/ícia "Tel<'-

/wikn," l'.~uí i11t<'irrm11'11t<' 

ilumi11a</n rl'.~.,alt11-se mais 

11i1ula o .~1'11 1·ar11ctf'I' 1·111110 
domi11,1111,,. 

HABITAT 

medida.: ,lu ll',l\' para o,•ste, 130 111l'lro, : 

do norte para o sul 11, mNros. Sua ilha 
t!'ntral é decorada com duas amplas lagu-

nas, de 50 e 30 metros por 20 e 20 me-

tros, respectivam('nte. Uma atra~ão espc--

cial consiste nas 41 fontes, quatro das 

quais tiram até trinta metros de água. 

A posição de cada edifício foi proposi-
tadamente fixada, de maneira a que todos 

sc- voltem para o centro da pra~a. Uma ar-

quilC'lltra prodi!(ios:imC'nlc- halanrcada, foi 

o rcs11ltado d;.slc c-sf<irço. 

De toda a mancira, a ligação l'lltre ar-

quilc-tura e urbanismo foi acp1i mantida, 

c-m toda a ~na plcni111dc. NPnhurn excesso 

foi observado, e se encontra nC'ssa ,írea 

uma bda disposição mod('rna, que não dá 

idéia de uma estagnação elas formas e das 

possibilidaclc-s da arquitetura. 

11 



A fachada do Jfuseu Gugge11heim, ele ,Yova }'ork. l'ista da 5.a an•riida. 

Museu Guggenheim, Nova 
Projeto: arq . Fran k Lloyd Wright 

O '.\Iu,l'u Solornon R . Gn_e!(l'nhc-im, rccc>ntcnwnte inaugurado 
na cidade de '.\ ova York, está situado cm ponto pri\'ilegiado 
da grande metrópole aml'ricana. ou Sl'ja. na 5.a .\\·enida. 1111111 

trl'dto ao longo cio Central Park em área ele l'l'rto modo li-
mitada para as suas proporc;:ões t' urna \'êz que l"Stá circunda-
do por altos edifícios. 

O '.\Iuseu Guggcnhdm é um organbmo muito com1>l1n.o. em 
cimento armado e no qual alirnmas forma, fundamentai, siio 
retomadas e compo,,tas l'm múltiplas ,·ariac;:ões. tanto nos ele-
mentos eotruturais como naqueles mai, propriamente dt'cora-
Livos. Todo o edifício, tanto <' '\terna como intt'rnaml'nte, é 
ele cimento liso e pintado com a côr arnarel:i. 

Os primeiros estudo, cio projeto foram fritos ,,m 1913. porém 
sua construção foi iniciada em 1957. apt\s inúmc-ra, modifica-
~õc-s. algumas elas quai, cfrtuada,, durantt' a con,,truçiio. no-
tadamcntt' a cúpula clt• cilindro maior. 

Projc-taclo paru abriiwr a col,,ç~o tk obra, dt• artt' motlt-rna 
reuni,fa durant(• muito,, ano,. pelo indu::-Ltial Solomon R. 
Guggenheim e dn q ual 1.'0lblam entu outras. rcrl.'a d,• 180 
obras de Kandi1bk} , 1;0 tfr Kl,-c. outras de ,1odria11. de 
Picasso. de Rous,t'an, de Bl'n :\id1ol,,on .. Lip,,cl1itz. J.;.line, 
Brancu,.i. Dubuffet t' _\ fro. 

O port,•ntoso c-difil'io compõe-se de dois corpos principai, 
cilíndricos sendo Qllt' no maior encontra-se a galeria de l''\ · 
posi~Õl.'s <'111 forma d,, e,piral em >l'is nÍ\ eis. a biblioteca-sala 
dt· 1,,ilura. nm teatro-sala de conferências. enquanto no cor-
po menor. com quatro andare;;.. e~tüo localizados o, c-scri-
tórios da administrac:ão e apartamentos para o •·monitor", pa-
ra o dirc-tor do )Iuseu. 
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Fotos: Esra Stoller e "Staff> do )duseu Guggenhelm 
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Secção do corpo cilíndrico da Galeria. 

O corpo maior (30,50 m. de diâmetro na base e 39 rnls•. no 
alto), alarga-se cm direção ao alto; a rampa que sobe com 
urna pendência ele três por cento é mais estreita em baixo, 
alargando-se à medida que ascende, seja para efeito de maior 
projeção externa, seja devido o va:sio interno que é mais lar-
go na base e que vai se estreitando cm direção ao alto alé 
convcrler-Sl' na cúpula de cobertura. A rampa é com1>rida, 
tendo cerca de 400 metros, sendo subdividida cm nichos, pelas 
paredes transversais que a sustenlam. A parte em balanço 
da rampa para o interior é :sempre igual, ao passo que a pro-
fundidade dos nichos aumenla à medida que a rampa ascende. 
A cobertura do grande cilindro é constituída por urna etipula 
rnvidraçada; as paredes radiais perimctrais que sustentam a 
rampa prolongam-se em forma de cotovelo, conjugando-se de 
par em par quasi no centro da cúpula cm seis arcos inclinados 
unidos por secções rc-1ilíncas. 

HABITAT 

1. ... . ' • 

Secção, corte, da ala do edifício menor do co11ju11ta. 

Pla11i111etrin geral à alwra rio plmro térreo. 
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1 galeria principal e rampa de exposições. 1 Ís((1 de 11111a ram-
P" superior. 

14 

Plc1111a do 1. u pm•i 111c11tu da galeria. 

Planta cio 2. <> pat'imento da galeria. 

--r--~-~ 
(1 ~~·. ~ :,.+W,J, 

-- • -

1'/,,1110 cio .1. o /J•1t· i11w1110 da 
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Vista do alto da galeria, na sua última 
rampa, é colocada a exposição de obras de 
Knndinsky. 

Saindo o corpo cio cilindro, um clcml·nto 
triangular abriga as ci;cadas : os e levado-
res estão instalados num grande e ixo ver-
tical vasaclo e cm forma semicircular, o 
qual vai desde o porão até pouco acima 
do sexto andar, sustentamlo o balanço da 
rampa. Ao lado dêsse eixo semicircular 
existem dois cspa~os circulares fechados 
que vão de um pavimento a oütro, iguais 
em todos os andares e contendo as toilctes 
e as tubulações. Os elevadores levam o pú-
blico ao alto da rampa ( portas cm cada 
andar) de onde parte o corredor normal 
descendente para visita à exposição, a qual 
pode abrigar uma assistência de até l.500 
visi lantes. 
Todo o subsolo é destinado a depósitos, 
laboratórios e instalações: a sala de con-

HABITAT 

/lo.r('.s típicos. p111·1, colocoçiío <' 1111mtag1•111 
ri<' pi11t11r11.,. 
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ID 

/'/,,11u, tio 1. u p111"i1111·1110 ,Ir, r:11/t-ri,, 
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·' 

l ' i,ta pardal das ramp(ls c-om a, l't:posiçõl',. 

frri-nc:-ia,. lambém no ,ub,olo, comporia 
r,·rra dl' 277 pe,,ôa,. l' a ela •l' che!!a por 
uma rampa l' por ,•h•,·ador. '\o cilindro 
nwnor, d,·,1inado i, admini,tr,u;ão. o i::r.111-
dt• ei,c, , t•rt i(•al C'ontt;n\ a~ t."""r~tda:,., o~ ...,t•r• 
, i(;o, e .,, 111bulaçõ1••. ,end,, qnt· ,ua 1·0-
h,·rlura ,; d,· , idro. 
\o nh ,·1 do andar lt;rrt•o. num ,·orpo ,•111 
plano ,ali,·nle do l"ilinclro maior. en1"on-
lf a--..c- a i.:r•UHle ~ala dt• t' , po'."-i\'<>t"'!'I f· clt•:,,,,-
1111.ula ,1, ohra, d,· i:r;1nd,• propori;ão ,. qu,· 
n.io 'l' t·nt·ai,a!-~t"n1 no, nirlu, ... da ra111pa 
\ o jardi 111 ,·,cu hura, ,·,tão ,·,po,la,. \ o 
t·orpo ti,· lip:a~ão t''\l'l'llla,lo co1no ponlt· 
,,,hn· .a ,·nlrada. ,i1ua-,,• uma ,ala d,• ll'i-
111ra e um laborat1lrio. 
l),,rutiu-,,· mui10 1·111110 fi,ar o, quadro, 
ru.•..,,a gal,·ria ton,truida t'..,Jlt'<'ia l uH·nte pa-

l'/1111111 ,lo ,> 11 p11111111·11111 du r:111,·rill 
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Pla11ta do mrz:zrmino. 

~ABI.TAT 

Vista da sala de conferências, com capaci• 
dade para 277 pessoas sentadas . 

1··eclutQ 

Planta do sub-solo do edifício. 

ra expô-los; as paredes perimctrab incli-
nadas, n pouca superfície das pai·eclcs trans-
versais e separadas dos nichos e inúmeras 
outras C'aracterísticas d11 construçiío, tor-
naram mnilo difícil o C'nconlro de uma 
solução. Para supC'rar ('·,ta dificuldade, Ja-
mes Johnson Sweeney, diretor rio MusC'u, 
idealizou engenhoso hnl(O mctiilico que 
se aparafusa nos snportcs de nrndeírn dos 
quadros, os quais ficam de tal modo des-
tacado1- das paredes e 11linhados, ao longo, 
numa fila reta, em distância proporcional 
;, n•spC'ct iva gran1frza. 
,\ ssim os cprndros pnrer1'm susppnsos no 
cspa~o e com tal efeito f i11t1•11sifi1·nclo pr-
la pnrticular ilumi1U1~iío qm• 1·ria por tn\s, 
uma paredc de luz. 
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Móveis em Exposição, no 

Projeto da mostra: arq. A. Martínez Flores 
( assessor técnico da Knoll lnt. Ltd.) 

Orientou o arquiteto, ao projNar a «-X-

posi~ão dos mineis l\.noll lnternational, no 
\lu,l'u de \rt(' \Joderna cio Hio d•· Jancir:i, 
o rritfrio de e,tabell'C('r um ambit•nt(' ao 
nH•,mo tl·mpo di,c·n•to (' ,óhrio. em q1a· 
,-,doe-ar o~ n1é,\ri'.'I, aqui c·on,i<h·rado~ rnai~ 
c·orno produto, ele arH• do qut• objl·tc» dt• 
u,o t·orr(·ntl•. )ló, ri, deri, ado, dl· uma 
tt~cniea d,· dc•,enl10 r- de uma ,•,rc·uçr.o 
material da,- mais acabada,, tll'H•riam ,l'r 
c-olocado~ nc·~~c• c·nquaclranu·nto~ C'omo \ (~r-
dadr-íra~ ··c•:...c-ultura~". 
Foi a,,irn qur "'rl!ill a icl,:ia dt• aprrl\ citar 
ba:--t·l-, Pn1 que· ~ituar o:-, nll>, ci:-i, para que a 
t.•,po:--ição IÍ\('!'>:-,t.\~ <"Ít.'tj,·amenle. o (·ar,tt,•J· 
til' urna n1o~lra ele• artt•. 
P;ora a amhit·nta<"ão d,· tais objt'lo~ d<' ar-
tt•. niara111-,,·, então. íundo, adt'quados. de 
div<•r~a~ ll'xtura~ e c:-"ôrc~, O!' c1uab. au,l-
liaclos por uma iluminação dirieida. por 
meio dt• n·íl1·ton·,. procluzi,,,,111 sombra, 
l' rm todo o ,eu , .,lnrne rl'1·l'I>,••.,.,: 1 ,t de·-
, ,da •. :•lu1·1zação. 
\ t•,po,içiío íoi a,,i111 di, idida "Ili 111,11m 

...,pc•çõp..., prin(·i1>ais~ aftrupanclo o-. Hll)\ ,,j .. 
<IP"t·nhado~ pelo:- quatro 11.unnrt·, do, rnO• 
,t,!,, ... éll•t t,.!'>l.'ntado .... 

\ c-ntrada do primeiro salão • la, a deco-
rada por painf.'i, ,uspt'nsos p<'la e,trutura 
tubular e,c·olhida para criar o•; difrrente, 
arnbiente:--. 
1 mrdiatanwntr ,e- c-ncontra,a um painel 
branco que scn ia ele íundo a 1~ma ii:randc-
ll'tra "K", em H'rmelho, ,ím 1010 identi-
íic·ndor da marca 1\.11011. don ie partia a 
circulação ,ul(ericla prlo, din• ·,os paincis 
,u,1>c-n,o,. Tal c·irculação ,e f 1zia atra, <:, 
clP t•,paço, •·m que se· podia e,t 1cionar. pa-
ra ,·,iuclar a, pc-ça, t·xpo,ta:-. >'<' m que hou-
\ t·»e qualc1uer p('rlurhação ao~ qut' tran,i• 
1:n am, c·nt !!l'ral, j>elo ,alão. 
À direita ela ('ntrada localizou--,c o grupo 
dc·dicado a Florc-n<·e l\.noll, a qual t'sta, a 
rrpn•,e111ada por uma poltrona e uma mc--
,a. c·om a típica construção d barra, pa-
ralela-.. de aço. formando a, ba ·,·,. modêlo 
ê,tc pn·miado em concur,o, ~:e compo,i-
ção dP mÍI\ ei, no, E,tado, L 11 ido,. e um 
tipo dt· <',crh·aninha em ja,·aranclá da 
Bahia, de p,'·, de aluminio, 1amb.-111 dt' 

... ua autoria . 
\ part<• ct·ntral foi clt-dicad ao rnt•,1rt• 
\li,•,"'" der Holw, qur t''-JH111HI ,Pn, 11111-
dt•lo, •• J3nrn•lona . a poltrona i• n b:rnqui-

. . 

do Rio 

nho. os quais. C'om o seu belo ('ol orido ha-
,·ana e em armação de ac;o. ressaltavam do 
fundo 1wgro, sôbre o qual se achavam ('0-

locados. Também se expunha. pela primei-
ra yêz no Brasil, a poltrona " Brno", que, 
l'mbora projC'tacla em 1930. não foi senão 
há pou('OS anos po,ta no comércio pela 
1\.11011. em conseqüência ela enorme espec-
tatirn que despertou l' da bôa acolhida 
que tl'\C', quando foi utilizada pelo arqui-
teto norte-amPric-ano P hillip J ohnson, no 
<'difíc io que. l'lll cooperac;ão com )[ies 
, an der Rohc. proj(·tou em '.'.ova York. 
'\e:-sa, como cm , árias outras seC'çÕes da 
exposição. foram empregados pain<'is. que 
continham r esumo,,; biográficos cios artis-
ta,, e qu(' da, am uma :-11111:íria informação 
acerca ele ,uas obras. 
'\o m<'smo salão se localizou o <'~paço 
dedicado aM 1r:ibalhos elo esC'ultor Harry 
Bt•rtoia. o qual foi representado por todos 
os modclo-s dl' poltrona, e cadeiras que 
projt'lou para a Knoll l nlernational, fa. 

de,1acar. enfi11iC'amc111e, a tran,-
parência que ê»es modelos proporcionam. 
O!' quai~ !Ião. c·on10 a~ ~ua~ esculturas, con10 
êll' 111,•~mo o diz. "construidos ('m sua 

Saio dos modelos de t:eru S1111ri11e11, o arquiteto que proc/11:. 110, E,111do, l 111dos. o, mai, ou.,;adcs projeto, em arqu11e11tru e mobiliário. 
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maior parte, ele " ar 1 pois o ar passa, li -
vrernentc, entre tôdas as suas partes. 
Um salão ao lado do principal, foi dedi-
cado, inteiramente, aos trabalhos do ar-
quiteto Eero Saarinen, projetados para a 
Knoll lntcrnational. Saarinen, com sua 
última contribuição ao móvel moderno, as 
cadeiras e poltronas de pedC'3tal, chegou a 
ocupar um lugar indiscutível entre os me-
lhores móveis contemporâneos. Igualmen-
te nesta sala expos-se urna demonstra.;ão 
ela publicidade da Knoll, divulgação ('Sta 
que, como seus móveis, em todo o mundo 
se apresenta com alto nível estético, man-
tido por artistas de renome mundial. 
A exposição alcan.;ou pleno êxito, manifes-
tado pela dir('loria do Musc-u ele Arte l\ l o-
clerna do Rio, que assinalou o s<'u ~u-
cesso aos organisadores, assim corno rw-
1:t acolhida que trve ela parte cio intPrrs-
sado público. 

HABITAT 

Harry 8ertoia, r célebre escultor das esculturas construidas no ar, 
apre.~enta nesta sala os Sl'llS medeios desenhados para a Knoll. 
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V p/n.~q11P:;, Clrristo n11 col11m1, 1631-32. 

Tri-centenário da morte de Velasquez 

O mundo arl í,t ico uniH'r~al comemorou no 
dia 6 de agÔ~lo o l(·rrriro rl'nlrnário ela 
morll' ele \ ela.quez. Crítico,, ar1i,1a, l' 

ir11rll•ctuab inclinam-se ~ôbrr a ,ua obra e 
pondrram não ,ó a n·,pcito dtla como 
larnbfm a rl"-pl'Ílo do cl(•,tino plásliC'o ('>· 

panhol. 
Se a E,panha conlinua ,endo a ma1riz dt· 
grande~ pintorc,, i,,o ad, em 1deoli>1!ica-
rne111e do seu meio físico. polí1ico. l'(·ol1\-
gfro, rdigioso e histórico. 
F.ntrl' a~ con,,·qui-ncia, dê,,l' comptm11,/ 
objNi\'o l' ,ubjt'li,o. fo,ico e fl·noml'nuló-
gico, ,e ,i1uou o barrot·o. '\a1ural qm· a 
ff,rça 1,•mpl'ra1111'nlal de \ efa,qut•z Ih,• i,11-
printi:--,C' un1::i , Pr!'>âO prtl1,ria. 

"ª ..,inta,~ hi .... tórito-c-,têtic do ... no~ .... o:--
dia,, o barroco (? um co11rei1 que abraça 
1,jda, a- ar1e, ,, que implica. na e,oluç~o 
do, r,tilo-. uma rl'açiit1 Íl'run n qm• ,,. ini-
ciou, prinu·iro, contra o Hen ~cim,•1110. 
H,·nn,1·,•nça foi a ,•111ronizaç~,o cio Plntô-
uito. i,to í-. do ideali,mo, dll t'•lt;lica. O 
Barroco i· a democratização do" e,tilo-. elo~ 
futore, forma ,. a,-,,un10. n1~m ,entido 
N·umênico, groi:r:ífico e hi, órico. que 
acompanhou a, D1·,coba1a, l~ que ,rmpn' 
,,, nulriu ,lo mai:ma e do pi i-ma ela, cli-
, t:r,a ... rac:a, t• terrn ..... : foi ur I n10, in-a•nto 
d,, Jruliuração, qut' ><' torn 1u marítimo. 
, iajanle' r por fi111 ubí11uo. pira rap1ar a, 
riq m•za, e J, .-,n·ntri!'idad,,, d.1 no, a na-
1 urela arrt•--eith1 t·n1 1nap-.h t' 1 111 ro.1ça, l'Oll· 
f111,•n1t·-

1 el11.st111e=. F,,/ip<' /J c11c;o11,lo o porco 1110111,,.,. lo3o-38. 
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)la, a arte ele \ elasquez está ligada à sua 
, ida, à sua profi,são quas<' ele cort('são, 
e por bso o seu ac<'rvo magistral se com-
põe duma infinidade de t('ma, humanos, 
,ociais, diná,1ico,. mitológico,, rrligio~o,. 
populares l' ,imbólico,. Ele não pin1011 
rob:t'!:- do~ outro~ continente-~~ P :-.irn o nú-
rt,,0 llH',mO hi,tóriro clondr partiram ;,-
clc,colwrta,. 
Pintou o po, o !'m tela, corno Corotos co• 
1m•11do. Trio 11111sicnl. Pintou ,anto, como 
São Paulo ,, São Joiio E,·anirrlis1a. Pinlou 
Cri,10 atado ú coluna t" t•nlrl· 0!'1 pcrl'trrino~ 
clr Emuú,. Pin1ou monja, e frad,•~. corno 
clona J1•rô11irna dr la Fucnt!' e clon Cri,10-
bal Suarl'Z ,k Ribrra. Pintou intl'lcrluai,, 
1·01110 Lui, dr Gongora. Pin1ou a nobreza, 
c-01110 o condl' ,J,, Oli,are,. Pintou sobera-
no,. como felip,• 1\. P intou a ,·i,~nriu 
rural. c-01110 na tela Os Borrachos. Pinlou 
1t·111a, da 13íhlio, co;,w Jacó rl'cebcnclo a 
1,anira ,,11,an1-'\1cntacla de ,cu filho Jo,[-. 
t>intou o ,!rama da Paix;io, sendo 1alvcz a 
1,,la ma b bela elo mundo por ,eu extrato 
formal e por ~eu l''-lrato ontológico aquela 
<1111· n•pn•,enta Crbto na flagelação. P in-
tou l'riança,. como clon Baliazar Cario,. 
Pintou i:ul'rra,. eomo a Rendição de Breda. 
Pi111ou pai,a!(rn~ C'0mo .. ÍÁl Tefo Real" cm 
<1u,· Fdipc J\ caça o porco mon1ê,. Pin-
tou corno ningufm a velhice in,ígn<', co-
mo a de .\lenippu, e a de Esopo. P intou 
a ,í próprio, como conhecedor ele ,ua fra-
quoa humana pl'rech·cl. Sua obra enche 
mu,eu, e lhe conferem supremacia entre 
o, !..'randC";, artiMa, do mundo. 
,1estre do claro-escuro r da luz, \' elas-
q uez tem um inconfundí,cl c,tilo, uma 
l<'<·nica ousada e por isso merece, além dos 
muitos títulos. aquéle que melhor lhe vinca 
a maneira plás1ira: o de barroco impres-
eionista. 

J .G. \ ". 
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Veltisque:;, Os Rorr11dt0.<, 1628. 

1 ela,'lue:;, A R11i11hn Js,,/u•I ,i cat·alo. 16H. 
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Fich a C ronol ógica d e V e)asquez 

/.;t}<J - ,Yasc1• ,,111 Se,.illw. 11 6 rlC' j1111/w, " 
,, /111ti::r,do di11.< ,l,,poi.•. 1111 i l(reja d,, S,io 
P,•dro. 

ló/3 - E11tr11 I>11ra n l'Stu<lin tle Fr11nci"·" 
l'1wl,,,co. 

11> /7 RPceb,, d e Franci.<co Pc,cl1C'co ,. 

ltu111 tle l at/11 11 diplo11111 tlr formado "'" 
(~JifJ. 

lbl/1 - C11.<11•·"' com II fi/1111 de PrwlH•t'O, 
tl11 . )11mw ti,• 1/ir,mda. 

U,Jq - Ya.,ci1111'11to d,, f'rm,âsca. 11 µri, 

11wira filh11. 

/(>2 / 
fi/1111. 

lb22 

\ 11.sciml'ltlo dl' /1111ci11, 11 .<1'1(1t11da 

Pri1111•ir11 l'isil<I 11 1/mlri. 

lf>2:I Seg1111tl11 l'i.,it11 11 \ lar/ri I' pl'r/1111• 

111•11ciu. Hetr11to tio r ei 1-' ili/Jt' I 1 •. J,;' 1111, 
111,•mlo pi11tor ,it, <:artt'. 

11>27 -- l'i11111 11 "Exµul.stio tfos ,l/ouro.,". 
,,,,, , ·ompl'liçtio com outros piriWrl'.< d11 
C:1,r/1•, ,. gw1/r11 o prêmio. f;' 11amem/o 1•s-

c,ul,•iro. 

//121/ lfo/,1•11., e/rega II M,ulri. Ami::at/(' 
('{Ili/ j 1•/a::q111•:;, 

21 



1629 - Recebe pPrmis.súo pnr,, 1·i .,it11r r, 

Itália, co111 400 ducado., em pr11ta p11r11 11 

t ·iogp111, />a.<M1 por U11rcelo1w, G,,,w, 11 
1 e11e:II. 

1630 - E.ita1úos "'" Fc•rrnr11. Ru11111 ,, \11-
poles, 

1631 Regres..«1 11 \lllllri. 

1639 F11: o rl'trato de Pulido Prr1•j11 . 
16•12 - , lcompr111/111 a Corta n -lrog,io 

1643 - Qu~dn c/(J ()lh•ur,•.,. I 1:1 /0:qu,,: P 
desig1111de, Jidalgu. 

1644 - .lcomp1111/111 o r,, ; 11 lrog,io ,. C:11-

t11lw1l111. Pi11111 o retrato de r,,; 1•111 frugu. 
\Jorte ,la rai11/ru Isabel. 

1646 - .-lco111p1111/111 " Corte II lr11gcio e 
,\at•arra. \lortp do prinripe Ralta,<1r Car-
los. 

1648 - E' a11tori:t1do " i ·iujar paro u ltá/111 
com o <l11q11p dr \ ajero, a fim ,ft, r1·c1•hc-r 
" 110I·a rai11lw. da. \lnri1111a ,r l11.,Iri11. 

1649 - 1:.·.-,111gio Pm \/11log11. ,·111 l:,·1111n1, 
em í 'e11e:11 e em \npof,,.-. 

1650 - Est11gio t' III Roma. 

1652 - Rt>gresso à Espn11h11. 
1654 - Fnleâ111e11to ,fr s,•11 ,o~ro. 

lbSb - Lt•t·a para o E.<corinl tt•fo, rt'C<'II· 
teme11te adquiridos pelo rei. 

lo.W - t-llw co11n.'dido o Orcf,,m dt· S,m-
tioga. 

fo60 - lcompmrlra a (\rlt' 11 fu,•11I,•rr11bin. 
parn o e11co111ro f'lllrf' F..lipt• li e l.11i< 
\IJ '. RPgrcsso 11 \fudri. \/orrf' 110 ,lilr li 
d,• ngo:-:10. 
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1•111,,1111•:, Is l/e11i1rn.,. ló5ti. 

1 ela.,que:. Trio 11111.<icnl. /())9. 
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"A arte alemã desde 

Conqthttllo o \1 i11i,11•rio da, H1•laçõe, E,11·ri1n·1·, r o G1·r-
rnani,1·h1·, \acional \Iu,cum dt· \urrmlwrp:m· se 1,•nhu111 
rr,ezado na carda eh· remt'lt•r obras afpni;i, à, <"itH'O Bit·· 
nais dt' São Paulo, ,ó agora !'111 M'lt•nrbro 1k 1960, ronr a 
exposição de cêr1·a de 200 unidades 110 \1 ""'li 1h• Arll' .\'lo-
derna do Hio, foi que 1i, em,,_ 1•1,s1•jo d,· t·onhecer dirl'ilO 
e c-111 bloco a aluai arle ~erutâni<·a r a, t-d1,:11nr a ~na n·-
cuperação ap,í, '" au10,-d1·-ff lridrri,1a, t·onlra o 1'.1111,1-
bol,he, i"nus". 

\ão ~,· pode- 11('1-{itJ" que lcnlrn111 ~ido hna!'<i a~ rc-n1t•:,,."'as 

de,d!' 195l. Obra, d!' 11111i10, arli,1a, p1tclt'ra111 \-1•r d,-
la, ª"im. Foi o 1·a,o cio, lrahalho, dr lfath l "hl111a1111, 
Karl llarlUII!(, Frill \\ inter, S1"h111i1h-Ho11l11rr. I' 0111ro,. 
Prà1i1·a1tH'lll!' íi1·a111os hem informados q11an10 aos r,(ll'l'.v 

,ioni,111,, a cornrçar dos mais anlip:os, t·omo \loldl', "-irl'h-
rwr e J lt·l'kt·I, st•m 1·,c1111·1·er a 1,:1·r·ação CftHt-t• 1i,da da oi1a, a 
cl,;cada do ,éculo '"'"ado. Tanrh,:111 nos foi fll'Oporciorrncla 
uma vbão cio <1111• M' íêz t'm \\ 1•i111ar no Bauhaus. Lud" i1,: 
Grot11• lrouxe 1·111 19.57 ohra, inrlu,ive d<' arlist.is não 1d1·• 
nriít·s, t·onw Kandirr,ky, J\.l,•1· ,. Fl'ini111,:1•r. 

\:"l!'IÍ1t1, o ,-:o, êrno a1t·n1iío C' pnti,latlt•s ofit·ié•Í:-- ,,. e111J1t•nha-

ram cl1· J951 a 1959 r111 mandar a hrm !liz1•r n•1ro,p('l'li\lh 
J>art·iai~ t' ~i1n11hâ11('n" ele ,l'lht1, t· ~t·~undHI'\ ~erac.;Ót'"',, ~<·111 

<1111· (•011111110 souh,'·sM·nros dir1·i10 o q 11,· 1•,11n'11111 ,. 1•,11i11 
ra~t•1Hlo atualn1t•111í' na ,\ fpnrnnhn o~ ~t.'11~ ltf'li~1a~ nrni~ 110· 
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lf c>mer llt:ldt, Casa cf,. Ofélia, óleo, /9,'i2. 

1945" 

José Geraldo Vieira 

1 u, quanlO a nr1r íip1ra1i, n r ab.,traia. Poi, nesse ,1·111ido 
foram 1•,ra,,o, o, "appori-" dt• Pla1,clwk. Brrk, G( ig1·r e 
,, ind. O íiguralh ismo de \Ir) hoden !' \\ illt•m Grimm 1• o 
ah,1rat·ionismo d1• \ay e Wiul('r não ba,111\'!lm, embora l':1.• 
cel1•1111·s, para nos outorgar uma idéia panorâmica. O m,·s-
mo st• (JOcle diz1·r quanlo à, 1•,c·ultura, ohj,•tivas de llarlh, 
Lt•hmann e Ro,•d1•r, l' com r1·í,·rl'ncia ao, dt'M'nhos d!' l lc--
g1·nhar1h e à, gr,n ura, d1• Landau. 61 ima,. em , cnlad1•, 
as rPlro,pec1i,a, d,· Beckrnunn, e 1'. l!'t'. Plàs1icam1•1111·, 
llu11s l larluni-: não ,rrvia eh· quoci1•n1e flllnt sr tt•r uma 
idfin do:'.\ valon·~ rnai~ no, o:-i. 

\1,:ora. porém, u 1·1mjunlo alr,11,io 11nn indo d!' rqnol',, 
r:--,·ola, t' 1trrac.;Õt·:-- rr,·c-ntt•:-- 110:!'> proporei,uw urn hotu pa-
11or11111a ela arlc· 11k111ií apó, 1915. 

\o p1·reorrê-la, 11iío vou fa lar clt• inrlu:1.0, 1•s1ran1,:ciro, nem 
d,· lwra111;as e,1in·,sionista,. Pn·firo opinar :-ôbn' , ulorc, 
formai, autônomo,, difcrcn1r,, eh· cunho ro11,1rutivis1U, dt· 
erwn açiio calignííil'a, de 111n1fri.1 gcod,•,ira !' dr lei.lura 
no, 11. Por i,,o r1·1 ivl' na m1·n1(1ria c·onw r,poenl<'S 11r1esa-
nai, 1· c•,1i·1i,·o, Trn .. k,•s, \\'t·111lrr, Orlsi•, G1·igrr e Dn·n• 
khuhn, pois j:í 1·onh!'l'Ía1110, oulros, prt'st'lllt•, nc-slc- 1·1·r1a-
1JJ<', corno Sonch·rhori:- c \\ intt·r. bso, quanlo a J>inlorr~, 
pob do, e,c1il1on·, j,í !'r11111 110,,m, ro11h1•c·iclo~ Gcrhurd 
\ l1m·ks, ~la1111·,;, 1 hlnrnnn ,. llnrtnng: nli:ís, não no, pa-
l't'l't'tll t·o111par:Í\ l'is ainda ao:-. t\:,,.c..·tdton\~ ini,::lt"'·scs\ ianr1ne~ 
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Friedrich fl!'ert/,111m111. IJ,111/,0 cl<• c•.,tr11l11ra. 11<;0 ~oludo. JQ.,1/. 

ou italiano~. O, mdhore, ainda pan•<'l'lll ,,·r llan, \h-11,•l 
lldn1111 Iloi:ti;e, , on )lartin <' L,wrclwr. 
Qual afinaL a irupre~:-5o cau:-ada por l"""la t·,pu:,.i(to·! ~t\n\ 
da'i,·ida e la no, afirma <Jllt' a art,• al,·mã -,· r,·cu1wrou. O 
cc-rtallll' rc-, ,, , alicl,•z como compro, antt' .-ficai ck trah;1. 
lho. procluti, i,lack ,, catt·i:oria. E i,,o ti,·, ido :1 ,irn,•tria 
ali t•,tabdecida t'lllrt' o t''\J)r,•,,ioni,nw e a arlt• cio Bauh;111,. 
dum lado. ,. a art,· ck )915 para 1·,i. cJ,, 0111n1 fatio. H,•-,il-
1011 11111 /111/ l'Í<•I!" de mai,- 1k nwio -,~ntl,, 
Como o \Ju>t'll dt• \ r1t· '1od.-rn.1 do l{io .1indJ nio ,•,t,1 
ft•rniinado, a t',plh•Í ÇÚ(1 alt•n,5 ,ofrt·u nu1:--t .. olllgi(·anu'rllt' por 
falta ck fl,·,ibilitlad,·, ha, ,·neto n•tr.itihilid,ult·. l!ramk p.1r-
lt"" do act'r\ ti lt'tHlo :--idt1 t' \.po,tu na, , .. al .. l, du, eur ... th. 

'\ão pacl,..-,. cltl\ ida qu,· ,, ,,h,,·n.1d11r .11·ah.1 ,lt•du,intln qu,· 
o ~rupo t"\.prt..•:-.:--ioni~la e' u !.!rnpo ,lc) B .. 1uhau, Íorat11 n1 .. 1i, 
íortt.·~ torno artt· t• eonu1 cuhura. cl,~, idn t.Hh !'-t"u, arti,,,, .... 
i't:- .:-ua~ ,~qui~>t.'!-~ à.:- :-ua, l·, c·,•la~. ao, --1..•u-.. a11,•liC:,., J(h 't•u-.. 

1110, intt·nto~ pr,lt...,1nico~. ao \.la,k1i:-1no por t•, t•rnplo .Jn tt••n• 
po ,·111 qu,• n Ol·itf,,,11,· ,krh a, a :irti,ticam,•ntt· para n 
PlÍ>-t'ubi>mo ,. para ,, 1rnri,nw. tüo oh idancfo o ab,tracio-
ni~mt>. Qu,· .. 1.-nwnto~ ,k agora pod,•rn omhn•ar com k irrh-
1wr. lfo,·1..,·I. '\ 1ild,•. h.and in,1-.~ Ft'inin>:"r, h. l,,,. ,• :-chll'm-
rn,•r'? \quêl,·~ 1•, pn•,-._,inni,1a, <' a,,11,;t,-~ ah,tr,11(l, radicado-
t'nliit• na \lt·m,mha procuraram nma ,irt,• niio ,,; formal 
eonu• Ít"non1t"noltl!!ica. l"tH1uantt., n ,·uhi,nu, , ... n, Fran\"ª ,. 

24 

.. 

Karl llo/er, trleq11im e Colombina, óleo, 1955. 
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/<:mil ,\ olrle, Perfil de mulher, nqu,,rela, 1941. 

frilz. Koenig, Grande Ex-voto, bronze, 1959 
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o futurismo na Itália eram apenas modais e construuvi-3-
tas. i\1csmo o influxo e o "aport." trazido pelos artistas ale-
mães ao dadaísmo e ao surrealismo foi de grande monta. 
De qualquer modo, a exposição atual, ao consolidar o mé-
rito ontoló11:ico e a1·1ístico cla·5 gera~ões velhas, n:io deixa 
de ind.icar uma recuperação briosa na arte germânica c1uc, 
sem dúvida, agora já restabeleceu sua velocidaclc e sua 
função. Se os maiores artistas de agora ainda não desfru-
tam da nomeada de certos artistas do Ocidente e já são 
idoscr; (Nay tem quase sessenta anos e Trockes tem quase 
cinqiicnla), existe urna arte ele ap(Ís 45 não como geração 
mas corno safra tardia. F. tardia dcvido aos malefícios do 
nazismo. 

Abstratos e informais existe'm; tachistas e geomctricos, tam-
bém. Gente moça, porém que depende diretamente do influ-
xo de Baumcistcr, Schwitter5 e \Vob. 

Como no Ocidt>nte a gl6ria de De Stael é póstuma, também 
na Europa Central a glória dum \Vols é póstuma. Muito 
embora êste gênio cln 11int11ra informal e cnlignífica se 
houvcss<' fixado cm Paris dcsdc 33 e sua primeira cxposi-
~ão lenha sido em 46, Wols r um J>intur t'ssencialmt•nte 
akmão corno o·~ gênios llcbbd, 11,H•lderlin e Jofio Paulo 
Hichtcr. E nesta exposição, st• 11d111il'll1110s ,lc 1945 para c,í 
Nay e Trorkl's, concluímos tambrm c1ue o moclernismo ulc-
111ão ll'Vl' dois 11111bl'ais desespcl'llda1111·nlc humanos: Sehwil-
lt•rs e \\7ols. 
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llac Li111mer111am1. Cabeça 38. mistura dt• téc11icas em curtolirm, 
1958. 

\ln, 1-.rlhl, \ "'('l/lll'/1111 "" ('11//lt;tlrn. ,jfrr,. JQ-Jl. 
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Karl Hartl/lrg. Figuras de pé, bron::e, 1956. 

Wols ( Al/red 0110 rr ul/gm,g Sclwlze), L' irwchevée, óleo, 19.'íl. 
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rr·ot.s ( 11/red 0110 Ir olfgong Sc/111/:f'/. Cidode i11m·11l,11d11, ó/1•0 
em tel11, 1950. 
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Karl Hurtung. Forma prismática l . bron:e, 1956. 

~- Jforch. O c11110 dt> Colô11ra. de,enlw. 
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Fetiche, de madeira recoberta de cobre e latão. Colocado sôbre 
cestas contendo crâneos de ancestrais, afasta dêles malefícios. 
Bakota, no Gabão. 

Arte Negra 

José Geraldo Vieira 

Tratando da arte negra em seu estudo "A Escultura através cios Séculos", diz Lincoln 

Hothschild, parafraseando Robert Goldwatcr, que ela foi ignorada por descobridores, mer-
cadores, burocratas coloniais e missionários e descoberta afinal pelos artistas, muito tempo 

depois. 
Ora, isso não é bem verdade. Sendo uma arte original, exótica, difercnt.c portanto de tud,o 

quanto se conhecia, a escultura negra, desde a máscara até o fetiche, impressionou como 
"novidade" ~m l Vi2 os navegadores portugueses que vi-sitaram o Benim e ali estabeleceram 

feitorias com intenso comércio de tais excentricidades. E quase dois séculos depois, 

Olpcrt IJapper escrevia sôbre as aldeia-s, os hábitos, os instrumentos de culto e de guerra 
da gente da atual Nigéria e da qual já haviam falado com entusiasmo os irmãos de 

Hry Nycndal refere-se· em J 70-1 às placas de bronze com relevos realistas do Benim, e c rn 
Lisboa, J\Jurs,•llrn 1· Antufrpia surgira111 ídolos, frtichrs, rmísrnras e •·s1·udos da <'Osla ela 

G11i11Í', do Jab11111 t· da Cofü1 da J\1 ina. 
Os priml' iros espt'.cimes apres!'ntarlos já pt·rmitiam, quanto i, África O1·idcntal, dividir-se 

a escultura Jtf•~ra ern (.luas cai·ach•t"Ístfras: a de int<·nto realista, de l'XJ>rt·~são da vidn, P 

a dr intento m,ígico, de srnticlo animista. E essa dassiíiração pt·rrlrrru até hoje. ,\ cs-
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IJrr e.~querd11 prrrr, ,; dirPita: c,,.,,,J do 
r,rquip;,fogo /JiJfl{:o: fGui11i, /Jor.,t). 
Cnf,.c;ão /,,uu/í'r.~,., .'iimi'if'.,. \1,,,. 
cara ri<' mndeirrr, n•ceptácu/11 do ,,,. 
pírito do r,ncC'.,trr,/. Bllule. Co,ta do 
\forfim. lfrí.,cara dP. m,,d,.ir11. 
Bnule, Co.,w do \lorfim. Colec;ão 
]os;, \/arques d11 Costa Fill,o. 
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1·11hura n,•:;:r.; do a111ie11 U1'11i111, lwjc- \ iefria. da \n;:ol,1. de Bijai:àz e- do D,10111,"· ,: rra-

li,ta, fi gurati,a. h1·111 obj,·ti,a: ao pa--11 qu.- a ,•,cultura IH'J!r.i do Sudão. cl.i Cu,1a dt1 'lar. 

fim. do Conl(o r do Gah:io. di7 rr,pl'ilo ao hi11ú111io 101,·111 ,, tahu 

dt· arll' nt·t:ra <1u1· a Gal.-ria \mhil'nH· b,·111 pa-

n·c,· o in11·rior dum ia11•. 

Üt·, t~IIHh t• .. ,._, r,pu,iç~io à l'OrH•--iJ til' rul,·eionadon), t,,i, l"orno r,n ::::ranclt· C",rala a ~t"!,!) 

G.;lkq. d,1 l.1·,in~t1111 \, t·nu1• 1•111 \ o, .i \ orl.. 1·. 1·111 t·111pr,;,ti111u, ,ini:ul.in·,. aqui <'Ili 

S,io Paulo, \l.1ria Bnnomi. \moro-o \rio. 'la!!nt·lli. Sanclt-r,el Simõ,•,, Jo,,: \l ,1rq11t•, d,1 

C1hta rilho. \l.111oc1·hi ,. outro, 

D1· qualqm•r íorm,1. ,,, a .1r1t· 1wi:ra O<'llPJ ltt:!an•, 1·111 ,•111itf.ul.-, n1h11r,1i,. ir el.i- foi 1(-. 

, ad,1 prinwiro ,lu O:::o, ,t. til' llal..1,1a do C,11111•ru111. d,• S,•rwín. eh- Ba,tl,·. cl!' 1la-.,111,::u1• 

por 1·,plorador,·,. ,. prinwiro foi c-ult,c•,Hl.l 1•111 11111,1•u, d,· .1111ropoloi:i,1 1· rlno,::rafia 1·m 

lkrlim. P,1ri,. IL1rl1•111. 1·1r . 'luilo clq1oi, fui 11111• ar1i,1.1,. rol1•riona,lnn·, c-11'10, 1• 

rrilic(), dr art1• ,,, int,·rt•--aram din·t,1nwn1t• por ,·la. \;\o r,·,1.1 dr'I\ ida q,11· :, ~-11·~ irlti1110, 

t.._ q Ut' --tl~ dl·, r ,11 .. l intt~!.!ra~.1o nJ Jrtc.• uni, t·r---~,1 ron10 pro(lutn, :.:,•0011.._lric·u,. C'orno irna~t·n~ 

íord cl.i ron1·1•i1uaç:io , i,udl norniati, .1 •• inau::uranclo lllHJ c-onr,·i111açiio ah,1rata. mái:ic·a. 

1: ,. ,;,1,· o "appnr1" íunclJm1·n1alnll'nl1' cli, ,·r-o ,·,pt•<"iíiro. tra7iclo 1wla 1•,rultura n!'µra 

:,, .,rt,·, pl.i,tica, du Orid,•nt,·. p,·lo 111,·mi-. 1'1·ndo funç,io r,·lido,a: rara111c·n1C' ,l'ndo 

,•,pr,•--õ,•, ,111.1li,::ic-.rn1t•11t,· par1•c-icla, rom a 1111,rfolo~iJ lruman.,. Zt)OIÓJ!ira . .,,, ... \a111ral, 

por r11n,1·::uin1t·. qu1• tai, qu.1f1d.1<lt-, arti-1ira, n•n1l\;Hl11ra,, 1ai, 1,•ma, 1·,drí"ulo,, intt·· 

n·--a--1•1u .,horaça1l,rnwni,• \p1,llinaire. Loui, ( arri:. o hariin Edward ,on dc·r llc-)d1•, Paul 

Guillaumc-, \( unrn Prr,1--0. Br.1qu,· \locliidiani ,. \I a11ri,·,· Hq nal. 

\ .. uural. rni, t • .l urlt• iriJ ,, rn dt·rnnra íunf'innJr ro11Iu 11111a tran,f11,;io r-nI ,an;:ur"'- Iãu 

1lifrn•n1r, ,·nnw o nrhi,ta •· o •urn•ali,la. Como 11111a ronlrihuição dr forma,. , olrrm<"•, 

1r.11am,•nt1>-. malt•ria, linha-. r,paço,. , ,intr,c·,. no qu., diz rc-,p!'ilo a 

1,·,111ra da, ima::,·n,. Como uma ronlribuiç.io tribal ,•rolól!i<'a. ni,made. pa,1oril, cll' l'C'· 

rimonial r cl(' protocolo. cl<" ílor('•la r cll' dr-rrto. dr rlii 1· d<" rrino. dr totrm ,. d,· 1ahu, 

,·nriqm·n·ndo h·ma,. in<"orpor.inclo a,,u1110- antai:ônic:o, a rralidadc· r,1a1i,1ic-a, tornancl•, 

f,11nilian·- à c-ort<"1'Ítua1;ão c·-n1hórira c-,•r1a- cli,tor-õ(',, n·,umindo <'111 ,ua ,•--rrwia ,ím-

lHlfo, cl,· d,·fr,a. ck nlllrlr, dr mal.-fic-io,. d(• ,obn·, i,rn<"ia. l'oi, ,e· 1rata duma arlt• 

•· ,•nl!aef". 11,, •• ck-parho,• ,. ícloln-. 111• lula r11n1ra a, fcirça, 1elúri<"a,. cll' aliar {' ck ,1ra-

tório <'Ili ph-na -l'h a. d,· prott·ção t·nc-antada c-on1ra a, Ít•ra,, a, c•pid1·111ia,. o inimiµo, ele 
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invo<'ação às fôrças divinas r boas. Oaí ~e11 s<'lt,o de síntes<', S<'II apanágio formal ele 

escudo e de fc-t iche. 

Arte milenar, anc!'stral, anterior 11 civili,rnção, de antro cio nevei:aclor, cio missionári o, do 

traficante, do explorador, ela é uma combinac;iío phística e m ística, obj!'tiva e gnéimica. 

tem às vêzcs as·,unto direto, irnalógico, porém n., mais das vêzcs opera (ou a tribo pensa 

que ela deve operar) em seu b('nefício. Quauclo nã.o é pacífica é guerreira, mas quase 

sempre é lit,,rgica. Sua confecção dependeu por certo, do gráu de dC's!'nvolvimento nas 
florestas e nos chapadões, nos litorais ou nas cordilhC'ira;. Por isso são d<" madeira, de 

marfim, de latão, de corda, de fibra, de cobre, de bronze, de couro. 

A val orização na Europa da arte negra decorreu de vári,os valores e não chegaremos ao 

cúmulo e ao alr5urdo de dizer que ela foi sofregamente aproveitada e assimilada devido à 

exaustão criadora, à saturação formal clássica ou barroca. ~Ias concordamos que o trata-
mento dinâmico, de clesteridadr diferente do artista negro ensinou o artista branco, apó~ 

Maillol e Despiaux, a tratar o torso, os ombros, o, membros, o rosto, a másc·ara, os 

ornatos os lrajes elas t·státuas atuais. A tal respeito Modigliani poderia dizer alguma roi,a, 

r·omo decerto ainda dizer Picasso e Braquc . . . 
Há como constantr nos produtos plásticos da C'scultura negra de origem pura, um tra-

1amc1110 sintético, linear, raramente circular. parafraseando a biolipologia em animais e, 
em plantas, em homens e em mulheres. Nfrsmo as aves, os ídolos, são tratados segundo 

formas qu<· reduzem aq uelas a esquemas voláteis e ês1cs a fetiches. A compleição antro-

pomórfica ,. zootáxica, na escultura negra, mesmo quando semblantes, rugas, v.-lhice, 

profissões ( caçador, guerreiro, sacerdote, soba, feiticl'iro, 1'11'.) são t·sterl'otipadas, sur-

gem plàsticamente srgundo concentrações angulan·s. 

Sem dúvida, obra de artesão, de bisavó a bisneto, a arte negra chegou até- nós sozinha, 
sem indicações, sem ambiência, e seria pueril julgar por causa disso, que da é- produto 
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Da esquerda para à direita: Más-
cara de madeira, usada pela sacer-
dote no culto ao ancestral. Peça i11-
termediária, recebendo as petições 
das devotos. Coleção Galeria Segy . 
. Háscara ri11tal, com chifres, 11wdei-
ra. Costa do Marfim, Coleção .llaria 
lJonomi. - .'1áscar11 de 11111</c,ira. 
Baule, Costa ,lo .Hc,rfim. 
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\fo.,mn q11m1tlo II t•;.<·11l111ra negra Í! ,/,• lt'· 
1110 objl'lini. com ,•,pn·,,~o :oomár/ica. 
como e.,ta, .,1111 /11nç1Í() p1•r1,•11,e 110 gr111lual 
lit1Ír1,tico. 1 sí111es1• Jor11111I <' a distorç1io 
nH11;le1111·11•11r criam j1111t11., 1111111 1·it11li1/nd, 
:•1tÍcic11, ti,· 11i:iltincio . 

tia ,,,ha, ela al1lt·ia D,•q• pro, ir. a1ra,,·, cl,· ,,;culo-. 11,· tlÍH'l'.I• 1·11ltnra- ,,•1rnntl" 11111., 
l inha d, 1radi,;ão , nlwdecrndo a urna íun\âo animi-1,1 . 
\ ,1•rclacl1• ,; qut· a 1•,1·ultura 11,·11ra. qua,,· ,,·mpn• 111.,ri\.l t• cnn1..-111r.11la. 11·111 iníl111cln 

lia,1a111,· na c"-cultura alwrla t· 1•,paeial. \, aru•, pl.í,1ir,1, 1•urop,:i,1,. 1••i:01acl.1,, 1111trira111 
•t· nt·-.a ama Ít'cuncl.1 ,. rnarrnl11.1. d,· , 1rt11tlt·, rna1riar1·,1i,. bn,1 111.1tlrinha prinwirn 110, 
1·ubi,ta,. tlt·poi, cio, ,11rrc•ali,1a, 

Pt·r•·orn· o c·orpo cl.t t·,c·uhura IIHHh•rna uru lt•itt• .. tfrit·.tnu d,• , 1r1ud,·, 1t·luru·,t,. n.to 
mai, u l,•ill• da 1·ahra \111Jlt1•ia. , ,irn o 1,·ih· dn, 11111 r,·, ,,u·nl,•j,11111 - d., .. f,•111,·.i- do, 
rinoc, rontr•. pla,ma dlt'io d, lllJllÍJ ronw d,·-!'nliriu ,llllr , ,1,· 111111·,1·11 .1 tur111.1 ,l,·,,·11\ nha 
de Ho~t·r FI'). ·1 horn,1, "unro ,. Paul-(,11tll.111nw . 

/ rono pura c!"r1111on111~ r,·al,·n11a., ou 1wlic-i,,i,. ,\fo,1, iru , , p,•I, d,• 
11111í/opt>. Anfolo. Colf't;cio F1J11m• Gi~• ui. 
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A atual escultura de Bruno Giorgi 
José Geraldo Vieira 

Leio em Uambiclge que "os materiais para o estudo da Sim<'lria Dinâmica são 
obtidos de três fontes: da simetria do homem e da planta, da arte egípcia e grt'ga, 
t' dos cinco poli!'clros rt'gular('s: mas que o !'Squel!'lo {, para o arti·5ta a fonte "por 
excelência". 
Leio qut' 6 llH'stno Ilarnbidge, baseando-st' na descobl'rta cm ptdreiras gregas 1fo 
blocos de mármore e paralelipipl,clicos sôbrc os quais as propor,:õcs elas estátuas ina-
cabadas estavam marcadas por linhas horizontais e verticais delimitando retângul.os 
anatômicos ele enquadramento análogos ao elo esqueleto de Harvard, supôs que tal 
método tenha sido empregado efetivamente pelos escultores egípcios e gregos. Ora, 
nos rstuclos cubistas de certos pintorrs .da Rcnasccnc;a se encontra 11111 processo 
análogo. Deduzo que, eonscfrntemcntc 011 não. os grandes escultores sempre SI' 

va leram dos temas harmônicos elo esqueleto humano, indnsivc para as modulaçÕt's 
diníirnicas. Não sl'i se todos os rscultores da ('Statuária humana ronheccm a t,ibua 
d1• proporc:õcs de l i. Hcller. E ignoro por qu,• rmd'ío autônoma ou inflnen('iadn o 
pscultor Bruno Ciorgi modificou sua arte. 
Observando-si:' n·~ fotografias clr suas <•s1•11lturns, mormt'lltl' das que "'' ,•1wo11tram em 
Brasília, vl'mos que as fi guras pares, duais, 1·111 suas síntrscs anµ:ulan's, cm sc111s 
arrrrnessos longitudinais, <•m sna tipologia fina e dC'lgnda, ainda as~im lembram a 



e,•á•ua Oreslt•., <' Elerr11. \o p~,,n (Jlll' J fi,rnrJ ,i111:nlar. i,olJ,IJ. lwm J111rupo111,;r. 
fica ou ba,tante ab,•rata. ou 111,·,11Hl hl'm roncr,·•·'· l,•mbr:i J11ul.1 ,. •••mpn• J pro-
jc~fio fron•ul do e,qud,•10 ck ll an.,rd. 
Tenho ,audad,•, da fa,e .. , c1h1111,• I' ri•mo da• an•il!a- ,•.,·,tl•11ra, ,liuni•iaca, ,, 1irfir.i-
clt" Bruno Gioq::i. St•rnpn.• !?O:-ll'i ~un1ar11t.·ntc.· dt• :--t•u ..... ulult.•,et•nh·,: tllhtndo duJi, 
ainda promana, :1111 <k Orest••~ 1' Elt•ctrn: qu.mdo n•pn·•,•111.l\ .lm íiu,ra •1•111-
:>rc 111,• ll•mbnn am /ris. do Bri•i•h \lu•,•um. nu a 1 1·111" G1·11itri~. d,• HomJ 
:\la, c,•a minha ,audad,• H' pr,•nd,· a 11111.1 1·0111·,•p,:.i11 111,•io J \IJillnl ,• a C,lrp,•au 
que l'll tinha da c,cuhura ,1n1n1po11Hiríica. 8 .. 1.•ta d., , ,,111111•••. d.· po•Í\.io ,, ti•· 
ri•imo, 1>otk11do aind,1 a ••••.i•ua hum.rn.i rqir,·••·n•ar r.;r\••·· ••·r •Ímlwlo. romo n 
Rio, a \lc,.111111111. ••lt·. 
Bruno Gior1:i l'\ oluiu da ,•,,·ultur.i í,•,·hatlJ ,. 111.1.-i<;J p.1r.1 J ,·-1·ultur,1 Jb,·r•J ,. •·•-
pal' ial. \l a, não rh,·1wu. ídi1111t•lll•'· ao- ,·fri•o, li1wJn•, do, fio,. Ili ,,•mpn• ma•-
~n. , o l un1e. ern !<ill"-b Íc)rtllo.l, hu111a11.1,. 1nt•,1uo q11~1H.lo ,•,tJ, , l'11han1 pt.·rd,•ndo ... ua 
:ina•omia r,•tôrica ,, íit·ando r,•dutida .1 •·•qu,·111,1, p.tr.,1.·pip,;tliro• 
\ ~un r~ruhnra tran,fi!-=ura•'t'. dl''IHlj.l-,t• rt'duz-... t'. , .. ·2uindn ch•<"t''rlo por intui-

c.:ão o Qllt'" a:-:-t'\ t'"ra l.et1narriu d.i \ inr-i . 
.. \ \ utun•~a jamai,- infri111a• ,1 ,ua 11n\pri.1 1,·i. O 1wn·--id.1tl,. inl'">r.í, d. tu força, 
todo~ o,- ,·fri•n, a ><"rt'lll r.•,-ultado dirt•to cl,• ,ua cau-a. " 1>or 11111a l,•i irr .. ,oc.í,d 
r 11da aç,i,> natural t,• ob,•d,•r,• pdo pror••,.,o mai,- curto''. 
Qnundo ,•la. a e,rultura dl' Bru11t> Gior!!i, d,•i,a d,• •t'r maciça e Íl'dtada. para •t'r 
obt?rta t.• t':-po.1eial. n~io ~t' t'!'-liÍ tlt~~t'l1\ oh t"'nth, .;•111 riquc1.a ..-• t' , ubc-r-ãncia~ ma~ ~irn 
~~t-.l dt'Ít.'ndt"ndo J !-Ua oriµt'"n1 !!'t .. on1t~lrica. r~quc-111á1it!l. a .... u ,.1 e,.,..,.encia intt'rna. 
poí, cl,'H' 1t•r raz.io C. J. 1'.e~>t·r quand,, 110,- .tdH•rte de qm· "a art,· <' .1 procura 
do in, ari.í, ,·1 n,•,-te mundo ,·111 ílutuJç,it•". 
\ ,-,.im. pob ao ob,.._.r, ar a, fii:ura,- tluai• 011 ,-ineular,•, d.· Bruno Giorl!i. ><'li, 
bronzt.":- -"t"U, Í t"rro, ~etnprt• antropomt.lrfico ..... rt•prt•,,"ntando archeiro..... euerrt'iro,. 
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etc., noto que tanto nos temas como nos processo·s, êlc retrograda consdenle 
voluntàriamente para as sínteses. O artista abandonou a inspira~ão da gratuidad,• 

· e da disponibilidade, resolveu inserir-se na equipe dos grande·.; plásticos à ma-
nut('nção do invariável (' do eterno, deixa de ~er empírico e barroco: volta às 
madres, à conceituação pitagórica, reeonhece a síntese elo universo ('m idéias-nú-
meros, trata ele agir segundo essa e·spi-cie de senh:, ,, então se aplica a fazer dr 1 suas estátuas geomftrieas bem gnomônica~. t,; Dec\·rto por isso as estátuas ele Bruno Gioq,;i, (•m s('u período de maturidade bra-

,4 sileira e tropi(·al, mas também mediterrânea e t•manente, atingiram essa síntese: 
i,quilíbrio cristalino f' prin<'Ípio da mC'nor ação. Trata-sr a bem dizer duma cris-

!i!:f taliza<:ão. lktângulos estáticos ,. retângulos dinâmicos. Deeomposi<:Ões harmonicas. 

'

li O t,orpo. humano não é esculpido: o esn1ltor oÍ<'recC' do corpo humano a1>.enas o 
seu "traçado harmônico", numa modulação plástica. 
A arte de Bruno Giorgi, cm todoJ os seus períodos de eclosão ati- o atual de cris-
taliza~ão scmprr C'stêvc dentro da definição pragmática ele Walter Armstron11: 

~Jf, "Reauty is fitness expresscd". Quando se assemelhava ao Doríforo de Policeto; 

i ~u~nclo se assemelhou a !'statuária de Cmpeau; aos corpos sadios de Arturo Mar-
'. 11111: quando floresn·u cm formas a Henry J\Joorr: e a11ora quantlo volta aos eir 
,.,. qnemas dr Zeysini,;, a rnrras rnt iclad<'s ~eométricas. li, Trata-se duma ohra ('0111 os alribnto·~ dum ac('rvo vivencial «· frnomrnológico, pois 

rsti-ve prP,f'nt«· ao M'II ll•mpo e o honro,.: n1a3 ap:ora ao at ingir a c·stiliza<:iio gl'O· :t m,;triea i- quP a sua 1'sn1liura alcant;a modulac;ão harmônica suprrma, drsprezando 
o a«·rssório fnnstoso e• o sírnh olo rC'torrno paru S(' fixar na, <'SSl'lll' ins r srr um d ia-
pasão mPtíilieo da sinfonia <'11-'aÍst i<·a Quillf/11<' Corµl'rilm.s. dl' Pi('ro de ln Fran('f'S<'R. 
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Exposição de 
Antô11io Bandeira 
em São Paulo, 

António Bandeira e11/rl' flnii11os. 1111 Galeria S,io /.uís 
(foto José Xat·iPrl. 

no Rio e em Buenos Aires 

\ ntônio Bandt•ira. n•ct•nH•mi,nt,· d1,•gado da [11rop,1. ,•,pih 
no Rio, drpoi~ l'm São Puulo. e a11ora .-,tá ,·,pondo t'rn 
Oueno, .\ire~. Para hst·• tr('~ ct.'rtaua•-. o do '1u,l'u d,· \ri<' 
.\lodcrna do Hio. o da Gal,•ria São Lui, ,. o da Gal,•ria Bo-
nino, u1n arti,ta dt' "'t·U , ulto j .. t u;io pn·ci,il ,t'r aprt•,t•ntatlo: 
,. rn,•,1110 o úto d.- tl'ntar a crítiea d,· ,ua última fa,,. ,._. n•,. 
tringir,í apena, a afirmar qu,· t"lt· já alcançou módulo P<'--oJI 
atinitindo a plt•nitllll<' 1>lâ,tica. Contudo jul1rnrno, do nn-.u 
dever n•,tabd,•c('r-lh,• a fidrn: 
Antônio Bandeira na,ccu i,111 111:!:.! ,·111 Fortal<"La. onJt> 11,1 
jmentudt• fundou a S.C. \ . P. ,,ara e,po,içc">,·, colt>ti,o, ,. 
indi, iduai,. Em 1915 já no Rio. obt,·\l' uma ból,a d,· ,•,tutl,,-
do govêrno francê, apó, t•,por no 111,tituto do, \r<iuit,·tt>-
Em França. ,oub,· dr i111ediaa1 com ,ua p,•r-onalidad,• 1•mnl-
vcntc intt.'grar-,e 110, m,•lhon·, ambi,•nte, d,· .1rtl' ,. 110, ma,, 
intl're~,antc, meio, eh• , ida ,imuhà1Hltlll'nt,• bo,·mia ,. atuanlt· 
Tratou dt· dt•,,•moher ,ua, aptidõ,·, na E,rol.1 '\Mional dt' 
Bela, \rtc, ,, na \rodemia da Gr.mdt• Ch.1umiên· Cum muih> 
critério e alto rle~cortíno a-l·,•nd,·u Jt,• a.;rupam,•nto, .i,. ,, •. 
,era re~po11,-ubilid.1d,, u nwiti- d,· p,•,qui,a ,. at,•nç.iu r ,,. 
ligou a \\ ob ,. a Br) ,•n 
.\tt' 1950 ,ceuiu ><'lll 11111it.1 urlll,fo'-la .1 l ,cul.1 11,· l'Jrí, bJ,-
tando-lhe mai, par.1 .1 ,-u.1 , i,l.1 cliuturn., ,. J ,na arh· ,h· ápir,· 
o trium ira to Bnmkira-\\ nl,-Br) en 
De regrc~,-o a1, Br.1,1I. Ít>7 ,·,1111,-i~ô,•,, iníluiu 11,1, rod.h d,, 
Rio e cll' S.io Paulo, .tqni dweando d1t•io J,, dor,a e dt' 
lenda:,. \nclou e,1)l>11d,, ctlt• JQ51. 1t•111lo l?anho o Pn"mio ,lt> 
\"iagem no Pai, no S.11.fo Je \rtt• '1ockrnn. .\pó, obter na 
li Bit•nal o Prêmio Fiot. n.·~r,•,,ou à Europa. l)<'rcorreu a 
lt,ília. fi,ou-:,,• ,·m Parb at,' IQ5Q. íleml'lt>u trabalho, para a 
Bicnal dt· \ eneza ,, p.1r:1 ,, Sal.:in dt• \laio d,• Pari,. 
\nttinio Band,•irJ apn'H'nta a.:ora, no,- trê, pr,qio, ,ucl'-· 

~i,o::--. o (."'3tioc-.:i o p..iulb-ta t• o p,)rt~nho, õlt"O::,. t• l!Uacht."!-. 

\ <'Ili 11 propó,-ito lran,-('rt'\ ,·r datJ , ê-nia. uma Nrl.l qU<' Ih-, 
t•m iou em , er,.o, ritmado, o pot'la Cario, Drummond d.,. 
\ndradt>: . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . ... 
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A r,tônio Bandeira, "Remember Londo,i", 
suache sôbrP flmi dP jornal, Paris, 19.íB. 

Curo pir,tor Bandeira, 
q11P tua mão certeira 

encontre c<1dfl dia 
pssa fi11fl alegria 
de rei11ve11tflr o mundo 
tornando-o mais profurulo. 
mai.• claro e vaporoso. 
Há 110 espaço gracioso 
1•111 que ten sonho move 
e liberta e comovP 
a essência dos objetos, 
não sei que ultra-secretos 
enismas e doçums. 
Bandeira, são as puras 
roízes da 1.1111 arte. 
Coui ela, em tôd<1 p<1rte 
descobrirás aquilo 
que teu olhar tranqiiilo 
vai sempre transformando 
(omar se aprP11de amando). 
Modelador de brumas, 
formas raros, espumas. 
unindo <1 fant<l$ÜI 
a uma abstrata beleza. 
SPjll•le o uno propicio 
a f..•·•" tPII nobre ofício. 

JiABITAT 

Temperamental e vivaz, comunicativo e absorvente, Antônio 
Bandeira extraiu de suas permanências na Europa o máximo 
das vamap:ens beavorísticas no plano individual, social, ar-
tístico e vivencial, tornando-se elemento conh ecido não só 
cm ateliês e estúdios, restaurantes e cafés, como rm casas de 
11111rchand.s-de-wblea11x. 
Temperamental e sensivrl, polêmico e altruísta, extraiu das 
artes visuais em voga a csscncia mais condizrnte com a sua 
índole. Como Wols, pa,;5ou do figurativismo para o abstracio-
nismo e soube vivificar os planos 1>lásticos com a lingnagrm 
elas caligrafias. Por isso, suas telas além cio !'feito cl!' r;;-
tratíficações, de seus extratos formais e sintáticos, apr<'Sentam 
intimidades de matéria e ele textura, solicita,:õrs d!' !'roma-
tismo e <'ambiantl's, influxos ontolói:icM !' rrnrnt<'S cslh Í(•Os. 

Antônio Bandeira chei:011 a isw porque so11hr !'nrontrar o 
sru caminho, trafrgan<lo dP modo ro11sc·i1't1l1' 1>t'los p!'rtuito-;; 
do vanguardismo. Para ~I!' 11111 amii:o romo Wols r!' J>r<'S!'ntou 
uma s!'nha, um <',L ímulo . :'llos /(randt•s c·t·ntros ('tlrOp('us, ,\n-
tônio Band<'ira tPvc como b,'issola o l;<'ll s!'xto sNllido da 
op.;:ã.o v,llida. E :,;u,\ arh~ J"t'~uha cl,· :-uhstân<·ia:-. e- r•s:--ênC"in~ 
1>róprias, ht·m brasill'iras, qu<' êl1• sonlw int!'rnacinnalizar 
atraví-s d!' debates, permuta,, contro\,:r,ias C' vitórias. 

Antônio Randeira. . l 111az111111s guerreando, ôl('o, Pari.,, 1958. 
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lrlllr l,11í, l'i:a. gran1rn PIII 111Pt11l. /1/,;Q_ 

o gravador Piza 

,\ rtur Luís P iza, q111• o bit'\.- n.1 \ Bi,·11.11 

dr São Paulo o pr,·mio d,• •• n 11wlh11r 

~rarndor bra,ih·iro 

ria, em São Paulo poi, r,·,id.- ,•m PJri,. 

no bairro Se\ n•,. \ .1111•a11. 0 .. ,1a \ ,•t pro• 

loni:ou o t>,1ji:io aqui ai,: ,,·1t•111bro. para 

l'\ itar o e11,-eútc1111·111 ,•1irt1p,•11 ,. n d,'.ru• 

ci11em<-111 elo Bra,il. E p,1ra canto 

n.1 rua 

Bahia. na man<ío familiar: ,,•111.111.1, ,·111 

S,10 \ ir,·111,•. dia111,• ,l.1 ilh.1 l'ur.-11.11 : ,, •• 

mana, na foz,·ml., da \ltJ P.11di,1a. ju1110 

ao rio do Pt.~h.t·. Fnquanto i,,o (ln.:.1niluu 

sua .-, po,i~:10 na Gah·ria S.itl l.111, 

\ r111r l.ui, Piza n.1,r,•11 1111111.1 ,,.-...,.feira. 

cl ia 13. t'ltl ja1wiro d,· \<1~8: pri11ripiou a 

cl,·,.·nhar ,, J 11int.1r .w, 1 t :rnn, ,lt· i<l.i<l.-, 

1t•ruio ,ido .aluno d,• G,1111id,•. D,• l<151 a 53 

lrabalhou ro111 Fri,•db,·11rl,•r 110 ateli;. 

C:o,•ur d,· \ •'). na Porta dt' Orl,·,rn,. E--

38 

cln j frJrn;a .. m 55. ,·111 rar.Íh•r ddi11ili\ o 

E,pü, na, ri11ro HiP11.1i, eh· :--.io P.1111,,. 11J 

li ,. 111 r,pe>-iç,i,·, ln1,•r11arin11Ja- th• Gr.i-

\ 11ra 11.1 1 Ri,•11.il lnc.-r11Jt'1t>n.il tl,• l ,i,111ic>. 

11.1 \ ,. 11J \ 1 R1,•11Jl ,\,• C'í111·inn.11,. 11,1 

Dor1111wn1,.1 5Q eh· "-••--.-1 , no :->Jlão d,· 

'!aio ,·m P3ri, ,1,·,d,· \<155 F,·i ,•,110,içõ,•, 
1ndi\ i,lu.ii- ,·111r,• IQ5Q.1>4): no \111,,•11 d,· \r-

1·111 I.J llun,·. 

, 111 P.iri,. 11.1 C:n•, CJll,·r) ,1,· \\ .1,hin~1on: 

na l',tlwr H ~hlt,, Gallrl") d.- Lo- \nJ!t•lr,. 

F,i,h.•111 ua, ura, ,uJ, na Rihlioll'ra '\a-

rion.il d,• Pari,. 110 \[u,t'u dt> \rtt• \lo-

Cinri1111.11i. Ro,wn. ll.1111bur,rn, ,•1r 

11111w 11.1,.1 .i di-tribui~:ío d,• ,ua, obra, no 

mundo. ,•,rt'lll o Rra,il Con,i<lt>ra P.iri-

,un cPnlro t''\.lr3onlin.;.\rio «h~ artt• nnd-.• n 

~undo o ,t•u hlrnpt•r~1ntt~11,o. O, pinton•, 

,111t• mJi, o in1,·r.•.-,1111. for,1 do Bra,il. ,ão 

F.1111ri,•r. T,111i,·,, Pollial.nff ,. \ i,·ira ,Li 

'-ih J. 

n,, J,ilon IIIIIJ pal,•,1ra 110 E,1111lin Gr.1-
\ llrJ :, \la111t•da Cl,·11t• .. t•,p_ .. ..,_ -..t•t1, lllah 

rt·(•~ntt•, 1rahallw, n.1 Cal,•ri:1 ~tio Lní,. 
\.1o pr..-, inHh apt\ n.1 .. n ,··,i10 dt• ,uJ ,., _ 

p11,i~.io. fllJ, 1a111h,:111 n ,·f..iw d,· ,ua pr,•• 

,,•fl~J Ili>- llll'io, er.ific,,- d,• S.i,1 P.11110 

PiLa. Qlh' l,in rt\tln j.i tr,llhJJÚ, 1i"ttLh .:1-. 

t'l.tpa, e,·r.1i, ,. pnr1ir11Lirt•, d.1 i:ra\ 11r:1 ,·111 

111,·1nl, eli,1•orr,•11 a ro·,p,•i10 ti,· ,11u, iel,:i:i, 

.. f,l.,r,• tt, .. J t',Jlt'f'i..ili,.ic;.io \ .ln aprt•,t•111u11 

itl,~i; . ..,. , .... ,,:1i<':h. ,uhjt•lh J,: rua, ,im c·o11-

tlu ... <>,·, J>t·,,n.ii,. b,11n ohj,·ti, a,, fornc•ct·n-

,lu ._h,1111 •. uh ,,·11, OU\ inlt1 ,, Íi•rrnula, ,. tlt•-

tl11~õ,·,. ahi1n•, t• pr.l1ira, dt' corno o r,. 
p,ri1n •· ., ,(•11-ibili,laclr 1>oclt•111 clirii:ir a 

rn:in ,. J f,•rrJnwnt.1 11.1 ,·lapa \ a11g11ardi,-
lJ elJ l!r.l\ ura 

Ob-1in.1clo t• nw1eidi<-o. an ,e•111ir CJUl' já t•ra 
,,•nlwr oi,· 1i,da, a, t,;rniC'a,. Piza não pro-

~ramnu d,· 1•1Hão 1•m dianll· 11111a ,i•rit• til' 
n1orc,·11u\ c/f> br,11·011r1, . 

Lmp.•nho11-,,• l'lll dar j ,ua arh' 1•minrn-
1t·111,•1111• i:r.ífira 11111 ,1•n1ido 1ambrm plá,-

ti<-n. !:-,· no -1·u dralbar a ~ravura foi dc•• 

-,•nho ,. clt"poi, ,1· emancipou .-111 1r,tura 

l' côr 1ornando.-.,(• "~ra\.ura mr..,mo", 3J!O· 

ra. ,oh a IWÍ\a e· o marH·lo do ar1i,1a, o 

11w1al não '" imprpgna dl' á!'ido, i- ,im 

-ofr,· a fla)!1•lai;ãn ,•omo ,uprríírie a ,er 

",•,!'ulturada", att~ tlar malPria l'fll ,,·ncido 

ora r,•rn1ran1r ora :ina;dífi"". 
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A rtur Luís Piza, gravura (Prêmio regula-
mentar "O melhor grauodor nacicnal'",
4.a Bienal de São Paulo).

Foi assim que aqui em São Paulo, Artur
Luís Pisa, de hábito um artista silencio-
so e sol ipsista, de repente caiu sem que-
rer no vedetismo da fama imediata, entre
as rodas artísticas e críticas. Isto é, prin-
cipalmente as rodas de gravadores, o que
equivale a dizer o melhor team olímpico
das artes visuais brasileiras, reconhece-
ram em Piza autoridade e apogeu. Ocor-
re com êle, quanto à técnica, o que acon-
teceu na Galeria Le Solei! com jovens alu-
nos de Hayter: a revolucionária mostra
de processos inventivos. Recursos êsses
que fazem a gravura mudar, sair do plano
horizontal, suster-se em atitude vertical.

Não resta dúvida que o futuro da gravura
se acha nas mãos de quatro jovens: o nor-
te-americano George Ball; o chileno Gon-
zalez; o alemão Baumgart; o brasileiro
Piza. Pois são detentores de recursos que
modificam o rumo e a fisionomia da gra-
vura em metal.

Artur Luís Piza, gravura em metal, 1959.

Essa "maneira" pizana, que .o Brasil só
veio a conhecer agora, me parece quc foi
apresentada pela primeira vez cm Londres,
quando êle expôs na Drian Callery. Seu
caso artesanal e artístico me parece que
pode ser comparado ao de Henri Georges
Adam. Na primeira fase da gravura em
metal, quem tudo decidia era a cuveue
dos ácidos. Na segunda fase, quem tudo
decide é o buril. Ou a goiva. Ou o marte-
lo. Assim, quer Adam em Boisgcloup, quer
Piza em Vancau, crivam a placa, para ela
receber ou não pigmentos. E' o período
plástico num sistema gráfico. Sc na pri-
meira fase Piza foi surrealista quanto ao

temário e foi gráfico quanto ao processo ,:
nesta segunda fase êlc se toma senhor ab-
soluto da matéria, e suas placas, como tcx-
to, são ao mesmo tempo léxico c scrnânt i-

ca.
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Hi1a Ho-t:'nma)t:'r f''J)Íh no \lu,1•11 dt• \r1t dt> -...ío f>Julo um 

lo1r d1· 1·i1111ü1·n1a d,·,1•11ho, íii:11r.11i, u, .1hr.mi:,·11tlo ,.irí.,, r,,,,, 
d,, ,1·u a JJl'rí1·içoam1·1110. 

Q1u~n·nHh dl'lt·r•no, ntt ('arat·leri ... tin.t 1,n·du,nJnjnh• tia ... u.i 0Jl11,1I 

paula i:r.ííi1·a a fim dt' ,l\t·ri;:uar-lh,· o, Jlrilrnw,. 

Opiando p,•la íii:ura humana i,olad.,. a d,•-rnhi,1.1 11.111 ,, ,urpn•• 

,·rHk l'III 1110, i1111·1110, l'Olllll por ''"·111pln l,Jh,·, ,. D,·la,·rnh pr,·• 
frria111 íhar a, forma, d1' \ 1urn,1,· \ ,·,1ri, \, ,·rialttrJ, ,11,1-
, 1·1111·111t· 1·,hoçacla, Jlllr Hi1a Ho,,·11111a, ,·r ja111Ji, ,,. JJ)n·,,·111,1111 

no dioni,iac·u 1·111 11111· Dun·•} t·r eh- :--t•i: >111,tc· ,urpn·1·11d,·u 1,,,. 

dora D11111·a11. \h•,1110 p, l'Ofpt>- nu, 1111 , ,·,11clo, qu1· cl,·,1·Jn,;.1111 

f•nt ,ttitudl· 1>lá(·icla. n~io Ch po, ... •t ('urnp,trJr à int~n•ia ~HtalÜrnic-,1 

do~ cl,·~1·11ho, d,· l.,;011 Bal..,1. (), 1r.1ço, cl,• Hi1a Hn,,•11111.1) ,·r. 1·111 

,ua H'rut·idadt· d1· linha 1ê-1w,•, d in 1>rÍ111'ip.1l1111·1111· o 1·u111i,rno 
t_'-.,piritual da ... t..·riitlllra,: 1• por j, ... ,) (llhlnth, o-.. , 1·j1, 1111· ,intt• prn-
p1·1i-o a íili:i-ln, aci- d1•,,·11ho, ,lt- D,•rJÍ11 <111,• 111t·n1i- ,.- p.,n.,.,.,11 

com a ohra µr,iíil.'a d,· D,·r.ii11: :,qurl.·, 11.i /10111i11u, l ,1111,,,1iq111. 

\nali,amlo a, diH•r-a, fa,,., 1lt·,IJ d,·,t·nhi,1.1. ,., ,I.· r.1r1• ,•111 

raro. num ou 11ou1ro d,·,,·nho ti,· indu,.-111 1wrií.-ril'a. llh' 1,·mhn• 
do, 1k,,·nh1h 1wo-1·l.i--ic1•- d,· \l .11 í.-, , .I,· Pi1·,1--n por , ,,liu 
dt· 1917-23. ao lt•mpo do, ,·,111tlo, pJr,1 />11/n11,.//,,, 11•• 1·J,o ,ln 
arl i,1a ,•,p,mhol 

\IJ, por Qllt' f.lL,i1, 11,·-1,, Jrtii:,, ,·-1011 ,,·mpr,' folt'rHln rt·Í1·rcnr1J, 
ao d,·,,•nlu, tf,, ,.,,rpo hum.1111• fri1,, por d,·,,·nhi,ta, li::ado, .i,, 

b.iil,1110 ,·m ,11J qWl'J d,• .1111>::,·11'( \lnrm,·1111• ,,, d,•rlar,•í a1·íma 
(llll' H i1.1 H,, ,,•11111.1~ ,•r ,·,bnç.1 íi i::ur,1' ,·,1.11 ;,..,,·1 

F.1ç1•-1•. pnrqu,· ,,_ ,k-.·nh ·" ,1,· IIHlli, ·'~·'" ana1ô111ira d,· Hita 
Hcht.•nrn ... t~t--r Jh.'rh·1u·f·n1 t"t11 ,na h,--lt--za ,uceridJ t' lirit"a, , .. ,n ,t•u 

1'1111t1>rnu ílui1liro. ,·111 ,na 1,·,1ura ,1,· , altlr,•,, a um mundo p(j,. 
1in1 ti,· ~11,,,,i,1 rujo 111,:ri10 íin.,l. t, 1,·oló;íco ,, ,ua rl:n ,. -,•mprt.• 

t' ,\i1u.l,t lh'O-C"tl .. ,it•~t . 
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Rita 

Os desenhos 
de 

Rosenmayer 

C.1 h,·ç.1,. inr-n,. rallt'lo,. qua,1• não .1prt:'~<'nlam , olunu.-: pair.1111 

nun1J aur.1 qut• nio Ch dt-forntd. \;ln th , inca nt•nhurn.a riµ.c·za o.t 

•1 ont h.t•n.!h, nt·n1 n, dilui nt·nhuru nunanti,n10 cC'nif'o. t·-01110 no, 
1h·,1-11lw, d,· B,•rard \1,·111-,,· ,·la, ,•111iio a <Jlll' proc,·--11·1 \o, 
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Rita Rusenmayer, Desenho, 1960. 

Rita Rosenmayer, Desenho, 1959. 

l<ilfL Ruse11111ayer, l)es1•11ho, 1960. 
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de lngrcs'? Aos de Picas5o ela fasC' de Roma-Paris? Aos de Derain 
da i-poca dC' ouro de ~Iontmartrc'! Evidentcmenh' Rita os as-

similou cor110 tcnuírio humano incluso em ~inteses gráfica,, po-
rém soube, pelo traço, pC'la cornpo~i,;ão, pela atmosfrra, tor• 

ná-los i;utís, conforme já fizera !\athalic Gontcharova. Enfim, 

se vê que se trata de desenhista mulher que aplica mais a sua 

índole do que o seu temperamento. Mas o ~eu acervo figura-

tivo, mais que antropomórfico humaníssirno, Lcrn que ,C'r <·n-

quadrado l'slatisticamentc numa i>rbita gráfica perene. Incluo-a 
assim no sistema gráfico de Carmont ,,11(• e Boquct, ainda dt·· 

senhista do bailado. Poi, a arte de Rita i-, cm sua serenidade 

quase lit,úrgica, urna pausa órfica entre a vivfncia e o vir a 

ser, da fórmula hcgcleiana. 

1 
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Ernestirw Karnwn, Estéreo-pinturn, 1958. 
DurMex e mais cola, gêsso alvaiade, ser• 
rogem e palha, ames do ó leo. 

Pintura 
anaglífica de 

Ernestina 
Karman 

Manuel Germano 

Já constitnern um passado propedêu1ico na arlc- de Ernestina Karrnan sua fa,,r figurativa 

t'm Campo Grand<' e sua fase abstraia e111 São Paulo. Pois, sendo lr111pcrarnen1al e C'X· 

troverticla, não se conlraria cm pintar paisagrns e figuras segundo paradí1nnas ele liceus 

e academias, nem em prc-ndcr côres cm losani:ulos e besantes segundo 1rabeculados de 

Pulcaux. Abandonou portanLO o pós-impressionismo fisionômico e o abstracionismo gco• 

métrico, porque não é pinlora de cavalete e sim .artesã ele atel iê-laboratório: antes de 
tudo, procura preparar e cons!'guir as ··suas'" fórmulas de suporte, pigmelllos e matfria. 
llá nela algo mais do que a polcncialidadc da •• eventual" pintora: há também a cera• 

mista, a escultora, que uma e oulra jamais fizt'ram cerâmica e escultura e sim ation 
paiting no sentido dt· tarda, pesquisas e solnçõcs de pinlura mesmo. 

Para tanto, ignorando ou menosprezando o expressionismo informal dos italianos e 
dos espanhóis da IV e da V Bicnai$ - c;sas equipes peninsulares que trabalham a pin• 

Ernesti11a Kurman, Estéreo-pintura, 1958. 
Além dos outros ingredientes, estopa em 
ve: de pallw. 
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lura com cimento, areia, madeira, cola, aniagem e serrapilheira, organizan o um mo. 

vimcnto plás~i-co qt'.c, ~irl~t _e. cu <lenom_i~ªm.os de transinformal~smo - Erncs'.jna _Karman 
cm seu atelre sohtano rn1c1-ou cm srlencw mas com alvoro(,'o e dC1erm1 açao, sua'S 
experiências, <lc modo a criar sua maneira pessoal. 

Primeiro desejou e obteve suporll'S dt· tela e de duratcx impregnando-os co 11 alvaiadt· 

e gêsso quente: a -seguir, com cola <' vt'rniz: drpois, at-rest·entando à, supt·rfic·1irs, cst,opa, 

raízes, borra ele fundição, fios metálicos. Assim, concatenou suas "ícírmula," para con• 
seguir o <JUC ela chama f•stfrco-pintura e c·u batisci de pintura anaglifica. Yarias des·~as 

fórmulas cujo efeito de perdurabilidade t·la ~oulw garantir com o uso da microclas~, 

elas já as considera hoje superadas por Gutras. E deu l'tll l)intar, c-ntão, c·om tinia à 

cílco de bisnaga e com solução <k pigmentos - de que tem coleções cm suas prateleiras. 

Esta-se a inferir c1uc seu ateliê apenas tem de clás,ico e tradicional ainda o cavalete 

e a paleta, o mais sendo tanques, pias, bancas. depósitos, com material sdrúxulo e 

insólito que faria invl'ja à coleção de poubelles de Baumeister, Jean Dubu cll e Cyro 

rlcl Ner-o ... 

1-;r11esti1w Karman. EstéreO•JJÍttt.ura, 1959, 
sôbre duratex, alvaiade, gésso, cola e 
verniz. 

A artista 1110,trou os resultados a vários crít ico, (' artistas que hoje são testemunhas da 
prioridade de Ernc-stina Karman sôbrc efeitos conseguidos ultrriormenlc por Manud 
.Millarcs, Alberto Burri e Modesto Cuixart, com macieira, vinavil e papd a arrrascado. 
Não se trata de discu1ir aqui se da já chegou à capacidade pictórica dê,;tc, domadores 
da matéria. A verdade é que, nesse rumo, só a precederam Baumr·istcr e o citad Oubuffct. 
Assim, ela é piorwira dum proce·sso artesanal de vanguarda, prot·esso ês,e <111c inaugura 
ao mesmo Lt·mpo o suporte anaglífico para uma pintura ai irrr prcgnada. O Ú1'1i1·0 perigo 
estava no su1)0rlc pesado apenas rccc·hcr 11111 inducto de tinta,. Mas as p,·squi:as dr Er• 
nestina Karman a levarão mais longe ainda. Já conseguiu fórmulas que eonc·il iam a pin. 
Lura sôbre tela com os mesmos efeitos de matéria, expressionismo e rdêvo,, e que a 

levarão muito ali-111 da pintura apenas : a jogarão na cerâmica e na escultura, visto (Ili!' 

uma dessa, fórrrrula-s tem seu clrsfccho 1>lástico l' erarmíli(·o nos fornos c·or r mais de 
I.000 graus, e então, s i111, a i111prcgrrnção redundar.í t'l11 ,·a111hiantes 1· 111,anças ck vt·rda· 

deiros cromatismos infusos. Hcsta agora, após o problc·m11 ele nwtfria t' côr, a solução 

piclÓrÍl'a l'Stc\tica, <JLH' st·r,í informalismo 011 tat'hismn, S<'n1prc expressionismo telt'1rit'o 1· 

gC'odi!sic·o, ,nas (JU<."' pr<~cisa lt~r al,ua Jntntelístif'a t· líri('a. A!-i ft)rr1111las para ·~so, t·i .'.', a 

sua programação, que não é mais formal e sim f1·110111cnológica. 
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Aritônio Carelli. 11111110 fatogra/ia de João 
'\.at•if'r, 110 1/11,sru d,· lrtl' \fodl"rna de 
São f',111/o. 

Como não ,ou trcnito <•111 (•mlllltido, 1· embrcchado,. , ou 
, ou tratar do• mo:,ai1·1i- de \ntônio Cardli. montado, no 
)J UM'U de \ rtt• )loderna de Sã:i Paulo, apoiando-me apenll, 
nos deitos e não no, processo,. Creio a liás, qut• c1ualquer 
críti<·o ele artt· ao oJ>Ínar 1110 ... aicos dl~, agir 3:ii!-1-irn, '-l'• 
guin,lo a H•llw lição de Teodulfo, bi,po d!' Orl.-ans, ao 
cantar em l}('Ça lit!'riíriu impn•,sioni,,ta o revt•:,tinH·ntu da 
ba,ilit·a dt· G1•r111ign) -dt•,-Pn:,. 

Julf:ut•i, ao 1>rq>arar-mt· para , isitar a atual 1•xposiçii11, 
que \ntônio C:ardli fi~esse o 1·hdmado .. pavi1111•111um n••·· 
tile" ah<."rnado eoin a, ,aria1111·, do "p," imentum te,-,cla-
tum" t· "vermi<·ulatu111". Isto t\ que 11t•s1a é1>oc·u de µl•n-
n1t·tri~1no l'IU opo~iç:ín it:- for111as difu'."las. t'lt.• í ô~s<' 1101 
ab,trato, tirando d,•ito do alinhanll'nlo dt> p,·daço., th· 
mármore, 1,edra e 1·,malte pdo proc1·sso do cartão. Agorn, 
diantt· do, M'Us trabalhos. 1111· dou 1·0111a de (flH' se trata 
dum artista íipirati,o, de um lll'r,,pieaz arte,,ão cio .. ,,a, i-
m,•ntum" sn1lt11ra1u111", tendo apn•1ulido ('0111 alt·nto ,lt· 
n·rdaclC"iro t·ur,o r('lro,pN·I i, o a f'\ olu~ão dt·,,a artC' ""' 
pain,~i, in~Í,1!;11~~. ron1ânt ico~ t• hi7-anl itHh. 

B0111 " qu1· 11111 arti,la ele fôl1•i:o 111011u111ental ot' , a lha do 
1110,aico para objetin,r sup1·ríicil's na cla,c clt• uma artl' 
feita não 1>ara ,er pi,acla como a cl•l t1•mplo ck Prcnr,H· 
ao u~rnpo clt· Sita, e :-.i,n para sc-r \ bta. sentida t· an,ada, 
,,ei:1111cl11 o, 1·,111~clhn, t•,tftieo, cio c·o111·ílio dt• \ i1·éia. \ t'• 
riÍi('o, muito t•mb'lra no aos111110 eu ,l'ja 11111 1,·ii:o pn111·0 
rruclito, q1u· o, trahalhos dt· C:arC"lli, ,ubordinaclos a lt'· 
ma, d<' F1•r11and l.,;i:rr <' eh- Simon S,•i:al. po,,ut•m a ma-
je!-i1o,a c:-:-i-n<·ia do:-, 111f>tivo~ h11n1ano~~ e- qut· ni:,.:,O êh· M•· 
i:ut· a linha elos arti,tas qnt· outrora s1· valiam elos tic111á-
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Os 
• mosaicos 

de Antônio Carelli 

J.G.V. 

rio; ele Laníranco, Romanelli e Guerchino. Tenho a ,en-
i.ação, diante de tais pe~a,, de 1•,tar contemplando obra~ 
de Roz1•11i e Zucchi, ou dt> Tafi e Cristof!)ris. St•i que 
Carelli estudou inelusivt' t'm Ra, ,•na, porém a impressão 
que me cau,am ,eu~ 1110,aico,, a,,im com certo ,abor 
mais vi, l'ncial do que hit'rático, 1·0111 certa impregnai;ão 
.-xprt's,ionista l' não d<·rorativa, 1; mais dl' humani,1110 ro-
mano t· gaulh do que clt· bizantini,mo adri.ítico. 

Pois seu, mosait•os deixam ele S{'r ehão ,. ri-tábulo,, revc~-
timento l' ambiência para recinto, históril'OS e litúrgico:,, 
p'>rtanto painfi:, compl1•1111•ntarl'• dt· 1110l1·, arquitetônicas, 
para cada qual clêlcs sl'r uma p1·~a viva, uutônoma, com 
fun,:;ão , •• ,,;tica de unidade operanlt'. promanando du gran· 
tlt· familia de Santa )laria Deaurata. 

De fato, 11 artbta não ,,. restringiu a rl."íazt'r técnicas a fim 
ele pro, ar sua <·apacidadc em u,ar areia ,ilico,a, mini o 
dr chumbo, azolato d(' potássio, r,malt!'i. coloridos, bo;,-
"ªf!:l'n, d,· cákio, óxido, metálico,-. Se n•almenle ,e- sern· 
r ;e ,ale do urânio, rio cobre, do niqlll•l, do manganê,-, 
hipÓt\'.C' que íormulo sc-111 afirmativas, ou se aca.;::, se 
st·rve ,. SI' vah' de outros proc,•,,sos d<· execu,:;ão trabe-
cular, is.o será o r<."cur:,o manual, d,• laboratório, ele 
composi~ão, c,imo os houvl' d!'sde Pompi•ia até as oficina;, 
ill' Yc1wza e d1• Havena. O qm• intere,sa {, o rl'suhado, 
o efeito, aquilo que o artista ora no, a1>rescnta e que 
julgamo,- realizado, olvidando o regimr art1·s1111al diu-
turno de um aprrndizarlo que st' transformou em ali:o a,-
,-im como aut,•nti!'a ma(':,tria. E. quanto ao efeito, à ;,o-
lução, cab!' diz,•r <Ili!' 1•,tamos diantl' dum artista invulgar, 
consu111aclo J>rt•coccmcnte, dum artiMa que não n·stringe 
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5imon Segal, Cavalos no outono, um elos temas expressionistas 
aproveitndos por A11tô11io Carelli como repertóri" para os seus 
mosaicos. 

o mosairo figurativo à mrra função inerte d~ lapeçaria 
sólida. Pois, ao conLemplar-sc cada unidade, ,eja da 

uma tarefa plástica baseada cm terna expressionista dr 

Simon Segai, seja ela o monumcntalismo clccorren1c ela 

idéia do próprio rnosaicista, se semc que Carclli repôs 

o 010:saico cn1 pt\ o soergueu da inércia ressupina, lhl' 

deu alento ortocstático, semântica atual, cm1>ostação feno-

menológica. 

E' 11111a avcnlura de esforços. E' urna 1>aciência de 111-

r(•fas: mas í: também e acima de ludo 11111a arte própria, 

não com-o estilo nem como retômo rclrospcctivo, e sirn 

como arte prospectiva, de novo em marcha. E julf(o qul' 

George Paillex tem razão ao afirmar que ·se deve essa re-

nascença ele órbita universal a um jovem paulista de Ca-

.II osuico expressionista de A 11tônio Carclli. 
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pivari, com barbicha de caipira. Imagino-o chegando a 
Paris com 24 anos de idade, matriculando-se em diversos 

l'un;os, ins1alando-,,. num ateliê cm Puteaux, sempre ten-

tado pelo írnpelo inicial do seu "deus abscônclito", sempre 

dirigido pela mola cios arcanos, alé surgir cm Ravena, êle, 

um brasileiro, indo parar rm paragen~ cl(· 1cs·.;álios, entre 

descendenles dr etruscos, gregos, !{auleses, romanos ,. 

lombarclos. Com o júbilo duma vocação atraída pela cor-
rente dos sortilégios que lhe di-vem ler causado na in-

íância e na adolrsc-ência, ('oisas, fatos e homens assim: 

cxarcado de Ravcna; Odroaco; Teodorico: Gaia Placídia. 

l\,f osaico antigo autêntico. 

1 magino-o perrorrendo San \ ' itale, Sanl ' A pollinarc- rn 

Città, San la Maria Rotonda; ma~ não se rcstringinrlo ao 

pasmo, e sim indo hí receber a sua ficha de tarefa da, 

mãos póstumas e e-spirituais dt' G11s1ão de Foix e dt· 

Bon<·ompngno. E sem complexos de inferioridade, as-

sumindo ('0111 dt'scnvohura a mis~ão de clcmol:ratizar o 

mosaico, relirando-o do c~púlio da côr1c de Jnsliniano. 

45 



Desenhos 
de Diogo 

recortados 
Serra 

Diogo Serra, qut' na , ida ci"il é baneáriu, L"xpôs na segunda quinzena 
de- agôsto, na Galeria ,\r <' Mar ele Campinas, um.< série de desenhos 
recortados. 

Trata-se duma especialização qu(' rl'Q ucr muita habilidade como sistema, 
paciência e regime. Aliás, êstcs tributos sobram no jowm artista ele 
Santos que já criou 11111 módulo pessoal de caligrafia periférica e es-
trutural. 

O gênero a que êlc se· dedica par11crpa do desenho, ela gravura e do 
baixo rL"lêvo, sendo realizado com alternâncias de suportes, em sedi-
mentação de planos decrescentes e intersticiais. Resultam supcdícics 
,mpl'rJJo,;tas, de limpeza hialina, o conjunto Sl' aproximando visual. 
mente, como efeito, das iluminuras, porém não adstrito aos mesmos 
ternas. O suporte ou os :;uportes utilizados e recortados recriam linhas 
e texturas, s('us limites S(' transfigurando em traços, relevo,;, per$pec-
tivas, camadas e ornatos. Tais acidentes periféricos e centrais atuam 
por seus pormenores, fornccc-nda a,p1·c·tos , ·isuais o, mais clivc-r,;os, com 
analogias riquissi,na:s de portufanos antigos, 111apas, cspécin1es florais e 

zoológicos. Ct·rtas unidad<'s ou <·crtos 1·0111pl,,xos contêm mesmo aspel'tos 
de cosmogonias alvas, ele- típica celulos1·. i'\5o há matéria cromática e, 
contudo, o deito de inflorescên<·ias perdura. 

Sc tal processo é antigo, de origC'111 oriental e 111eclieval, com pc-ndor 
fígurati\'O ou abstrato, inserí- lo no gô-sto atual eis a tarda que s(• tem 
impôsto Diogo Serra, conseguindo solu~ões pes·,oais. 

Antigo aluno da Escola de Artesanato do Musc-11 d,. r\rtc Mo<krna, 
Diogo S('rra trabalhou sob a oricnta~ão de- Lívio Abra1110: tcn1 par-
ticipado dos salões dr arte rn~dcrna paulista e nacional, recebendo 
menções e 1>rêmio,;. Já fêz várias cxposiçõcs individuais, notadamentc 
no .\luscu de Arte :\loderna e na Galeria da Fôlha. 
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Diogo Serr<t, Dese11hos recort<,dos. 
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Xandó 

A pintora autodidata iob,· Xand,í, qu!' j,í íêz ,•xpos1..-ors individuais na Fran~a r na E·,11a11ha, se 
aprcsrnla mais unrn V<'Z 1rn Brasil. EsltÍ ,•xpon,lo uma s,;rit' dt' lt'las fip:uralivas na Galeria d,• Arl<' 
da Fôlha. 
fiá uma conslància no St'll rt'perlorio obj<'livo: os vep:<'lais. Üt' fato, a arlisla lransporla o S<'ll 1·a-
vale1e C' a sua pal!'la para os !'Xl!'riorc-s, con;o os bons impr<'ssionislas, t· !'Xlrai da paisal(t'lll ap<'lHls 
Lemas bo1ânicos. plan1a·s e flôrl's: raram('nle os l'ondieiona <'ITI vasos. 
fiá uma rons1â,wia no sru pr!'paro d!' tela <' mal<' ria, mc-dianl<' t'spa1ulndos, aos 1putis sobrrpõr pip:-
mc-n1os. Rrs11ha111 <'Íf'ilos cromtÍ ticos de rf'vrrb('rn ntes camadas. D,, modo qur 11fio paira uma almos-
fora luminosa, 11<'111 um vazio rspat'ial. l lá m11ur!'za, pr<'clominio ,·lo1·ofilaclo onde rlcpois ,,(,. pinlnr,í 
fôlhas, has11•s. nt•rvurns, ,·ornlas, corimbos, 11111))(' las, pis1ilos <' anwntillios. ,\ ~alhnrcln inflor<''.,('rn(•iu 
1ropi<-1tl. 
Da an,ílisl' til' suas lt'las SC' dP1>n•1•111lt' 11m srn,o tlt• c·om1>osi~ão lona! 111ui10 próprio, rnc-io t'xpr<'ssionis. 
la ,·m l<imas rn,•ra111entc· in1Jlr<1 ssioni:,;tas. E o fulo do rt'perl<lrio nãu !'\t'r abstraio 1u•1n i11for1nnl, 1a•rn 
por isso reslrinf(P a ·,ma 111'1<' a nm Íif(t1rn1ivis1110 ana1..-,inic·o. Os 1·1·t·11r,;os d,, mntÍ'riu t' os a1rib111os clt' 
,·,ir nproxima111 Ninhe \'.und{i du <'quip1• q11t' Sf' 111)1'!(11 11 ll'lll!ls p<'rm1111P11IPs. pO!'t'm qtll' o, Ir.lia ro111 uma 
st•nsihi lidad,, n1rn1n i1s 1wsqnisa,; d,, a~nrn, 
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Donato Ferrari 
na 
Galeria 
São Luís 

Uma d11s exposu;oes mais int('.t·essantl's da tcm1>orada t'lll São Paulo foi a tio jovem it11-
liano Donato Ferrari, detl'nlor, aliás, de vários prêmios em seu p11is. Já havia expo-sto 
no Rio na Píccola Galleria, e agora apresenta telas dr !(rande formato ,, trabalhos sôbrr 
papt>l em tfcnica mixta. 

:ltste jovem dos Abruzzos, um dos VC'ncedores do Prêmio l\fich!'IIÍ, de-sperto11 rm s1' 11 pais 
a at!'nçiio dr críticos como Sciortino e l\Iambrlla ao l'XpÔr em Verrochio, quando ainda fa-
zia pilll ura de influxo cubista e figuratávo, 
Hoje em dia avança com descnvolt.ura pela arte informal, ~c-ndo rxc,,lc-nte expressionista 
abstrato. T em muita personalidade na fatura e no cromali-smo, não 1hr notamos quaisquer 
influxos dos mestres abstratos italianos atuais, não se parece em nada com Afro, Dorazio, 
Corpora e Turcato. Talvc-z al!(11ma analo!(ia tc-111pera111('1t1al t·om a fatura dramática de l\fo-
rt'.11 i t' Carmassi. 
Apenas analogia, poi•5 Donato Ferrari, mais do que· promessa, Ja <' um realizador dr 
tendência monumental. Far-se-á notado no Brasil em breve pelo arrôjo d!' sua composiçiio. 
p(')a singularidad!' dr ~eus processos e pelo brio de sua índol!'. 
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/)c,11ata f'errari. óleo. 1960. 

Donato Ferrari, ólep, 1960. 
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Exposição 
Décourt 
na Galeria das "Folhas" 

Wolfgang Pfeiffer 

Geraldo C. Dt>court nparcct>u nos l'Írculos ar11slH·o, ,•111 1953/5•1 •·0111 uns trabalhos 
ele pi111ura abstradonista, qut• íoram os 1>ri111l'iros rl'suhados da ~ua pl'squisa, rl':1-
lizada t•m meio bt•m partil'ular ,. autoelidá1ico. Foram trabalho~ clt• uma certa du-
reza, mas ele um ,•i11:i'>r <Jue deixou percebt•r rl'solver o, problemas qul' se puM•ram à 
sua frt•nlt• no campo do trab11lho 1>lástic·o. Fi('ou rsJ><•rialmentc hl'tWÍi<'iaclo do ,,·11 
rsfôr~o n•novador n sua cidadt· natal, Campinas. :t,11·, trabalho,, d<' um alY-.:trn-
<'ionismo nu.•io l(l'Ullll'trizantt>, l'Omposto, dt• Í<Írma, r h:ipaclas rm l'Ôr1·s sombria~ <' 
d!' r:irat,•r bastant,• cl,•corativo, abriram para êlC', 1·01110 para oulrth 1•lenw1110, <li' 
Campinas, uma t'JHH'll d1• 01·u1>!1~ão s,'ria 1·0111 os problt·mas da arll' 1•011t('1111rnrâ1wa, 
ai~ lá c·onsideraclo, 1·oisa estranha nesl(• mt·io. Foi uma iutt•l{ra~ão d,• novos c·irt·ulos, 
no, ns rflceJ>tore~, na f(randc- di~,·thsão ~ôhrt.· no.:--sa J>o ... i-.;iin nas arll""' rorno etn Írt•nlt~ 
do, ,,l,•n11•ntos ela imal(rm com ,na, rt'ali1h11I,•, no, a,. ,•,pe<"ialnwnH•. 
,\ pri111t'ira fase da pintura dr n,:rourt ,·srlarl'<'l'U muilos dê~l{'S ,·lc·ml'ntos paru ê·l,· 
ronto urlista qu(• !'lt' lornou, 111a~, do rnt,.,1110, para ta11to~ outros QlH' assistirart1 au 
seu trabalho dl' 1·riador pio1wiro, ,,ue não d,•-.envoh t' t1 ~ua tt>cni1•a, no modo 1·,11110 
seria num meio J>rt·purado, c•omo numa intdl'ellialicl:uh· 1>ari,i.-11St•. Foi 11111 1·:1so 
tipic·amcnte brasilt•i,·o, tanto êst,• esfor~o <111:\lllo os ,1•11s rrsultado,. O, quiulro, 
apan•1·t·rnm nai< rxpo, i~ões e• salõ1•s <' ('nq undraram-si· no itrancl!' t'III 111·eendi11trnto da 
bu,('a dt• expres~õ,•, plásti<"as, hoj!' em {'volu~ão. t::lt•s Jtanharam pouco a pouc·o a 
sua lil(:u;ão mai, firme com o plano, o pi uno da 1>ar,•1k . 

.\111111 1·,•r1a altura, 1•ntrcta111o, a maneira t'hapada, b11,1a111c· d,·1·or111i, a, '"'" pmlia 
mais sutbfazl'r Dí-c·ourl. Ent:ío, ~ 1(• clo1011 d1· vida dif,·rc•n11· os plano,, deixou ch•-
senvoh,1·r-,r no quadro texturas dP uma , ibra~ão t'nlrt• partl.'s, c111r podem >1'r i11-
trrprt•11tda, com:i fundo e ou1rn, que pod,•111 s<'r intt•rpn•tada, c·o1110 d.- forma, ,•111 
cima, 011 viec-v,·rsa. Esta pi11111ra de 1111111 vibra~ão <·olorí,tic·a, tinha de abandonar 
as parl!'s grandes, as parles circ·unscritas ,. che~ou Ul!si111 ao qu-, nós c•hamamos dr 
informal. O pintor Dí-court, t>11tn•tanlo pro1'11ro11 dot:ir t•,ta, tela, dt• uma unidad,· ,. 
chegou à distribui~ão bastan11• homogênit·:t da textura, 1·ornpo,ta dt• rlemenlch e111 
vária, rôres. Foi aquilo uma nova concrp~iio de forma: ela 11uula o eara1t•r do 
plano ,lo imagem ch•dicando-st• a uma 11ov11 t'Xprl'ssividadc, c-sta que• ora !'ShÍ, in-
timaml'lll<' ligada ,·0111 a mathia. 

A pintura fica no wu meio pr<Íprio !' ganha r,•alidaclt•, 110, as, qnt• ,l'jam pi1·1on1·n,. 
- - Esta <'volu~ão na pintura eh· GC'raldo C. Dfrourl podr s,•r ,·onsideracla i11:11al-
ment1· uma tomada dC' posição b,•m típit·n, lwm d1•111ro do que•, ,11• verdadt•, ,: o 
C'aminho das arte, plásticas hojt• rm dia. E' lllt>rito i11di,1·11tível eh ur1i,ta nu"º· tt•r-
s<' P'>sto nesta luta que vC'm do cuhi,,mo ,. 1·0111eto do ah,1raeioni-.1110 para l'á 1• dt•H· 
s<-r C'on,iderado uma linJ1a nu•,tra da bu,c·a d.- novo, , ulore, ,•xpres,ivo, na i111a-
11:e111. Com os seus a'1ltimos trabalhos, D{-c-onrl nos 111os11·11 l'Omo o artish\ 1r111 dt' pro-
grC'dir ruela vez mais, como .-11·, mc-stn· dos impul;,o~ 1•11101·ionais, 1111ck diril(í-los 1>a-
ra uma organiza~ão sC'mpre mais C'onsci,•nt1• dos S('lls pronnncia1111•111os 1>lásti1·0'.'.. Dr 
uma iKLtaldadC' tt•xtil, de um ,·osmos rwhuloso, deM·nvolvc-m-s1· sÍl(nos nrni1' llC'!'n-
tuados, mai~ rstruturados, drsc•nvolvr-st· umn romposi~iío mais d,•11,,n r muis ro-
Lorida. 

E,ta fasi• dr al(oru nos dri·rn \l'r o c·aminho da pinturu d .. D,:rnurl como 1111111 1111r-
tic·ipa~iit1 válida 1• \ i~oro,a na pin1ura d,• hujt', Ih rt· d,• 1>n•c·o111·,•i1t1,, indo 1mru a 
fn·11t1• na re,·tt:~u 111· 11:r 11111 f11111ro frli~ nt•stl' ,·m·ur11:o, rncarl(u CJ lll' ,; t r11b11U10. 
lrabulhn bastanlt• duro para <1111•111 tinha ili· v,'m·er sozinho como vN1re11 l).-1•011r1 
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'/'rês leios tle Cernido C. /Jécourt. 
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/111berro Galimberti Poh•tti. Cnl,,.<:n de Cí-
cero . ,..,c11lt11rn. 

Aspectc posterior da esculwra. 
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Cicero em Praça Publica 

Inaugurou-si' num recanto do Largo do Arouche a estátua de Cícero. obra do l'Scultor 
Poleui. Cumpriu-st· assim uma das r<'·~olnções do Primeiro Congrt'sso Nacional de Cultura 
Greco Latina. 

A respeito do' sC'u trabalho, ci:s eomo SC' maniíC'stou o <·onde Iluberto Galimbl'rti Polt•tti: 
"Ciente dos perigos repn•sentados por dC'sarmonia d<' proporçÕ<'S entre ambiente urbano 
e monumento, entre a partr arquitetônica e a partr esc·ultórica, e pre.ocupado com a aj!:ra-
vante de já C'xistir bem próximo uma 1•státua dedicada a Ct>sar Au,::ust'.I, determinei pri-
meiro romo arquiteto as nwdidas do conjunt.o, e assim resolvi o problema adotando como 
unidade de medida o monumento antij!:o em função do homem e das praporçõl's da praça. 

•• Entrando <'lll harmonia de proporções com o ambiente e o monumt'nto da an tiguidade 
clá-ssica, a cabeça de Cícero sôbrt' esbelto pedrstal pode St'r admirada d<' qualquer dis-
tância, sem prejuízo arquitetônico ou escultórico, seja enquadrando-si' no conjunto da 
paisagem, seja isoladamente. O basamrnto simples apresenta cara\'terístiras dl' arquitl'lura 
funcional, sem quaisquer compr.omiss:>s com sistemas superados ou l'Íêmerm;, e oíer<'cl' 
sensai;ã:> de lcvl'za, caracterí,tica cssenc·ial no monumento moderno". 

lJnberto Galimberto P o le11i de Assandri {, arquit{>to. pintor e <'Scultor. Desc1•ndente de tra-
dicional família, nas\'CU cm :\1ilão em 1921. sendo ligado ao Brasil por parir do avô pa-
terno. Formou-sr pela Faculdadr dr Arquitetura do Politécnico de í\lilão e pela Faeuldade 
de Arqnitelura e Urbani·~mo da lJ S P cle São Paulo. Estudou pintura com ~ario Sironi. 

OPINIÕES SôBRE A ESTATUA DE CICERO 

",I rPIIOV(tr 110 bro11::.e perene n tutelar e 1111iver.w1l im(tf(em de 1lforro Trílio Cícero, 11111 

dígno nrtis/(1 - r emule Huberto Galimbert Poletti de Â!!.rn1ulri - modelou esta imagem 
do .mpre11w modelador d(t "Lí11g11" .llfllcr", busc(tndo exprimir-lhe d(t me1Magem o (tl-
rm,ce, d" eloquência (t fllt11rn. do P.,tilo " t>lt>gâ11ci11. do homem " vt>rdade. E, jun1o " éste 
marco e.,pirit11fll dfl T,alinitudt>, a União Nflcional dP C1,l,,11ra Greco-Lat.iw,. q11P 0 1 erigiu , 
fflz, por 11m insumtP •·cedant tempora togae" - pflrfl " 'ºCidade t/llP ttfio pâra ".llacte"! 

GUILHERME DE ALl\lEIOA 

"Desejai'" o "rq11i1e10 p<wlistfl Poletti, qu,1 1111110 aprecio 111111bé111 co1110 pi,11.or. q11,e outra 
flrq11itet.o, LIÍcio Costa, escrevesse " propósito déste trabalho sôbrt> Cícero. 
"l,írio Co.,ta. e11tretarrt.o, alt>go11 s11fl sit11aç1ío de carioca. e remete11 Poletti 110 signatârio 
destas linlw.s: 11a lo11ga amizade que /rá tri11ta <IILOS 110.~ pre11de, l,,ícid Costc1 l.embrou. ,1 

Poletti que havia em São Paulo outro colega de ofício, que poderia c-pi11ar pm1lista1ui -
me11te. Dllí o 111otillo. do co,wite de Poletti, a que acedi por amba., a.~ se-licitações me p11-
r ecl're111 imperiosfls, a déle <' a de Lúcio Costa. 
"E11rnra11do a múlcipla perso,wlidade artístic" do jovem Poletti, remeto ao· arquiteto, 
como o f11ço na 11d111ir11ção que tenho pelo pintor, a., </iialidades marcantes da su.a escultura. 
E' por ser f1111d(l111,e11t(ll111ente 11111 flrquiteto, que no· exercício de seus talentos Poletti se 
conduz, llfl pi11turfl <• na escultura, com " bril!Hmte expressividade que lhe devemos re• 
conhecer. No rnso do escultor, mfli., próximo flinda da (lrquU.etura, êle pode .,em restrições 
conduzir-se com visão mais ampla 110 rumo· flCertado de 11111a ling1/(/gem plástica. destituída 
de excessos. par<, o equilíbrio mais vivo e mais co11sf'11tii11eo co,n a tarefa fitwl que objel 
t.ivav(I, em tor,uir evocfltiva dum passfldo extremo uma escultura do nosso t-empo. 
"Para ess11 flve11turfl do e.,pírito que fl et>oc11<;ão de Ckero comporta, Poletti não eslav11 
desflrmado de d(ldo., <' elt>111e1110., : ao co11trârio, todo o i1wt>11tário flrqueofôgico se ac/ra 
aberto 11a i11te11.,idade do lrabal/ro a que S<' e11tregou p11r(l coordenar as suas linhas mes-. 
Iras, e Poletti não se emaranha nes.se materifll hist·orirista, 11cm dêle se torrw prisioneiro: 
buscou, muito simplp.,me11te. ar11wr as .,oluções ao programa est-0bclecitlo, como o faria 
conscie11cioso de que Ilido 11a.sce neslfls t·ondições de /,oa flrq11itetur11, " primeira idéia d e 
sua evocação. 
"Hâ, portmrto. Jrm,rfl e dPridida, t•iril i11te11c i1111(llitl(l(/e nesu, aprese11111ç,ío da Nrbeça de 
Cícero. atê mesmo no trecho em que o artislfl .,e recusa 1,0 convencionalismo cio fecha-
mento da Cfli.rn cr1111imrn: 11ão .,e lrflla de 1111111 mrntomia; P fl construção <1rtisticll111e11te 
expressiva. 
•• Este Cícero, criado com ta11/ll libertfode de ação por pllrte de 11111 artistfl avisado. ê bem 
a figura flrde11te d" eloquência, que co11cebe111os ao inrngirrnr r<'lrospectit•fl111ente ésse, 
índice cle tribu110. 
"'Não concordo, e nem sei se cleveria dizê-lo. é qut> estfl fldvertê11cia pllra os escultores -
que é como vejo esta esc11lt11rfl arq1ti'tetô11ica - deva ficar 11u111 local {[li" se tomou /ro-je: 
11111 ponto vivo de trânsito, o Largo do Arouche. 
"No meu entender, o Cícero de Polt>lli deveria ser colocfldO, mais fldequadamerite, 11<1' 
Praça da Biblioteca, nesse jardim onde se encor11r11m Da11te, Ceri•mtt,•s. Camões, Chopin e 
a cflbe,;<1 que eroca .llârio de Andrade para os brasileiros. Sim, tall'ez flli fôsse o melhor 
ponto para .~e localizar o mrn11mP11to tle Polpt/i à eloquf>ncia do gralldP romano". 

GREGO RI WA RCHA YCIIIK 
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Enfim, 
o monumento 
a Caxias 

O monumento a Caxias, inaugurad.o afi-
nal na Praça Princesa Isabel, provoca três 
ordens de considerações: a urbanística, a 
cívica e a artística. 

D o ponto de vista urbanístico, a está-
tua antes mesmo de ficar pronta teve vá-
rias indicações em vista: o Largo do Pai-
sandu; a Praça da Bandeira; a Praça Prin-
cesa Isabel: só na segunda localização fi-
caria bem. Acabou indo para um logra-
douro acanhado, caipira, com ar de cená-
rio de filme da era col onial, não obstan-
te talhadas e gomos de arranha-céus. De-
terminará infalivelmente da parte dum prP-
feilo esclarecido ( o atual ou o futuro) de-
molições na, quatro faces da praça para 
pro porei ona mento de área condizente com 
a base, a altura e a expressão <lo monu-
mento. 

Do ponto de vista cívico, a estátua rm sí 
<' seus frisos e pormenores atuam como 
uma poesia con,•rttista cujos verso'S se 
dispersam como IC'rlas no C'Spaço. Resulta 
uma aurC'a phístic·a rC'tórira, d!' ml'ntali-
dacle estatal. 

Do ponto d,, vista artístico, o monumento 
está fichado <'Orno a maior estátua eqne,;-
tre cio mundo: medi' 15 mPtrns de altura, 
20 de circunfrrênc·ia C' 9 de compriment() 
- algo assim como um bloco i, 12 anda-
res. Só a ('stát ua rc1u('stre em bronze pPs,1 
18 ton(')aclas O plinto ele grani10 {, rC'vC's-
tido com relev.os pormC'narizando ou sin-
lC'tizando fritos militarl's de Caxia-s: bata-
lha dC' ltoroní; Caxias C'rn BaK~: Caxia, 
rrn flun,aitá c·o111 Mena Barr,•10, Osório e 
Câmara: o rntêrro condu7-ido por solda-
clns, c-tc .. 

Torna-se- difícil diz('r se êsse monumC'nlo 
,·. uma obr a artística na melhor escala da 
t·apacidade plástica de Br('cheret, muito 
rmhora tal obra mais a cio monumento ela-;; 
Bandeiras lhe Lenham consumido grande· 
tracto da existência, 

Se não Ih(' deu glória maior a que já 11su-
íruía, lhe deu vicissitudes, desde os trâ-
mites do concurso qur Vl'nceu. 

Como se sabe, o monumento a Caxias foi 
idealizado pelo gcn('ral Maurício Cardo'SO 
quando, por volta ele 1940, era comanclan-
l(' ela 2. a rC'gii"l-0 militar. A idfia logo ga-
nhou vulto entre a po1>ulação, motivando 
suhscriçõc-s p1íblic·as: insufi(,i,•ntc• a im-
portância arrec·aclada, conquant o alta, a 
m11niripaliclad1• assumiu o ,·ompronris:,o s,· 

t-fABITAT 

inteirar o que faltava. Brecheret durante 
mais de sete anos anelou às voltas com o 
te'SOuro municipal, pois o trabalho pros-
seguia com dificuldades, aos arrancos e 
rl'cuos, por míngua de recursos. Enrinan-
to isso, a estátua era elaborada 1111111 galpão 
cio Ibirapncra e pouco a pouco os nega. 
tivos eram despachados para a ínnclição 
elo Liceu ele Artes e Ofício·, . Depois. 
lrans('nntC'S da avenida DuquC' dl' Caxias 
v iram durante mesf's e mf'ses andainrrs re. 
v('stindo o plinto r. por pnln' IH'S!(IIS de 
1ábuas, as pC'rna, rmrsculosas dum cavalo 
ião bonilo (•011111 ns d(' .\1arino Marini. 
llá dia,; s11r~iu no jardinzinho da Praça 
Princc-sa lsab<'I uma placa: Realizaçiío de 
Adhemar. Por ccrt-o êsse jardinzinho mais 
11s cal~aclas laterais e respectivo·s pn~d ios 
de moradia e lojas rolamentos cm breve 

desaparecerão para que surja uma pers-
pectiva dígna ea base, da altura, do efeito 
e da função da segunda estátua mais al-
ta do mundo. São os Íllluros pr,oblC'mm; 
q11(' o 1110111,ml'nto ainda ncasionará. Pois 
os anl<'riores, Br('Ch<'rl'l resolvt>n: os an-
daim('s qu<' ruíam fazf'ndo vir a baixo to-
neladas de barro já moclC'hHlo. C('rta vez 
um bloco de doze t()1wladas qnas,, matou 
11111 opC'r,írio e BrecherC't ficou encn1nulo. 
clf' cabC'~a pan, h:iixo. romo vítima duma 
batalha campal ... 

\las o rno1111111en10 foi inau!(nrado. Obri-
µ:atôriatncnle, c-rtt futuro próxirno, acar-

retará altC'raçÕC's d<' sentido urhaní·stiro, e 
~nlão sint~ será tuna obra de arle ao ar 
livrf', modificando a fisionomia daquele 
tr11cho da cidade. 
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Vinte • artistas de Israel 
no Museu de Arte Moderna, s. Paulo 

Dra. Lisetta Levi 

Josef Zarit.sky, Pai.w1gP111, aquarela. 

]ehiel Krize, Co111posiç,ío. g11arhe. /9ii9. 
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Uma das maiorl's sc-nsações que- 11111 critico de arte podr ter 
é receber a incumbência dí' organizar uma exposição de Arte, 
pois, por in1er111édio de,la, tem a possibilidade de entrar em 
con1ac10 com novas obras d,. arl<' r com s!'us aulor!'s. 
Prla pl"Ímeira Vl'Z 1ivemos essa oportunidade, quando o Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo, o l1amaratí e o Centro 
Cultural-Brasil-Israel no-s enviaram a Israel, 1>ara organizarm -is 
uma exposi~ão gráfica brasileira, no :Museu Bezalrl, d,:, J e-
rusalém. Agora coube-nos organizar uma exposição israelita, 
ela qual participam vinte renomados artistas, apresPntando 
llO obras ele granclc valor para a apreciação ("rÍlica. 

Apesar do número das obras rm cxposiçã[>, i::ravuras em ma-
deira, litografias, d,:,senhos, aquarélas e guache,, lamentamos 
a ausência de artistas pintores e escultores, o que daria aos 
apreciadores a possibilidade- de- formar um juizo mais amplo 
do atual panorama artístico de hrael. Entrelanto, ncsõa mos-
1ra, podemos avaliar sc-u alio gráu de arle. 

A apresentação das litografias moslra-se rica c-111 1écnica C' 
côrc-s: os guaches e aquarélas apresc-ntam-se com colorido 
, ivo e peculiar, C<)ntrastando com as obras do5 sete ar1istas 
que trabalham som('nte c-111 prêlo e- branco, sc-nclo que- c·inc-o 
são fig11ra1ivo-3 e dois abstratos. 
Como a maioria dos !(ráficos não nasc·c-u em I srael, mas é 
constituída de imigranws, pc-rcebc-sc' grande desejo de maior 
contribuição, fru10 do amor à nova Pátria, para qu,:, maior 
seja o dc-senvolvimento artís1ic-o. 

]akob Steinlwrdt é o único que- ainda não está integralmente-
absorvido nessa tendência, pois seus trabalhos rdlctem ainda 
as lulas e melancolias d~ seu povo, dentro ele uma técnica 
litográfica. que pode ser considerada das mais perfeitas. Os 
demais já refle1c-m a tc-ndência e o gôsto da atualidade de 
Israel. 
Ninguém melhor do que Ludwig Sd11c•erin para apresentar 
uma paisagem típica de Israel, cm seus maravilhosos clesC' -
nhos. Sua maneira ele ver, seus lraços de infinita suavidade, 
os contornos, os claros-escuros, apresentam-se com luminosi-
dacle incrível. dando-nos a imp,·c.;;são do que o próprio sol 
nêlcs cs1á rdleticlo. 
O que encanta na li1ografia cl,· faidor Ascltheim é a canll'· 
tc-ristica simplicidade. A paisagc-m e o indivíduo .,e- fundrm 
de tal maneira que formam um todo simplrsmentc- maravi-
lhoso. Sua obra fixa 11111 instante, para 1ôda a etc-rnidade! 
Se é possível chamar Steinlwrdt 11111 lírico cios tempos pas-
sados e Schwerin um emocional, ]alwb Pin., bc-m que merc-cc-
o nome de dono cio dramático. A l1tumas ele suas gravuras 
cm madeira, por ,:,xc-mplo os seus ·· .llendigos', parecem um 
,:rito produzido pc-los forlc-s conlrastes de l11ze3. Al.-m dC' um 
lema, ,~ um verdade-iro símbolo de r('volta. 
.\luil<) decoralivas as !(ravuras dC' macieira c-m e,,res, dr 
li iron Sima. Em ronsequên('ia da técnica ,·spc-rial usada por 
r,11· 3rlista, a, gravuras b.-ilham como S<' pintadas a ólc-o. 
O, desenhos de ,\'a/tali BPsen~ são, sc-m dúvida, os mais IÍ· 
picos e simbólicos de~sa cxpoiiçih. Cru dos lemas prefcrido-3 
e- rc-presc-ntado pelos cas1içais -sin+bólicos da tradição e- rdi-
gião judáica. Por ,•xemplo, uma das obras apresenta 11111 ca-
sal, em que, na cabeça da mulher, naseem florC's e no do ho-
mem se vê um castic;al. 
Agora algumas palavt·as sôbrc- os dois drsenhistas abs1racio-
nis1as. Renzo Lui.wula. alfm de pintor, tem na3 linhas de 
,·c-us desenhos, rí11110 n1ovim(•n1ado, clan,ante, no qual se 
nota a influência florentina. A jovem Aviva Uri, apesar <lo 
grande talento de quP {, dotada, ainda se encontra em fase 
de desenv-0lvi111en10. Às vêzes, eom poucos traços, a artista 
(•onsegue uma obra maravilhnsa e comple1a. 
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RP11zo tuisada, Compo.,iç{io, OesP11iw, /959. 

Siío de tendências abstracionista, todos os artistas que apr('-
s,•n tam trabalhos c·m guaches e aquarélas. com prdcrrncia pe-
las côres alegres, resultando daí combinação típiea. Todos 
fazem part,• do Grupo \'o,:c. flori::.011te, que íunclaclo cm 1948, 
rc-prescnta a arte abstrata em Tsrac-J. 

:11encioncmos cm primeiro lugar Josef Zaritsl.-i, ('Ujas aqua-
rélas são transparentes e rx1>ontâncas l''llllO as de D11/y. As 
formas íluem suavemente do figurativismo 1>ara o abstrac io-
nism:). 

Urna das técnicas mais ou menos igual é usada por Jekie! 
Streic/u11(11111. Outro artista que drve ser nH•ncionado ele ma-
neira especial, é ]ehiel Kri:;e O, oito guaches apre-sentados 
na exposição mostram grande amor à matfria. fnt eressantc 
notar que êstc- artista possui tc-rnperam('nto lír ic'l e- oh!~!" 
harm.onia pcrfC'i ta, mesmo quando o te-ma é dinâmico! 
As côrrs dos trabalhos dC' Krize briam e cantam, o m F .;1110 

não acontC'ccndo , ·0111 ]al.-ob.~ Wexlers, cujo Sl'ntimc-nto é mais 
calmo, dando pn·frrêneia aos tons acinzentados, os ([Hais ·,C' 
entrC'iaçam. 

Abs/rnlom 01.-shi dá tratamento dinãmir·o ('111 linhas pretas. 
Sua obra faz lernbrar Pierre S011/age, mas o tratamC'nl:l da 
superfície é cornplNamc-ntc diverso. 
Muitos podr,·ão julgar rncontrar uma ·sernelhança C'nt1·e as 
obras de Michael Argov e- df' Polia/.-c.jj, mas a composição d(' 
côres clêste artista é pl'ssoal e nfio usa êJ,.. os mesmos C'lc -
m('ntos geométricos que Poliakojf. 
Assim corno tôda art<' t('l11 ""' fundo r,·al, é indiscutÍV(·i o 
fato de que- un, ,1rtista possa recclwr influên('ias. Entrl'tanto, 
essas influêncjas <fr·vcm sc-r encaradas .sob novo prisn1a, clinn-
tt• do carátC'r das ohnis d,, Jochonon Simon, <1ue, recebt>ndo 
grande iníluxo das artes brnsill'ira, ,. mPXi<'anas, tenta tradu-
>:ir ·seus srntilllC'nte>s numa almosícra israelita. 
E agora, a l;:11111as palavras sí', lu·e ,1/ordo,·hai l1l11e111 e Alima. 
O prirneiro i- ba,tant,· l'Onherido pelO's trabalhos cm nrnsaieos. 
'rodavia, o.s ront{)rno:-i durus cios 1nosáiros n;io C'Xi~lC'Jll c--111 
suas pinturas. O quc há, isto sim, {, a lumino.,idad<'. Originais 
são os trabalhos do jOVl'lll Alima, q,u• íund,· os rlf'nwntos 
g!'áfico.; com os pitores<'os. 

Restar-nos-ia ainda mrnri.onnr as obras ele• Pinlrn., Abramcvit::. 
e Hordec/rni Arieli. 

Finali,:ando, podl'rnos afirmar dian te dessa !'Xposiçiio que o 
nível da arl~ israrlita 1• .. .;alisfatúrio dianlr- ela ll~<"nic-a e da 
fi'w~a vjsjoniírin. 

\l t',n ela m1·11sagt•111 dos :tl'l i:-ila!"I, vuu1ns r1•1wtir a:,; pala,ru:-- d1· 
Lio,wlh \ rnt11ri: " /,a (;fori11 ,ft,/ c1111rr•", 
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rfrirn Uri, Compc-siç,ío, Desenho, 1959. 

.-l b.,clrn/om O/r$hi, Compc.si<;ão, G1111d1e. 19.'i'!. 
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Os Irmãos Xavier 

As rodas artísticas de São Paulo, duns 
meses para cá, conhecem cm seus ateliês, 
em suas galerias, por ocasião de seus tra-
balh.os e de suas cxposicões, a atividadt> 
de dois fotógrafos eventuais que, na vida 
civil, são respectivam('nlc arq11 iteto ,, ba-
charel. Trata-se dos irmãos José f' João 
Xavier. 

Irrompem e percorrt' m as mostra~ ele arte, 
com suas máquinas forográíi<'a3 e traba-
lham em "dual controlle •. ;\las traba-
lham, corno'? Tirando fotografias esotéri-
cas. mediante ângulos e per~pectivas que 
alongam e distorcem telas e esculturas, 
suas fotografias resultando sombras e cla-
ros, trabeculados e vieses formai;;, geomé-
tricos, abstratos'? 

.'ião é êssc o intuito cios irmãos Xavier. 
Irrompem nas exposicõe:- com um sentido 
dt> vivência, querem surpreender artistas 
r visitalllrs na intimidade de grupos, ele-
bat('s e conwrn plações. llá muito, nos 

irmãos Xavier, ele fotógrafos da rlas,;e <le 
David Douglas Duncan. Assim como êste 
S<' estabrlece na villa Californie, em 
Cannes, ou no castelo de \'auvcnargucs 
em Aix-en-Provence, para fotografar Pi-
casso, seu peripatetismo, sua naturalida-
de, S<'u trabalho, sua azafama. João e Jo-
sé Xavi<'r irrompe pelos museus, galerias 
e ateliê·; a fim de obtrrt>rn a m('sma <>oisa 
útil. objetiva. 

E isso é parte apenas duma programação. 
Pois a genérica, a absorvente, em "full 
time', êles dois a realizam através da ci-
dade de São Paulo cuja vida surpreendem 

não em flagranl.e'S exóticos e oportunistas, 
na publiridacle rna$OCJUista da angústia ur-
bana, e sim em instantâneos ele meros tes-
temunhos positivos. 

"Utilizo (I móquina fowgrâfic(I p(lr(I fixar 
o homem vh•endo os dias de hcje. Ofe-
gante, .~ob o fardo que lhe impõe quer 

dum lado, acide11talme11te, uma estrutura 
social específica, quer de outro lado um 
bafo oposto que qua.,;e ganha autenticidade 
ao prometer-lhe melhores condições. 

'· Seu C(lminhar leva-me a crer que o lw-
mem busc(I, busca deseperadamente, atra-
vés de tôdas as fórmulos possíveis: busca 
um csquem(I e bu,~C(I S(lir do esquema. 
"Fotogr(ljia não é fotografia-efeito. Efei-
to m(ldrugada, e/eito tr(IIISp(lrência, efeito 
.,oforiz(lção, efeito kocfolit,, efeito jardim, 
efeito silhueta, efeito /reira, efeito garoa. 
efeito chuva, efeito sebe, efeito tPllwclo, 
efeit.o janela, efeito palócio. 

"Técnica não é lente limpinha. Busca fre-
nética de processos. Trocas de novas des-
cobertas por cartas. Invenção de teorias. 
Coisa.~ que galvmiizmn até antes do dis-
p(lro cio obturador d<L máquina. Coisas 
que não deixam o fotógrafo tomar lugar 
diante dos Coisr,s. 

JOSÉ XA \'IER 

Praia, que pc-cle ser em Santos ou em Ub(ltuba; 011 algures. tste sósia de Einstein pigmenta a pele. clomin.gueira111ente. Estará pra• 
ticanclo para f<,quir, 011 irá sPr compw·sa tipo "110111•elle m1g11P" da 1101'11 filmagem de "Hirosltima, 111e11 amor?'. 
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1\a praça da República, duas esculturas. r-
Uma diabólica, em ferro, de Mário Cravo. 
Outra humana, tão "situação-limite'' como 
se fôsse moldada JJ0r Henri Georges 
Adam. E que /C1zem ambas, 1ui tC1rde tu-
multuosa? Parece que ambas envelhece-
ram de tanto reJJresentar o Fausto. O 
f>fobo e o Homem. 

•• Leonardo da Vinci descreven o processo 
de /armação da im,,,tem com um quarto 
escuro e wn orifício. A câmara era e11tiío 
nma grande .saln JJllra se entrar. 

"Pelo tempo passaram homens como líein-
rich, Schulze, Louis Chretien, Niepce, 
Daguerre, Nador e, posteriormente, w11<i 

vez aberto o cominho JJclas pesquisos téc-
nicos, Robinson, Stieglirz, Atget, Steichen, 
que evidenciaram as possibilidades reais 
da linguagem Jotogrâjica. 

"Hoje, o fMógra/o te111 à mão o neces-
.,ârio para que diga o qu,, sente " o q11e 
vê. 
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.. E' lógico que não odquire profundidade 

11 me1r,:,age111 de u111a pesoa que vai a Ouro 

Préto, ,, Jotogra/" f{l(·hc,d,, .. ,dec-icn" 11111 

corte, amplia e granula: e que depois v11i 
a Santos, fotografa o J)Ór do sol, e, ainda 

não satisfeito com essa versatilidade, toma 

110 improvisado· estúdio retratos de .ma 

graciosa sobrinha. 

"Van Gogh JJintou à sua maneira; Bo11w1rd 

foi coerente consigo mesmo; ,\lodiglia11i 

pi11to11 co1110 .,ó Me podia. 

"A coe,•êncirr e11~re II J>ersonalirlarle cfo 

fotógrafo, o., se11s te111as e a técnica uti-

li::ad11 mantPm seus resultados como verda-
deira obra de arte. 

"() m1111do é-110, mo.,t,·ado de 111a11eira di-

fere11te pelo doC'umento de Cartier l.Jre.,. 

,011; pela pai~agem de Tr' es1011: te111os re• 

tratos de Avedon, Hals111w1 e KarslrJ Te-
mos o lu111w110 de Robert l•rw,k; o de W. 
Klein; o de Eu gene Smith; o de R. CaJJa. 

Diante das coisas e dos /atos já tão re-

solvidos, e revolvidos por tôdas «s formas, 
<t fNografia .,e lança e se firma como arte 
1101•a. verdadeirtm1e11te co11temporâ11ea, /JII• 

rn o hvmc•m de• hojc>. 

JOÃO 'ü\\'lER 
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Decididamente nesta capital q11e mai., 
cresce 110 mundo, tôda gente tem auto-
móveis, q11e cusUI milhões. Por isso an-
dam vazios os bondes: por isso o motor• 
11eiro espera que as Cad illacs e a.s per11as 
µassem, e o cobrador boceja ollumdo para 
a i1111tilidade dos trilhos. 

Vestíbulo de hotel, com instafoção "<1rt 
riouveau". O hóspede, após fatigar a s1111 

própria solidão por entre os redemoinhos 
<lo trê.nsito, dorme enc11wn!o aguarda o 
telefonema interurbano. Ahf A família! ... 
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nastidores do ,\l,wicípal em ILOÍle de ,..;_ 
cita. Os bombeiros, em 1111iforme lle gala, 
parecem ser os últimos r emanescentes du-
ma gerução que ainda acrecliwva 110 Ope-
ra ... 

J,,'st11 foto ilu.,trc1, c1J1110 o célebre fiu/u, as 
difere11ças da sorte. J\ 'o sag1tão do hotel 
bal11eário, a.< lembranças folclóricas da 
1·egião atraem os "aquát.icos": potes, bo-
lo.s, flâm1tlas , fit11s, r erufas. Eru111c111to is-
so a "ve,ulense" folheia albwrs de dis• 
tantes regiões balneárias, A/,.! Viajar . .. 
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Folclore 

Arte erudita e 
Cassio M'boy 

Os europeus, nos primeiros tempos da co-

lonisação do Brasil, de-slocaram-se de São 

\'icente 110 litoral do atual Estado de São 

Paulo e transpt1Zeram a Serra do Mar, gi-

gantesca muralha, para instalarem-se no 

Planalto de Piratininga, atraídos pela len-

a " . ceram1ca 

A Comissão Poulisto de Folclore ;. a secção regional da Comissão Cullllral, órgão ri.aciori.al 
da UNESCO. Esta entidade tem por finalidade primacial o estudo científico do Folclore, 

atra,,i,s da pesquisa de campo, seleta de dados e interpretações d.estes, segundo o método 

folclórico, que compreende um critério histórico, geográfico, sociológico-psicológico. fun-
cic-'1.alista, da aculturação e áreas culturai-S. Também, visa a organização de exposições e 

museus de folclore, assim como a realização de festivais de grupos folclóricos autê11ticos. 
Não patrocina quaisquer publicações, exposições ou fest<ls que não tenham cllracter ex-
clusivamente folclórico. Seus membros podem colaborar na divulgação do /de/ore, ma.~ 
estas colaborações, ainda que contem com a indicação: "membro da Comis.,ão Paulista 
de Folclóre', nãa imp/icr, apóio ofici11l d11 C. P. f,' .. 

da do ouro e prlo •• caminho ela praia" ela 

Bolívia. 

Este era representado pelo rio Tiele, que 

por 11111 capricho da natttreza, contrariando 

a forma~ão de quasi todos os rios do mun-

do, nasce a poucas centenas ele quilome-

Cerâmica no Largo do .llercado, Taubaté, Est. de S. Paulo. 

tros do litoral e ao envez de dirigir-se para 

o mar desloca-se caudaloso e navegável 

para o centro do continente. Dl'ssa manei-

ra, aventureiros ela Europa perdiam prà-

licamente o contato com o lit,oral e sub-

sequentemente com ::>s seus paíse:; de ori-

gem. De tal forma o futuro .. caminho do 
mar", o qual ligava São \'iccme e Santos 

ao Planaho, constituía perigosíssima aven-

tura para os viajantes, que os paulistas de 

Piratininga não tiveram clúvida5 cm eles-
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respeitar até ordens vindas cio Rei ele 

Portugal. Respondiam com um convite jo. 

coso, as autoridades do Reino para que su-

bissem ao Planalto, a t'im ele fazer cum-

prir as novas leis com as quais o·o pira-

lininganos não estavam ele acôrclo. O 

Planalto de P iralininga tornou-se o melhor 

refúgio dos homens perseguidos, princi pal-

mente o~ judeus. Es\;C grupo humano quasi 

segregado, sem contato fácil com a civili-

zação ela época, loealisada no litoral e ten-

do a norte, sul e oeste o sertão tenebro-

so elo qual a todo o momento poderiam 
surgir surpresas perigosa,;, teve, para ga-

rantir a sua sobrevivência, que se congre-

gar numa quasi "república comunista" que 

pn>piciou a miscegenação, campo fácil dt· 

atuação. Até m<'smo os T ribunais da ln-
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Artífice de figuras de l'rl'sépio, Taub/lfé. 
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Ceramisw de TaubatÍ>, 1953. 

quisição para as suas devassas e inquéri-

to, indu,ivl' o~ ri!' '"sangu!' li111po" diílri l-

rnrnle rhegava111 a São Paulo de Piralinin-

ga. O 1·aldea111ento das raças, auxiliado pe-

lo despreso do preconceito de côr, de ori-

gens ou castas, proce,;sou-s~ ràpidamentl' 

no Planalto, re.,11!1ando um tipo d.- bra-

sileiro .onde grnpo, de europeus, indíge-

nas e africanas 1·<1uita1iva111t'nle eontri-

buirarn para o :-f'U apareri111ento. Essf' ti-

po ;. o raipira. (Níío confundir caipira 

co111 o J1'Íria J eca Tatu, genialnwnte nia-

do pela íicção ) . Não existe íamília paulis-

ta originária dos pri111órdios da ooloni-

sação (paulistas de 400 anos) que não es-

teja ou não tenha passado r>clo eaipiris• 

mo. Sendo o Folclore a ciência mais se• 

gura para se determinar as características 

culturais de um povo e nii.o (•:;tando ainda 

bem caractcrisacla cm nos:;o país a "arte 

brasile.ira", principalmente as plásti<·as'.t a 

cerâm ica do \ ale do Paraíba, produto es-

se-ncialr11cntt" caipira, ainda n3o contami-

nado pelas cuhuras alienígenas qu<', prin• 
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1 11rtí/1c(' pi11111 o /fri 1/11~0. ll111rru 1/1• 
~úo } 0tia. Tnub111é. /95.1. 

ripal1111·111t• dt•poi, da al11,li~,111 ti,, ,.,,.,. ... 
'alura t•rn nu,,o JJ1.t1,. 

111,·111<~ t·on1 th irni,-::ranlt· .... t.· int·o111t•,1,·I\ t•I. 

1111·1111• o mai, ,,\lido 1·h·n1t·nto 11111· \ ai ,.,. 
1·l.1n·r1·r-. qua111h 1·,tiH•rt·111 Ih 1•n'rdi1u, di,-
po,tth a in, t· .. t i:.:: .. ,r <·01110 t·,1a111u-.. e dt·-
' t•ruo, no ... (·1,loear no 111unclu t•n1oth o pL.i,. 
lit·o n,u·ional. \1io t·• tt·1nt·rt.írio di1.1•r-... t• ,,,u· 
e,-.a ,·c·r<.itnira 1· a 111.1i ... hr1.1,ilt•ira du 1>,IÍ, . 

•• Hra,i,u. repari indo ,,e o no ..... o 1,aí, «·111. 

rnai'.", ou nu•110.... n111a dt•zt·na dt' n·1.tiõ,•-., 

homo!(1·rwidacl1· na 1·11h11ra bra,il,·ira. 

la11~ara11r-M· 1111r todo, 
Ih quaclran11•, da 11.i~ão. 

t·ultura e , ·0]1,1ndu t·on1 a 111e~n1a 1•nri,1u1·-

adiC'io11ado, a C'11lt11ra d,, 1-1:rupo l11111111110 

C1•1w11i.,111 de '/'1111bati•, /958. 
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dos melhores documentos: q uer a inclu-

nu:'ntária, os arreio:-,, a 11lida" do ~ado e 

ela tropa e a ,;ua alimentação quando cm 

encontra•se nC"lc características 

cio,; usos r costumes dos trop('iro, de todo 

o país) individualisando-o como o mais 

brasileiro clo-s tropeir:is. Os '"fiµurTiro~" 

do Yale do Paraíba, na sua produção ar-

t íst i<"a, tem la111bt111 afin idades com os ou-

tros arlislas populares do país, confirman-

do que o conc<'il:i de hl'lesa de uma naç:io 

r atf nn·srno de um conl inenl(' é aproxima-

dan1cntc o rnesrno, porérn o que não c->..is-

lC nas c·scuhuras po1mlarcs do Yale do Pa-

raíba é a predominância de manifestações 

crnotivas de nc-nhuma das culturas ori-

ginárias eh brasileiro, mas ,;im da acul-

tura<;ão. E' crrlo também qut', principal-

menir no folclore artbtico, existem pon-

to,; ck contato entre os de todos o.; povos: 

tomand:i-sc como exemplo a pintura "pri-

m itiva' a qual segue urna linha de condu1a 

(;,,r11111Ísl!1 110 111erc11do ri<' T1111h111,,, /9.'í3. 
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mais ou meno,; idêntica em todos os paí-

ses, assim como se nos reportarmos aos 

gnq;.os humanos elas antigas culturas pri-

rnilivas, cnC'onlrarcmos sempre :>s adora-

dorC's do sol. Simplista (' (·01110clista111enl(' 

deram as escnhuras da g:rande " ;\ l(·ijadi-

nho" o llOllll' ele brasile.ira: a hrasilidadl' 

desse genio consistiu em tc-r sido êla da 

nossa nacionalidade l' l<'r esculpido a n:,s-

sa •• pedra :rnbão". ,\ cornc~ar p!'la inclu-

nH'nLária das suas fiµ-uras, nada, ou quasi 

nada s(à t:.nconlra nas suas rnanHcs taçêcs 

artísticas que denotem brasilidad<', não 

,l'ndo por essa razão que l'k deixe dl· l('r 

sido o maio,· escultor de lodos os t,•mp·.)s 

do Brasil, porfm sem CJLH.' tenha realisado 

•• arlC l>rasileira'. A arl(' da escultura bra-

sikira l'Xi,ll' dl' há séculos no fo lclorl' cios 

"fiµureiros' do Yale cio Paraíba a ('spe.-a 

que os "Yila L,>bos" elas art<'S p1ásticas 

nacionais as passcrn pelos crivos da tru-

dição. pt1ra ser divulgada, co1110 já acon-

ltceu com a nossa mfrsíca e arquitetura. 

E estc-s h~o de contrariar aqul'les que co-

modista e im1)atrioticamen1e afirmam que-

as nossas artes plásLicas n:io cxisLem, t· 

proc<'dern c:ilonialisticamcntc·, pensando 

que sõm,·ntc "presta o CJLI!' é- i111po1·1ado 

do ll<'ino" e por ('ssa razão são apolo-

f!Ístas das r('ceitas estrangeiras, as quais 

nós cxe(·utamo.5 rnais ou rnenos bem~ nrns 

que careeern de autenticidade, srndo qur 

toda rnanifesta,;ão de bck,a, sõrnentr 

atir.ge a sublimidacfr~ divina, co1no acon-

l<'CC con1 a poesia, quando t~ escrita na 

lingua~crn 1natc-rna. :-\ li11guagc1n 1,lástiea 

brasileira cxisl<' dr há muito, mas como 

ela t; pc-jora1iva11w11tc (0 aipira, muito dos 

nos·.:-os art istas tem vergonha de usá-Ia, 

o <1ue não S(' justifica dado o µráu clc-

<'Uhura que já possnim:-,s e que torn ca-

ractc-rísticas nacionais já ultrapassou clc- há 

mui 10 as nossa.,; lro111c-iras para ir sr com -

parai- as rlc outras naçõl's civi lizadas. 
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Exposições, Museus, Galerias 
Desenhos de 
Anatol Wladyslaw 

Anatol Wladyslaw expôs uma 
série de desenhos no mês de 
setembro na Galeria Antigonovo. 
Êste artista tem assim alternado 
apresentações gráficas e plásti-
cas, pois, após a mostra de pin-
tura informal onde matérias e 
cromatismos assumiam valores 
simultâneos, decidiu oferecer à 
crítica um conjunto linear e ou-
tro conjunto estrutural. O de-
senho linear não é fechado nem 
periférico; antes, representa 
uma aventura da l inha em tra-
ietos e roteiros eventuais, de 
efeito isolado, como um nervo 
que se impregnasse de fucsina; 
e o desenho estrutural, com ri -
queza de texturas cromáticas 
sôbre fundo de nanqu im diluí-
do, cria similitudes com a gra-
vura e, às vêzes, com a aqua-
rela. 
Anatol Wladyslaw, que estreou 
há tempos em desenhos de abs-
tracionismo geométrico e colo-
rido, fazia então sinopses de li-
nhas de fôrças, de ação centrí-
peta; agora, traços e texturas 
tendem para efeitos centrífugos, 
enchem e esvaziam o espaço, 
criam unidades ou superlotam 
de arabescos as perspectivas. O 
progresso do artista manifesta. 
se em cada exposição. Se nos 
trabalhos plásticos êle conse-
guiu com muita personalidade 
valores pictóricos mediante um 
cromatismo infuso, com fôrça de 
Wols ou Riopelle, agora nos de-
senhos mostra domínio, segu-
rança e sensibilidade nas com-
posições. 
As duas últimas exposições, a 
de óleos e a de nanquins, já 
o situam num apogeu, entre 
1959-60, através de progresso 
individual sem filiações a equi-
pes e sem marginalismos insó-
litos. O pintor e o desenhista 
irmanam-se no mesmo artista 
mercê de tarefas de vanguarda 
que o engenheiro nêle existen-
te programa, distribui e su-
perintende- Pois acima de tudo 
há em seus trabalhos uma d is-
ciplina que foge a imediatismos. 

Exposição 
M~gori Vargha Bela 

Acha-se em São Paulo há al-
guns meses o pintor húngaro 
Magori Vargha Bela, que tem 
lutado para conseguir um local 
onde expor o acervo que trou -
xe de sua pátria. Afinal reso'-
veu apresentá-lo em seu pró-

p rio ateliê, à rua Cardoso de 
Almeida, 164. Fomos dos que 
andaram lutando para arran-
jar-lhe espaço vital aqu i em 
São Paulo, já que o artista vive 
de sua arte. 
Examinando o material, decerto 
se faz uma seleção, tendo em 
vista aquilo a que está habitua-
do o público que percorre mu-
seus e galerias. Assim, as telas 
grandes de Margori Vargha Be-
la são expressionistas, dum fi-
gurativo "engagé" retór ico, 
vincado de emoção episódica; 
temas humanos com certo trata-
mento de testemunho direto e 
intencional. Grupos de aldeões, 
cenas familiares, etc., são trata-
dos com predomínio de claros e 
escuros, num quase academismo. 
Parece ser êsse o conjunto de 
mais agrado do art ista que se 
escandal izou quando separamos 
um lote de óleos pintados sô-

lidouard Vuillard. 1868-1940. Retrato da Pri11-
cesr1 Bibesco, 1912. Coleção: .Huseu de Arte 
de S. Paulo. 
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bre cartão e onde constam só 
paisagens. 
Compreende-se que Mago ri 
Vargha Bela aprecie mais aquê-
les trabalhos de mensagens, 
pois ao fazê-los se viu domina-
do pela temática de guerras e 
doutrinas, aprofundando-se em 
reportagens plásticas duma no-
va-objetividade, mas de técni-
cas ultrapassadas. Ao passo 
que no lote de pequeno forma-
to se pode distinguir uma pin-
tura bem composta, com exc.e-
ler.tes rítmos e bons cromatis-
mos, ao tipo de manchas. Ta is 
cartões possuem valia incon-
fundível, por seu pós- impres-
sionismo. Se o defeito das 
grandes telas é o acúmulo de 
massas, com enredos, desfechos 
e "suspenses", fazendo litera-
tura trágica, já a qualidade dos 
pequenos trabalhos é sua ri-
queza linear e colorística. Re-

sultam paisagens com atmos-
feras de Dufy e cenários agrá-
rios de Sysley. 

O artista não usa a matéria em-
pastada de Vlamick; pelo con-
trário, compõe de maneir·a fluí. 
d ica. E os trabalhos valem pelo 
tema bucólico e pelos processos 
pelos quais os temas são reali-
zados. 

Grupo Vanguarda de 
Camplnas 

Sem dúvida foi a equipe abs-
trata que mais expôs êste ano 
de 1960, apresentando seus 
trabalhos na Galeria de Arte ca 
Fôlha, em São Paulo, no Teatro 
Municipal de Campinas, e em 
entidades de Poços de Caldas e 
de Belo Horizonte. Participou 
também de certames coletivos, 
obtendo p rêmios e menções hon-
rosas. E' composta dos seguin-
tes elementos: 
Maria Helena Moita Paes, nas-
ceu no Rio de Janeiro e reside 
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em Campinas. Durante três anos 
estudou e desenhou, atualmen-
te, profes-sôra de pintura, par-
t icipou, em Campinas, da 1, li, 
Il i, IV e V Exposições de Arte 
Contemporâr.ea, e da Mostra na 
Galeria L . 1. C. tomou parte no 
VI V II Salão Oficial de Sant :s, 
e no IX ~.alão Paulista de Arte 
Moderna. Realizou exposições 
na Galeria de Arte da "Fôlha" 
em São Paulo e participou da 
Mostra do Prêmio Leirner de 
Arte Contemporânea . 
Francisco Biojone nasceu e re-
side em Campinas. Participou 
das seguintes mostras: X I e X II 
Salão de Belas Artes de Campi-
nas - Ex posição conjunta em 
Bei:;iedoL•ro - l i, Il i e IV Salão 
de Belas Artes de Baurú - Ex-
posição 4 Artistas em Campir.as 
- V I Salão de Belas Artes de 
Piracicaba - Ex posições na Ga-
leria L.I.C. - l i, I l i e IV Ex -
posições de Arte Contemporânea 
em Campinas - Exposição con-
junta em Campinas - IX Salão 
de Belas Artes da Primavera em 
Curitiba - V II Salão Oficial de 
Santos - VIV Salão Oficial de 
Belas Artes de Belo Horizonte. 
Em í960 real izou: M ostra in-
dividual na Galeria Aremar, em 
Campinas, e partici pou do I Sa-
lão de Artes Plásticas de Curi-
tiba (menção honrosa) - Ex-
posição de Poemas ilustrados da 
semana Mário de Andrade -
IX Salão Paulista de Arte Mo-
derna (medalha de bronze) -
Ili Salão de Arte, S. Bernardc 

do Campo ( menção honrosa) . 
Eneas Mattos Dedecca, nasceu 
em Rio Branco, Minas Gerais, 
transferindo-se posteriormen'.e 
para Campinas, onde reside 
atu2lmente. 

Fêz todos os seus estudos r.esta 
cidade, iniciado na pintura em 
1948 tomou parte em diversos 
salões, tendo obtido diversos 
prêmios. Êste ano expôs indivi-
dualmente na Galeria Aremar, 
em Campinas, e tomou parte 
do IX Salão Paulista de Arte 
Moderna. 
Franco Sacchi nasceu em Milão, 
Itália, estudou na Academia de 
Brera, em sua cidade natal. Mo-
rou algum tempo em Paris, 
França, transferindo-se para o 
Brasil em 1949. Reside em Cam-
pir:as. Participou do Salon des 
lndépendents, Paris, em 1946 e 
47; do Salão de Belas-Artes Rio 
de Janeiro, em 1949; do Salão 
de Belas-Artes de Campinas, em 
1950 (1.o Prêmio); da I Bienal 
do Museu de Arte Moderna de 
São Paulo em 1951, e do Salão 
de Belas-Artes de Campinas (2.o 
Prêmio); em 1956, do XXI Sa-
lão Paulista de Belas-Artes (me-
dalha de bronze); em 1957, do 
Salão Paulista de Arte Moderna 
e da I Exposição de Arte Con-
temporânea, em Campinas; em 
1958, do Salão Oficial de San-
tos (pequena medalha de pra-
ta) e da 11, Ili e IV Exposição 
de Arte Contemporânea, Cam-
pinas; em 1959, do Salão Ofi-

eia! de Santos, V Ex posição de 
Arte Contemporânea em Cam-
pinas e realizou mostra na Ga-
leria de Arte da "Fôlha" em 
São Paulo; em 1960 participou 
da mostra do Prêmio Leirner e 
do IX Salão Paulista de Arte 
Moderna. 
Marie Ferreira Bueno nasceu e 
reside em Campinas, tem par-
ticipado dos Salões Pavlistas de 
Arte Moderna (medalha de 
bror:ze) e do Salão Oficial de 
Santos. 
Em 1959, expôs na Galeria de 
Arte da "Fôlha", e em 1960, 
na mostra do Prêmio Leirner 
de Arte Contemporânea, em S. 
Paulo. 
Thomaz Perina nasceu e reside 
em Campinas. Tomou parte na 
1, 11, Ili, IV e V Exposições de 
Arte Contemporânea. 
Participou do VII Salão Paulista 
de Arte Moderna em 1959 e do 
IX Salão Paulista de Arte Mo-
derna em 1960 (Grande me-
dalha de prata). 
Realizou mostra na Galeria de 
Arte da "Fôlha", em São Paulo 
e participou da mostra do Prê-
mio Leirner de Arte Contempo-
rânea. 
Expôs no VII Salão Oficial de 
Santos e no I Salão de Artes 
Plásticas de Curitiba. 
Raul Porto nasceu em Dois Cór-
regos e reside em Campinas. 
Expôs pela primeira vez em 
1957, na I Exposição de Arte 
Contemporânea. 

Em 1958, participou da li, Il i e 
IV Exposição de Arte Contem-
porânea e da Exposição da Ga-
leria L. 1. C . . 
Em 1959, na V exposição de 
Arte Contemporânea VIII 
Salão Pau lista de Arte Moder-
na, São Paulo - Exposição na 
Galeria de Arte da " Fô lha", 
em São Pau lo Exposição 
cor.junta na Galeria Aremar, em 
Campinas - V Bienal do Mu-
seu de Arte Moderna de São 
Paulo - VI I Salão Oficial de 
Santos. 
Em 1960, 1 Salão de Artes Plás-
ticas de Curitiba (menção hon-
rosa) - mostra do Prêmio Le ir -
ner de Arte Contemporânea, São 
Paulo - Exposição de Poemas 
I lustrados Semana Mário de 
Andrade, em Campinas - IX 
Salão Paulista de Arte M oder-
na - Il i ~.alão de Arte, S . Ber-
nardo do Campo (pequena me-
dalha de prata) . 
Geraldo de Souza nasceu em 
Sumaré e reside em Campinas. 
Expôs pela primeira vez na " Ex-
posição 4 Artistas em 1956. 
Participou do XI 1, XI 11 e XIV 
Salão de Belas Artes de Cam-
pinas, em 1956, 1957 e 1958 
(menção honrosa e 1 _o Prêmio) 

XXII e XXIII Salão Paulista 
de Belas Artes, em São Pau lo, 
em 1957 e 1958 (menção hon-
rosa e prêmio aquisição). Par-
ticipou da 1, li, Ili, IV e V Ex-
posições de Arte Contemporâ-
nea, em Campinas - em 1958, 
do I Salão pan-americano de 

Júlo,wr d l/ (lnf>t. lfl32- t8Ha, A A11111::01111 ( \ larie /,r•(Mmr,,J. Coleção M11.se11 tf,, cl r te ,/p .'i, /ln11lo. 
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Pierre- luguste Re11oi r . I841-J C) J<J . R etrato 
\fnrthP Hi>rard. /8,<J, Coleçêio \111se11 de 

de .lfode111oi~elle 
l r t e de :i. Paulo. 

Paul C ,'•:.1111111•. 18J<J- 1906, ,ÍtTore 110 I·e11to. e. 18<J2 / <J6. 
Co/,,çilo \/11se11 ele l r t 1• d l.' -"· 1'1111 /o. 

Arte, Pôrto A legre ( medalha de 
bronze ) VI Salão Oficial de 
Piracicaba (3·.o prêmio) - VI 
Salão Oficial de Santos ( men-
ção honrosa) - Ili Salão de 
Belas Artes de BaL•rú (medalha 
de bronze) - Expo!liçãb na 
Galeria l. l .C. em 1959, V III Sa-
lão Paulista de Arte Moderna, 
em ~30 Paulo (mer.ção honro-
sa) - X I Salão de Belas Ar-
tes de Curit iba VIII Salão 
Nacional de Arte Moderna, Rio 
de Jane ro - VII Salão Oficial 
de Santos - Exposição conjun-
ta e individ1;al na Galeria Are-
mar, em Campinas - XIV Sa-
lão de Belas A r tes de Belo Ho-
r izonte Exposição na Galeria 
de Arte da Fôlha em São 
Ptu lo. 
Em í 960, 1 Salão de Artes Plás-
ticas de Curi t iba - mostra do 
Prêmio Leirner de Arte Con-
temporânea, em São Paulo -
Exposição de Poemas Ilustrados 
Semana M arie de Andrade -
IX Salão Paul ista de Arte Mo-
derna - Ili ~alão de Arte. S. 
Bernardo do Campo (medalha 
de bronze). 

Exposição Lygia Clark, na 
Galeria Bonino, Rio 

Apresentação da própria artista: 

1960 "BICHOS". f'oi dado o no-
me de bichos" aos meus úl-
timos trabalhos pelo caráter es-
sencialmente orgânico que êles 
possuem. Além disso, a maneira 
que achei para unir os planos, 
uma dobradiça, lembrou-me 
uma espinha dorsal. 
A própria organ ização das pla-
cas de metal determ ina as po-
sições do "bicho", que à pri-

mei ra vista parecem i limitadas. 
Q uando me perguntam q L'ais 
são essas possibil idades de mo-
v imento, costumo responder 
- "Eu não sei, você não sabe, 
mas êle sabe". 
Os "bichos" não têm avêsso . 
Cada "bicho" é uma entidade 
ocgânica que se r~vela em sua 
totalidade dentro do seu tempo 
inter ior de expressão, 
Tem af inidades com o caramujo 
e a concha. 

E' um organismo vivo, uma 
ob ra essencial mente atuante. 
Entre você e ê le se estabelece 
uma interação total, existencial. 
Na relação que se estabelece 
entre você e o "bicho" r.ão há 
passividade, nem sua nem dê-
lc. 
Acontece uma espécie de cor-
po a corpo entre duas entida-
des vivas. 
Acontece, na verdade, um d iá-
logo em qL:e o "bicho" tem 
respostas próprias e muito bem 
definidas aos estímulos do es-
pectador. 
Esta re lação, anteriormente me-
tafórica, do homem com o b'-
cho torna-se real. 
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O "bicho" tem um circuito pró-
prio e definido de movimentos 
que reagem aos estímulos do 
sujeito. l:le não é composto de 
formas isoladas estáticas que 
possam ser manipuladas à von-
tade e indefinidamente, como 
num jôgo: ao contrário, suas 
partes são func ionalmente rela-
cion adas entre si como as de um 
organismo verdadeiro; e o mo-
vimento dessas partes é inter-
dependente. 
Há dois tipos de movimento na 
relação estabelecida entre você 
e êle. O primeiro, puramente 
exterior, é o que você faz; o 
segundo, próprio do ··bicho··, 
é dado pela dinâmica interior 
da sua própria expressividade. 

O primeiro movimento (o que 
você faz) não caracteriza o "bi-
cho", mesmo porque não per-
tence a êle. A con iugação do 
gesto do espectador com a res-
posta imediata do "bicho" é 
que caractenza essa nova rela-
ção, a qual só é possível por-
que o "bicho", precisamente, 
possui um movimento seu -
uma vida própria". 

LYGIA CLARK 

Xilografias de Miriam 
Chiaverini 
A paulista Miriam Chiaverini 
tem vinte anos de idade e ini-

ciou r.a adolescência seus es-
:udos gráficos com o prof. Wal-
demar da Costa em São Paulo, 
com Mário Cravo e Henrique 
Oswald na Bahia e com Fried-
laender no Rio_ 

Datam do ano passado suas par-
ticipações em certames coleti-
vos em Salvador, Belo Horizon-
te, Rio, São Paulo, Pôrto Ale-
gre e Buenos Aires, bem corr,o 
suas exposições individuais: a 
primeira na Biblioteca Municipal 
do Salvador, a segur.da na Ga-
leria Adôrno no Rio, e a atual 
na Galeria Ambiente, em São 
Paulo. 

Miriam Chiaverini gosta rr,ais de 
r, abalhar em madeira de fio do 
oue em suporte de tope. Para 
lar.to seleciona superfícies com-
pensadas de cedro onde procura 
obter como De Lamonica, a xi-
lografia monumental. 

Contudo, distinguem-se duas 
maneiras no acêrvo presente-
mente exposto: L'ma, é de efeito 
tradicional, o branco e o prêto, 
a tinia e a luz. Outra é a cria-
ção de formas, mediante em-
prêgo de técnicas ativistas, re-
dundar.do numa arte abstrata, 
expressionista, de revelações 
ousadas. Decididamente se está 
diante de trabalhos duma gra-
vadora da .. nouvelle vague .. , 

que ainda tão jovem já domina 
com personalidade todo o arte-
sanato da xilografia 

Hedwig Ziegler 

Hedwig Z1egler, entre as nossas 
gravadoras, possui algumas ra-
ras qualidades, que são verda-
deiramente marcantes, para o 
seu trabalho de artista. Pri-
meiro, a fidelidade a uma téc-
nica, em que ela se tornou de 
uma notável expressividade, a 
litografia- Esse meio, tão pou-
co cultivado pelos nossos gra-
vadores, Hedwig o tornou air.-
da mais poderoso, como expres-
sividade, pela concentração te-
mática, seriamente encarada, 
asceticamente concebida. Houve, 
então, na artista austr'aca que 
para S. Paulo se transladou e 
aqui procura continuar seu Ira. 
balho, uma conjunção de ele-
mEntos, cada qual mais eficien-
te na trama de sua produção. 
Hedwig se apreser.ta com al-
gumas gravuras em que de-
fron ta com plena sabedoria a 
temática; seus recursos são os 
de menor efeito gráfrco, na pro-
cura de uma linguagem direta, 
em que uma reverberação de 
poesia envolve, luminosa, as 
indicações sugestivas deixadas 
pela marca significante- São 
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linhas e são espinhos, são tra-
ves e filamentos, sombras e 
descrições frementes - mas a 
contensão da gravadora está 
bem colocada em re lação ao seu 
meio expressivo. Ela não decla-
ma, r.ão discursa, não gasta um 
vocabulário. Narra, apenas, com 
uma singeleza, como que pun-
gente, a sua história, o seu dra-
ma, os seus trechos de paisa-
gem desolada. 

Noutros casos, a gravadora re-
corre a uma esquematização, 
que prossegue sendo expressi-
va. Mas, aqui já não é o mesmo 
caso da litografia. São monoti-
pos, densamente passados ao 
suporte, com uma plenitude de 
vital impulsão, apta a imprimir 
neles o córte da área criada, re-
visualizada, traumatizada. 

Preferimos, sem dúvida, os be-
los resultados atingidos atra-
vés da litografia, que consti tui, 
na arte de Hedwig Ziegler, uma 
concretização em que as vibra-
ções de sua sensibilidade mais 
longamente se acomodaram, na 
transparente plasticidade de um 
depoimento. Espero que Hedwig 
permaneça fiel à litografia, 
dando-lhe sempre quanto de 
alma aqui se acolhe, nestas 
despojadas composições. 

GERALDO FERRAZ 

LUSTRES 
lustres de Iluminação moderna, funcionais, Cristal Nacional e da Boêmia, 

Imperial Maria Tereza, Orveley em côres, Pendentes para Dormit6rios, 

lanternas, Plafonier, etc.. A ceitamos encomendas para Igrejas, Jardins, 

Fazendas, Casas de Campo, l ojas, Hoteis e qualquer tipo sôbre desenho. 

V. RIBEIRO LTDA. 
Fabricante Importador Exportador 

ESCRITÓRIO, EXPOSIÇÃO E FÁBRICA 

( Edifício pr6prio) 

RUA CONS. FURTADO, 1123 (Aclimação) Fones: 34-8597 • 37-4682 SÃO PAULO FIiiai: RUA CONSOLAÇÃO, 2228 

- - - - --------
HABITAT 65 



X ilografia <fr, \l irir,m Chinv<'rini. 

Exposições recentes iugoslavos, Telas de Manabu 
Mabc. 

No Rio: 

Museu de Arte Moder:1a: 
Acervo nacional e estrangeiro; 
Pintura alemã desde 45; Gravu-
ras francesas contemporâneas; 
Pinturas de Teresa Nicolao. 
M useu Nacional de Belas Artes: 
65.0 Salão de Belas Artes. 
Galeria Adôrno: Telas de Luís 
Feitosa. 

Galeria Montmartre: Pinturas de 
Noêmia Guerra. 
Galeria Barcinski: óleos de 
Soshana, telas de Martin Bra-
dley. 

Galeria Bonino: óleos e gua-
ches de Antônio Bandeira; Telas 
de 0janira. 
Galeria M acunaíma: óleos de 
Sílvia Chalreo. 

Galeria Oca: Telas de Ormez-
zeno. 

Em São Paulo: 

M useu de Arte Moderna: Mo-
saicos de Antônio Carelli; De-
der.hos de Helmut Plontke; Pin-
tura cubana; Pintura uruguaia; 
Artistas Brasileiros e Norte-ame-
r icanos . 

Galeria da Fôlha: Trabalhos de 
Arnaldo Ferrari, F. Biojone, 
Geza Heller, Geraldo de Sousa, 
Ernestina Karman, José Antônio 
da Silva, Tomás lanell i, Pietro 
Nerici, Mozart Pellá; tapeçarias 
de Genaro de Carvalho; gravu-
ras de João Luís Chaves, Hed-
wig Ziegler, telas de Leyla Per-
rone - Moisés e Geraldo Dé-
court; exposição de concretistas 
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(Waldemar Cordeiro, Kasmer 
Fejer, Judithe Lauand, Maurício 
Nogueira Lima e Luís Sacilotto). 
Yara Tupinambá, lsmênia Co-
roací, Nelson Leirner e Fernan-
do Odriozola. 

Galeria Ambiente: Gravuras de 
Dorothy Bastos; gravuras de 
Ludwig Merwart e Theo Braun; 
caricaturas teatrais de AI Hirs-
chefeld; Arte Negra; gravuras 
de Miriam Chiaverini. 
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Freddie Trenl.-ler. astro de 
"Stars on lce" espetáculo de 
p(1ti11ação 110 gelo, estreado no 
Center Theatre, 24-6-43. 

Srta . Emilr Francis. presidente 
da --co111.empor<rry Arts lnc.". 
entre <1rt ist(1s brasi feiras. 

Galeria São luís: Telas e dese-
nhos de Eleonore Koch; Dese-
nhos de Gisela Eichbaum; óleos 
e guaches de Antônio Bandeira; 
G ravuras de Piza; óleos e gua-
ches de Donato Ferrari; óleos 
de Ciro dei Nero; Trabalhos de 
Maria Leontina-

Museu de Arte de São Paulo: 
Desenhos e fotografias de es-
culturas de Giuliano Vangi; De-
senhos de Rita Rosenmayer; 
Serigrafias r.orte -americanas; 
Pedras Preciosas; Telas de Eu-
génie Smythe. 
Fundação A rmando Á lvares Pe.1-
teado: Trabalhos de alunos do 
Curso de Preparação de pro-
fessores. 
Galeria Sistina: Telas de Vivia-
ne; Telas de De Pisis; Primitivos 

Galeria Antigonovo: Telas de 
Walter Levy; Desenhos de Ana-
to! Wladyslaw. 
Galeria Prestes Maia: IX Salão 
Paulista de Arte Moderna; Ro-
teiro Histórico em Alto Relêvo, 
de Emílio Silvestre Wolff; XIX 
Exposição da Associação Pau-
lista de Belas Artes . 

K . l . M. Gravuras de Seoane, te-
las de Flávio de Carvalho. 

Em Campinas: 

Teatro Municipal: Grupo Van-
guarda. 
Galeria Ar e Mar: Trabal hos de 
Maria Helena Mota Pa is; Dese-
r.hos recortados de Diogo Serra; 
Desenhos de Rau I Porto. 

Em Belo Horizonte 

Museu de Arte, Pampulha: Gru-
po Vanguarda de Campinas; 
Gravuras de Misabel Pedrosa; 
Concorrentes ao Prêmio Sesi; 
Aquarelas de Flexor; Trabalhos 
de Douglas Marques de Sá, ba-
tiks de Dirceu Neri, ícones de 
Marie louise Neri, desenhos de 
Helena Maria, telas e colagens 
de Humberto Tomei, telas de 
Lazzarini. 

FÁBRICA DE LUS mii\ nc~ I MOL:Es:::~ V K /oE ounuoaoE 
Rua Cons. Nébias, 219 - Tel. 32-3063 
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1 . o aniversário da 
Galeria São Luís 

Decorreu o primeiro aniversá-
rio da Galeria Sío Luís. As ma's 
div.ersas correntes da vida ar-
tística paulista cor.vergiram pa . 
ra o conhecido recin to da ave-
nida São Luís, 130. Das 18 às 
20 horas o local ficou repleto 
de pintores, desenhista'S, grava-
dores e escultores, bem como 
de críticos de arfe. Foi uma pro. 
moção com que lucrou mu ito o 
artista Donato Ferrari, cujas te-
las t iveram assim novo afluxo 
de visitantes . 

Maria Fioca desde os inesque-
cíveis tempos da ""Galeria Do-
mus·· está ligada ao desenvolvi. 
mento artístico de São Paulo, 
como responsável por excelen-
tes períodos de exposições de 
arte contemporânea. A bem di-
zer os meios artísticos paulis-
tas lhe devem a mesma sol i -
dariedade que os de Paris de-
vem a Jeanne Bucher. As de-
monstrações de apreço que ela 
recebeu correspor.deram a uma 
retrospectiva de suas atividades-

Flâvio de Carvalho na KLM 

Flávio De Carvalho cedeu qua-
tro feias à KLM para as exposi-
ções rotativas que Sergio Mill iet 
orgar.iza naquela empresa. Tra-
ia-se de quadros importantes 
da coleção do art ista, três deles 
sendo retratos. 
Flávio de Carvalho, pioneiro do 
movimento vanguardista nacio-
nal, é um dos maiores desenhis-
tas da atualidade, com traba lhos 
gráficos nos maiores museus do 
mundo. E é um pintor expres-
sionista que valoriza até agora 
certos processos do dadaísmo, 
mormente no que diz respei to 
às cores e à composição. 

Exposição fotográfica 
documentária de 
monumentos peruanos 

Inaugurou-se na primeira quin-
zer.a de setembro, no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo, 
no lbirapL·era, uma exposição 
de fotografias documentárias 
das áreas arqueológicas do 
Peru. 
O certame, sob os auspícios do 
Consulado Geral do Perú, 
foi orgar.izado graças aos Ira. 
balhos e à competência de 
Jorge Leon Linares, conservador 
das ruínas de Pachacamac, a 15 
quilômetros de Lima. O material 
foi recolhido durante anos de 
extensivas pesquisas e e·studos. 
As fotografias foram executadas 
pelo Serviço Aerofotográfico 
Nacional do Perú, e mostram 
aspectos importantes e esped-
f icos de ta is monumentos ar-
queológicos, dos quais há grar.-
de cópia em lôdas as regiões 
da costa e da cordilheira . As 
civil izações e culturas pré-co-
lombianas focalizadas são a 
Mochica, a Inca e a Nazca. 
Vêem-se escavações em curso, 
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ru ínas de templos e fortalezas, 
espécimes de cerâmica ritual, 
Jorge Leon Linares é L"m estu-
dioso do legado artístico dos 
antigos peruanos, e trabalha 
desde 1952 no Museu Na:ional 
de Antropologia e Arqueologia. 
E' atualmente o encarregado do 
santuário de Pachacamac e tem 
catalogado as peças desc~bertas. 
A exposição seguiu do Jbi ra-
puera para Brasília. 

Festival gaúcho de 
Artes Plásticas 

Realizou-se no mês de agôsto, 
em Pôrto Alegre, o Festival de 
Artes Plásticas Contemporâneas 
do Rio Grande do Sul. Os di-
versos setores f icaram assim 
compreer.didos: 
PINTURA: José Armando V. Al -
meida, Joel Amaral, Antonio 
Gutierrez Assunção, Paulo Be-
cker, Francisco Biojone, AI ice 
Brueggemann, Rubens G . Costa 
Cabral, lsmenia Coaraci, Ricar-
do de Castro Costa, Geraldo C. 
Décourl, Waldeny Elias, Luis 
Fei tosa, Arnaldo Ferrari, Tikashi 
FukL .. shima, Luís Carlos Pereira 
Gastai, Danubio Gonçalves, 
Julius Gorke, Gastão Hoístatler 
Arcangelo lanelli, Jacobo, Led~ 
de Castro Jobim, Regina Libe-
ralli, Er. io Lippmann, Manabu 
Mabe, Antonio Maia, Ledir Ver-
gara Marques, Carlos Alberto 
Lopez Meyer, Suzana Menlz, 
Jacinto de Sousa Morais, lná 
M erlotti, Kleber M achado Neto, 
V ilbur Olmedo, LaL'ro Pavane, 
Carlos Alberto Petrucci, Aníbal 
de Melo Pinto, Frank Schaeffer 
Maria Iara Costa e Silva, Re'. 
gina Scalzilli Silveira, Alice 
Soares, Carlos Fabrício M arques 
Soares, Geraldo de Souza, Fe-
licie Emma Troula, Ernani Men-
des de Vasconcelos e Si lvano 
Vescovi . 
DESENHO: Maria Helena Ar.-
drés, ltalo Cencini, Leo Dex-
heimer, Saulo Paiva Gomes, 
Armindo Leal Marques, Ledir 
Vergara, Marques, Odila Mes-
triner, Calvino M udado Filho, 
A~acio Assunção, RaL'I Porto, 
Regina Scalzi ll i ~ilveira e Alice 
Soares . 

GRAVURA: Dorothy Bastos, Tei-
ma Barbeiros, lzar do Amaral 
Berlink, Glenio Bianchett i, M i-
riam Chiaverini, Ediria Carneiro, 
Saulo Pereira Gomes, Vilma 
Martins Morais, Agenor Perett i, 
Olga Lebedeff Rocha Ni lson 
Seoane, José Assur.ção Sousa, 
Francisco Stockinger, M areia 
Tacsir e Iara Tupinambá. 
ESCULTURA: Rosema rie Bab-
nigg, Lucienne Sibour Cesar, 
Oione Greca, Rosemarie Lutzem-
berger, M arie de Lourdes San-
chez e Francisco Stockinger. 
'ARTES DECORATIVAS ( cerâmi-
ca, mosaico e tapeçaria ; ) : lraci 
Carisi, Vilbur Olmedo, Karoly 
Pichler, Luísa Prado e Val ter 
Scarpell i. 
ACERVO ESTRAN GEIRO (cedido 
pelo MAM de São Pau lo como 
pórtico à exposição): Bazaine, 
Bozzolini, Deyrolle, Gischa, 

ESCOLA DE BELAS ARTES 
DE SÃO PAULO 

Praça da Luz , 2 

Cursos Superiores de: 
Pintura , Escultura e Gra v ura 

Reconhecida pelo Govêrno Federal. Dec. 7399 de 
• 17 de junho de 1941 . 

Inst ituto de Ensino Superio r A rtístico 
Fundada em 23 de setembro de 1925 

Subvencionada pelos Governos Estadual e Federal 

Convênio Cultural e de Ensino com a 
Prefeitura Municipal de São Paulo 

Aberta diàriamente das 8 às 12 hs., com excessão 
aos sábados que permanecerá fechada. 

Informações para matrícu las na Secretaria e pelo 
Telefone 34-4582 

Matrículas gratuítas pelo Govêrno do Estado 
Bolsas de estudo pela Prefeitura de São Paulo 

DIRETORIA : 

Presidente - Arq. Carlos Alberto Gomes 

Secretário 
Tesoureiro 

Cardim Filho 
Eng. José Amadei 
Prof. Vicente Larocca 

67 



Magnel l i, Manessier, Masson, 
Afro, Brolli Campigli, Casorati, 
De Chirico, Rosai, Saetti, Sironi, 
Severini, Soffici, Solda':'i, Tosi, 
Adam, Fiorini e Picasso. 
JURI DE PREMIAÇÃO: 
Mendes de Almeida, 
Schaeffer, Bruno Giorgi, 
Goidanich e Riopardense 
cerda. 

Prêmios do Festival 

Paulo 
Frank 
João 

La -

1 . o Prêmio Governador do Es-
tado, Eng. Leonel M- Brizola, 
no valor de Cr$ í00.000: ao 
pintor Tikashi Fukushima; 
2 . o Prêmio Secretaria de Edu-
cação e Cultura, Justino Quin-
tana, no valor de Cr$ 50 . 000: 
ao escultor Francisco Stokinger; 
3.o Prêmio "Divisão de Cultu-
ra",. r.o valor de Cr$ 20.000: à 
g ravadora Miriam Chiaverini; 
Medalha de Ouro: ao p intor 
Carlos Fabricio Marques Soares; 
Medalha de Prata: à desenhista 
Regina Scalzilli Silveira; 
Medalha de Bronze: à gravado-
ra Wilma Martins Morais; 
Menção Honrosa: à escultora 
Rosema rie Lutsemberger. 

Prêmio Probel de Pintura 

Sob o patrocínio do Museic de 
Arte Moderna de São Paulo, a 
"Armações de Aço Probel 
S.A." promove um concurso 
para pintores brasileiros e es-
trangeiros residentes no Pars, 
para a atribuição de um prê-
mio de aqu.isição de Cr$ .... 
150. 000,00 ao melhor quadro 
apresentado. 
As inscrições acham-se abertas 
na Secretaria do Museu de Ar-
te Moderna de São Paulo, no 
Pavilhão Armando de Arruda 
Pereira, no Parque lbirapuera, 
podendo ser feitas pessoalmen-
te ou pelo correio, até o dia 31 
do correr.te_ 
As obras deverão ser entregues 
dentro desse mesmo prazo. Ca-
da artista pode concorrer com 
uma obra, executada nas técni-
cas de pintura, não havendo 
1 imitações de medidas. 
A Comissão Jiclgadora dos tra-
balhos constituir-se-á dentro de 

15 dias após o encerramento 
das inscrições e será composta 
pelo Presidente do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo e 
mais quatro membros nomea-
dos pela Diretoria do Museu. 

O julgamento será levado a 
efeito até o dia 30 de r.ovem-
bro de 1960. A instituidora do 
prêmio se reserva o direito de 
dispôr da maneira mais opor-
tuna da obra premiada. 

Três- expoentes estrangei-
ros no Brasil 

Acham-se atualmente no Brasil, 
três expoentes da crítica de ar-
tes. O alemão Alfred Hentzen, 
que tem proferido conferências 
no Museu de Arte Moderna do 
Rio, sob os auspícios da embai-
xada alemã. Aliás, veio encar-
regado da montagem duma 
grande exposição de artistas da 
Alemanha Ocidental. O inglês 
Nikolas Pevsner, professor de 
História da Arte da Universida-
de de Londres, que fará no ML·· 
seu de Arte Moderna de São 
Paulo duas conferências - icma 
sôbre '' A Casa de Campo r:a 
Inglaterra", e outra sôbre "A 
Origem do Funcionalismo". E 
José Gomes Sicre, diretor da Se-
ção de Artes Visuais da União 
Pan-Americana, que realizou no 
M useu de Arte Moderna, no 
lbirapuera, uma conferência 
sôbre "A Contribuição Latino-
americana à Arte Universal ". 

Concretistas do Ceará 

Realizou-se recentemente em 
Fortaleza, no edifício Butano, a 
l .a Mostra de Arte de Vanguar-
da, importante iniciativa do 
Grupo Concreto do Ceará. Foi 
a principal exposição do ano, 
após a apresentação de gravic-
ras de Servulo Dourado em lo-
cal precário. Demonstrou a efi-
ciência de um grupo de nove 
elementos que honram a arte 
local e que em breve, como 
Antonio Bandeira, Aldemir Mar-
tins e Servulo Dourado, se tor-
narão conhecidos no Brasil e no 
exterior. Trata-se de J. Figuei-
redo, Anfrisio Rocha Neto, 

Arialdo pinho, Zenon Barreto, 
Helo isa ~uaçaba, Estrigas, Flo-
riano Ferrandes, Garcia e Nice. 
O con jur to trabalha em cores 
absolutas faz pesquisas formais 
e se acl' a ao corrente do que 
se realizê no Rio e em São Pau-
lo, confo me ficou demonstrado 
nos deb. tes havidos no ato da 
inaugural-ão. 

XXV Sa Ião Paulista de 
Belas-Artes 

O tradicional ~.alão Paulista cie 
8elas-Artt comemorará êste 
ano o selu jubileu de prata. Já 
se encer faram r:o dia 30 de 
agôsto os prazos para as ins-
crições na sede do Serviço de 
Fiscalizaç:§o Artística, à Praça 
da Luz, :2, e à 10 de setembro 
para a entrega dos trabalhos 
nos Salões Almeida Jr. na Pra-
ça do Pê1triarca, A inauguração 
será no dia 4 de novembro, na 
Galeria Prestes Maia. 

65.o Salão Nacional de 
Belas-Alrtes 

Foi inaui~urado no Museu Na-
cional de Belas-Artes, no Rio, a 
26 de s,,tembro, o 65.o Salão 
Nacional de Belas-Artes, que 
permanec,erá aberto ao público 
durante um mês. Consta de 
mais de 400 trabalhos, entre 
pintura, desenho, gravura e es-
cultura, com L'ma atmosfera 
que o aproxima do Salão dos 
Independentes embora haja, 
além do~; vanguardistas, vários 
estreantes indecisos e diversos 
academicos consumados. O júri 
de premiação deverá manifes-
tar-se até a primeira quinzena 
de outubro. 

Homenctgem a 
Paulo R:ossi O sir 

Nas rodas artísticas, sociais e 
boêmias de São Paulo, Paulo 
Rossi Osi r foi elemento marcan-
te por seus atributos de pes-
soa humana e de artista plás-

tico. Sensível e progressista, 
atravessou tôdas as correntes da 
pintura e do desenho dêste sé. 
culo, sempre se mantendo fiel 
à si mesmo e interessado pelo 
trabalho alheio• Dum modo ge-
ral se fixou nos processos e te-
mática; do realismo mágico. 
Quando Paulo Rossi Os.ir fa. 
leceu, eu me achava na Asia, 
de modo que não tive enseio 
de escrever sôbre êle. Outros 
mais capacitados lhe renderam 
justiça. Ainda agora a Associa -

ção dos Amigos do Museu de 
Arte Moderna lhe presta home-
nagem, expondo alguns dese. 
nhos dêle, em sua sede social. 
Tem-se assim, quanto à parte 
gráfica, uma base visual para 
se reestudar a sua posição na vi-
da artística brasile'ira antes e 
depois de 1922. 
Contudo, achamos que sua fa. 
mília e seus amigos deveriam 
empenhar-se em reunir também 
algum material plástico, uma 
pequena retrospectiva de pin-
tura, para que, orientados si-
metricamente, pudéssemos a-
nalisar melhor sua atuação no 
figurativismo. A atual exposi-
ção de desenhos, conquanto 
muito restrita, tem valia quali-
tativa, embora seja L'm acervo 
misto, composto de croquis, de 
desenhos em inclusão periféri-
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ca, e ou tros trabalhos em textu-
ra. Na verdade ê les mostram 
mais o pintor do que o dese-
nhista, já que se trata de estu-
dos ou anotações prévias para 
telas. Servem, ainda assim, para 
se avaliar a maneira pessoal do 
neo-objetivismo de Paulo Rossi 
Osir, de teôr às vêzes expres-
sionista. 

"Boudin no Brasil" 

José Roberto Teixei ra Leite, co-
nhecido crítico e historiador de 
arte, que estreou em 1956 com 
o ensaio "lheronimus Bosch" 
publicará em breve outro livro' 
" Boudin no Brasil" - um es'. 
tudo na vida e da obra de 
Louis-Eugene Boudin, bem co-
mo de sua influência r:o su r-
gimento do impressionismo; es-
sa biografia terá um comple-
mento: a lista de todas as telas 
e desenhos boudinianos con. 
conservados no Brasil. Já foram 
catalogados 32 óleos e 3 dese-
nhos, assim localizados: 20 óleos 
no Museu Nacional de Bela;-
Artes; 3 óleos em poder de Cân-
dido Guinle de Paula M achado; 
3 óleos em poder de Onestaldo 
Penafort; 3 óleos em poder de 
Adolfo Stein; 1 em poder de 
Castro M aya; 1 em poder de 
Madeu Lanari, e outro em poder 
de Carlos Guinle; os 3 dese. 
nhos acham-se na coleção de 
Roberto Sachs. 

Sabe-se ainda que outros tra-
balhos se achavam em mãos de 
Jean Gueriot e de Jayme M. de 
Brito. 

José Roberto Teixeira Leite so-
licita a todos quantos possuam 
trabalhos de Louis-EL•gene Bou. 
din, pintor francês nascido em 
Honfleu r em 1825 e falecido 
em 1898 (não confundir com 
André Beaudin r:ascido em • 
1895) e a quantos tenham ciên-
cia de te las ou desenhos seus 
existentes no país, o favor de 
lhe enviarem informações pa-
ra o seguinte enderêço: Palá-
cio da Cultura, Ministério da 
Educação e Cultura, Serviço de 
Documentação, 9.o andar, Rio. 

Os prêmios de viaqem do 
IX Salão Nacional Moderno 

Evidentemente o fato artístico 
de maior interêsse no Rio, du-
ran te o mês de agôsto foi o 
IX Salão Nacional de Arte Mo-
derna realizado no M useu Na-
cion;1I de Bela~ Artes. Críti:os 
e visitantes tiveram ensejo de 
percorrer os setores gráficos e 
plásticos, observando as diver-
sas correntes que integram a 
pauta figurativa e a clave abs-
trata, desde o real ismo mágiro 
e o expressionismo, até ao ta-
chismo e ao informalismo. Mu -
tatis mulandis, reinaram no cer-
tame da avenida Rio Branco as 
mesmas atmosferas, pesquisas, 
experiências e soluções encon-
tradas pouco antes no IX Sa-
lão Paulista de Arte Moderna, 
realizado na Galeria Prestes 
Maia, em São Paulo. 
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À VENDA NAS 

TOISON • D'OR um novo lápis de 

classe, em 21 graduações. O mais 

alto gráu de qualidade e perfeição. 

CASAS DO RAMO 
Representações para Importação: 

S Ã O P A U L O : Max Ekstein, Rua 7 de Abril, 342 - 2 . o - s/ 24 - Tel. 36-2732 
RIO DE JANEIRO: "ABRIL" Agência Brasileira de Representações Internacionais Lida. 

Dos dois a·ervos apresentados 
em aluv·ão, o gráfico foi ma;s 
forte do que o plástico, devido 
ao afluxo de excelentes dese-
nhistas e ótimos gravadores. 
No desenho imperou o cuidado 
e a preocupação pela textura. 
Na gravura dominou a con-
fluência de técnicas avançadas. 
O acervo plástico foi fraco no 
setor da escul tura, e modesto 
no setor da pintura, Predomín'o 
de tendência imediatista e ir.-
formal, no gênero e no abuso 
da inflação da "action pain-
ting", O júri de premiação 
reagiu bem, vol tando-se para 
artistas de reconhecida discipli-
na e matu ridade. De modo que, 
quanto aos prêmios de viagem 
ao estrangeiro e ao país, as e,-
colhas e decisões nos parecem 
boas. O concretista Aluísio 
Carvão, do Rio, obteve o prê-
mio de viagem à Europa com o 

Praça Pio X, 78 - s/ 1113 

material recente de sua fase. E 
o desenhista-gravador Arnaldo 
Pedroso d'Horta, de São Paulo, 
obteve, no setor gráfico, o ou. 
tro prêmio de vi agem ao estran-
geiro. 
Quanto aos prêmios de viagem 
pelo país, couberam aos artis-
tas Glauco Rodrigues, do Rio 
Grande do Sul, conhecido grava-
dor e atualmente em pesquisas 
plásticas de fatura, matéria e 
cromatismo; e ao gravador Ros-
sini Perez, do Rio Grande do 
Norte- -porém radicado no Rio e 
um dos valores mais expressi-
vos não só da sua geração co-
mo do nosso mundo gráfico fi-
gurativo e abstrato. 

Idéias sôbre gravura 

As rodas artísticas de São Paulo 
conhecem, no dédalo urbano 
antigo, uma avenida no n.o 

691 da alameda Glette- Ali, na 
casa 111, funciona o "Estúdio 
Gravura", O mesmo aspecto 
exterior e interior de ateliês e 
escolas particu lares dêsse gêne-
ro no velho Paris. Lembra mu i-
to, sobretudo, o estúdio didá-
tico de Friedlaender na Porta 
de Orléans, no Impasse Coeur 
de Vey. 
Ora, essa casa Ili é frequenta-
díssima por causa dos cursos de 
gravura que a entidade forne-
ce em horários sobrecarregados, 
mormente à noite. Natural que 
o recinto se venha tornando 
ponto obrigatório de reu-
niões, encontros e debates, 
Disso tivemos prova uma noi-
te de meados de agôsto, quan-
do grupos e mais grupos con-
vergiram para o 691 convoca-
dos para a palestra de Artur 
Luís Piza. Não se imprimiram 
convites, mas os telefonemas 
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se cruzaram e diversas gera-
ções se aglomeraram na casa 
111, iunto da prensa e em redor 
das mesas. desde a ex-cozinha 
até à sala e ao pátio. Durante 
90 minutos, sob a atenção de 
numeroso público que só fal-
tava lotar peitoris de ianelas e 
traves do telhado, Piza, prêmio 
nacional de gravura da V Bie-
nal, companheiro de Friedlaen-
der no BoL'levard Saint-Jacques 
e no Impasse Coeur de Vey, 
discorreu sôbre idéias e realiza-
ções mais recentes da gravura 
em metal, expondo as suas no-
vidades pessoais e o qL'e tem 
visto ser fei to pela Europa. 

SÃO PAULO 

cuios trabalhos mais recentes 
já foram expostos em S. Paulo 
na Galeria Ambiente e na Ga-
leria da Fôlha e no R·io, na 
Piccola Galleria. Pois bem, Cha-
ves foi logo aprovei tado, por 
sua experiência, por -seus co-
nhecimentos e por seus dons, 
inclusive didáticos e propedeu-
ticos para ensinar no "Estúdio 
Gravura". Sua presença e sua 
atuação na entidade da Ala-
meda G lette por certo darão 
novo impulso à gravura local, 
modernizando-a ainda mais pe-
lo diapasão de centros como o·s 
de Friedlaender, Hayter, La~our-
riere, Flélaut e Dutrou, bem co-
mo por sua co-direção cheia de 
ética, sistema e bom gôsto. 

Ateliê Escultura 
Inaugurou-se na Alameda Ba-
rão de Piracicaba, 721, o 
"Ateliê Escultura", cujo expe-

diente será diário encerrando-
se às 18 horas. As inscrições 
acham-se abertas para cursos 
de desenho básico e escultura. 
A l i se p romoverão também ex-
posições anuais dos trabalhos 
dos alunos. A entidade esta-
belecerá intercâmbio cultural 
com os centros escultóricos 
mundiais e manterá biblioteca 
especializada. 
O CL'rso de desenho básico se. 
rá ministrado por Amélia To-
ledo, que estudou em Londres 
na Central School of Arts and 
Crafts sob a orientação do prof. 
William Tu rnbull. Êsse curso 
iniciará os alunos na percepção 
visual, no conhecimento das 
matérias, outorgando-lhes nor-
mas e práticas nos campos ar-
tesanal e artístico . 

O curso de escultura será mi-
nistrado pela escultora Annie 
Galitzin, que estudou em Paris 
com Despiaux e em Viena com 
Wotruba, e que praticou a Aca. 
demia Ranson e na Grande 
Chaumiere; e pela escultora 
Moussia Pinto Alves, partici -
pante de várias Bienais de São 
Paulo e com trabalhos reprodu -
zidos em recen tes histórias da 
escultura moderna. 

Associação Brasileira de 
Críticos de Arte 

Atendendo a várias consultas, 
publicamos a lista dos mem-
bros da Assodação Brasileira de 
Críticos de Arte. 
Presidente: Antônio Bento de 
Arauio Lima. Secretário: Pedro 
Caminada Manuel Gismondi. 
Tesoureiro: Mário Barata. Se-
cretário: Flávio de Aquino. Vo-
gais. Maria Barreto, Marc Ber. 
cowitz, Quirino Campofiorito, 
José Ferreira Gullar, Maria Eu -
gênia Franco, Lourival Gomes 
Machado, José Geraldo Vieira 
Sérgio Mi lliet, Celso Kelly, J .' 
Simeão Leal, lbiapaba Martins, 
Jaime Maurício, Mvrilo Mendes, 
Mário Pedrosa, Quirino da Sil-
va, José Roberto Teixeira Lei•e, 
Manuel Bandeira, Frederico Ba-
rata, Michel Camenka, Osório 
César, Lúcio Costa, Geraldo 
Ferraz, Carlos Flexa Ribeiro, Li-
seita Leví, Aníbal Machado, Dom 
Gerardo Martins, Paulo Men-
des de Al.meida, Murilo Miran. 
da, Frederico Mo;ais, Os:ar 
Niemeyer, Teon ~;panudis, Wolf-
gang Pfeiffer, Sílvio Vasconcelos 
e Luis Washington Vila. 

As artes visuais em Cuba 

O Museu de Arte Moderna de 
São Paulo apresenta, simultâ-
neamente, dois lotes distintos 
de pintura latino-americana. 
Por êles se pode ter L'ma idéia 
das artes visuais no Uruguai e 
em Cuba. Já me referi às mo. 
dai idades cisplatinas da arte 
contemporânea, resumindo in-
clusive os generos que nos têm 
sido remetidos às Bienais de 
São Pau lo, com absol uta fre. 
quência, desde o primeiro ate 
o último certame. Pretendo ex-
pressar-me agora quanto às ar-
tes plásticas cubanas, através 
da remessa t razida pelo arqui-
teto Alberto Robaina, que Paulo 
Mendes de Almeida me apre. 
sentou na Galeria da FOLHA. 
A exibição, organizada pela Ca-
sa das Américas, já visitou o 
México, a Venezuela e o UrL'-
guai. Acha--se agora no Pavi-
lhão Armando de Arruda Pe-
reira, no lbi rapuera. E' quan. 
titativamente maior e mais ecle-
tica do que a exposição uru-
guaia. Comparecem mortos e v i -
vos, figurativos e abstratos. Há 
temas como "Os Ca ipiras", "A 
Vaca", "Mulher e Criança", e 
composições com títulos fais co-
mo "Dinamismo Espacial", "Abs-
tração" ele•, o que informa des-
de logo sôbre a p lurivalencia 
de técnicas e módulos. 
Cor.iunto de 106 t rabalhos cedi -
dos por colecionadores e orga-
nizações culturais. Diversos ar-
tistas já são conhecidos do pú. 
blico por seu renome além da 
ilha, como por exemplo Wil-
fredo Lam e Eduardo Abela. 

Cuba nas Bienais de 
S. Paulo 

A primeira representação cuba-
na foi organizada pela "Visual 
Arts Section" da União Pan-
Americana, José Gomez-Sicre 
trouxe telas de Cundo Bermu-
dez, Pedro, Amelia Pelaez e Re-
né Portocarrero. Elemen:o; no. 
toriamer.te autodidatas, i:,ouco 
devendo à mentalidade então 
dominante na Academia de San 
Alejandro, pois esta ultimamen-
te se modernizou. A mesma en-
lidade e o mesmo organizador 
foram responsáveis pela con-
tribuição cubana à li Bienal, ex-
celente .mo~tra da arte antilhana 
e universal feita em Cuba. Os 
artistas de antes e mais oufros, 

Foi uma noite típica da família 
artística pau lista. Não só Piza, 
por seu contrato com a Galeria 
La Hune, de Paris, por sua re-
cente exposição na Galeria $ão 
Luísi em São Paulo, ·como tam-
bém lívio Abramo e Maria Bo-
nomi, responsáveis pelo desen-
volvimento e pela reputação do 
,. Estúdio Gravura,., se acham 
de parabens, pois aquelas ho-
ras de confraternização, debates 
e exposições técnicas foram uti. 
líssimas. 
Uma ou duas semanas depois 
chegava a São Paulo, porém de-
finitivamente e não apenas em 
breve vi-sita como Piza, outro 
gravador nacional de renome 
cosmopolita, João Luís Chaves, 
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inclusive o desenhista Milian, o 
governador Dirube e os escul-
tores Estopinan e Lozano. Pràti -
camente, a Ili Bienal mostrol..' 
esses mesmos artistas em sua 
evolução. Ficamos, então, gos-
tando sobremaneira de Porto-
carrero e de Amélia Pelaez. Já 
a IV Bienal nos mostrava a mes-
ma equ ipe aumer.tada com ou-
t ros participantes, selecionados 
dessa vez pelo Instituto Nacio. 
nal de Cultura de Havana e ten-
do como comissário Guillermo de 
Zendegu i. Muito sabor ameri-
cano, certo influxo dos mura·s 
mexicanos e da Escola de Pa-
ris. A mesma entidade manda-
ria para a V Bienal telas de 
21 artistas da geração mais no-
va. 

"Bonfim", 
,líulCllo. 

óleo ele Barros, o 

Noticiário Es tr angeiro 

Visita à Trienal de Milão 
Geraldo Ferraz 

Duas longa:; visitas à Trienal de 
Milão, nestes dias úmidos e 
frios de outubro, seriam insufi-
cientes, a rigor, para que traças-
semos uma impressão mais pre-
cisa da r:otável confrontação in-
ternacional, reunida no Palazzo 
deli' Arte, em pleno Parco Sem-
pione. 
Um arquiteto e um pintor já 
conhecidos aí em São Paulo, Ro-

gers e ~.ambonet part iciparam, 
principalmente, da decoração, 
do projeto. Mas seria parcialis-
mo citar apenas esses nomes, 
quando uma enorme equipe de 
arquitetos, críticos e especialis-
tas, participou, também, dos nu-
merosos aspectos da organiza-
ção, desde a sistematização dos 
percursos à ilumir.ação, tudo su-
bordinado ao grande tema da 
Trienal: a casa e a escola. Es-
sa subordinação porém foi co-
locada sob o sígno de uma in-
tegração das artes, e se o mó-
vel contemporâneo tem um pa-
pel no funcionalismo da casa, 
ligado à sua arquitetura, a pin. 
lura e a escultura, escolhidas 
para decorar os ambientes da 
Trienal, foram primeiro consi-
deradas dentro daquele prin-
cípio, ou se'a, que é\luassern 
r:o compasso da contextura ar-
quitetônica. Do desenho indus-
trial aprimorado dos objetos, 
expostos, tanto na casa quan-
to na escola, p inturas e escul-
turas, ceramicas e decorações, 
constituem uma vital continui-
dade. 

Sem dúvida, a complexidade do 
tema central da XII Trienal exi-
giu uma tenaz aplicação ao fa·o 
de dupla ramificação que a ca-
sa e a escola representam, na 
base mesma da vida familiar e 
da formação do homem de a-
manhã. Arquitetura e Pedago-
gia er:frentam então a organiza-
ção da vida íntima e civ il, nos 
desenvolvimentos do tema. 
compreende-se, imediatamente, 
a importância dada à sistema. 
tização demonstrativa da Trienal, 
e em algumas incidências, co-
mo na demonstração britânica, 
ou na da Bélgica, i remos ver 
que foi dada prioridade à es-
cola, enquanto a arqu itetura e 
a urbar:ística da Itália parecem 
estar mais voltadas para o pro-
blema habitacional. De toda for-
ma, as contribuições em con-
fronto levantam as sugestões 
de solução aos problemas eme·-

gentes com uma franca atituc'e 
de polemica, aberta sôbre tra-
balhos qL•e se acham em reali-
zação, pelos professores, com 
uma feição sempre original, li -
gada, n aturalmente, a cada 
área ecológica, a cada grupo 
social e humano, mas, feliz-
mente, tudo informado, sempre 
pela defesa da liberdade do in-
divíduo-
A exposição ital iana é a ma·s 
ampla, principalmente a qL·e se 
refere à arquitetura, e ao que 
em nosso País deve ser dada 
maior atenção - a arquitetura 
rural. Mas, inicialmente, pres-
ta-se uma homenagem ao pas-
sado, com uma exposição dv 
prato e do talher, do "servizio 
da tavola ", num salão de hon-
ra, de duplo desdobramento, 
em que os arqui tetos Peressutti 
e Ernesto Rogers criaram um 
ambier:te de severa simplicida-
de, agradàvelmente iluminado, 
em que peças raríssimas dos 
séculos XVI ao século XVIII fo. 
ram colocadas, protagonistas de 
uma história em que a cerâmi-
ca de uso comum testemunhava 
os costumes do tempo e inscre-
via sua presença artíst ica. To-
da a Itál ia aí comparece, com 
as suas províncias, r.os vário; 
tempos e ao acaso da; possibi -
lidades exemplificadoras das 
peças e coleções existentes. 
Adotando a orientação de que 
a realidade não é um dado pre. 
figurado, os planos da expo-
sição italiana foram manipula-
dos por t reze secções dás quais 
apenas quatro não cor:stituídas 
em equipe: apresentação da ca-
sa e da escola; coordenação cr:-
tica de tex tos; gráfico e coor-
denação da produção. Cerca ce 
quarenta arquitetos, especia. 
listas e críticos tomaram parte 
na organização. 
A exposição italiana abrange, 
então, o setor rural, nas Slias 
relações entre a casa e a es-
cola, e um quadro amplo 0 

aberto ao estudo analít ico das 

condições encontradas r:as vá-
rias regiões, levando-se em con -
ta as reações do homem ru-
ral à sua permanência em tal 
ambiente, as vár ias contingên-
cias que concorrem para as mu-
danças na vida agrária, na la-
voura especif icada na planura 
e r.a montanha, causas todas 
que afetam dimensões do pla-
nejamento, refletindo-se nos ti-
pos de ce>mposição, esparsa ou 
concentrada, da habi tação e da 
escola. 
Estes arquitetos e urbanistas, 
com suas convicções técnicas, 
mas principalmente honrando a 
técnica, não chegam a soluções 
empíricas e apressadas . Funda-
mer.tam, consen:iosamente, sl.'as 
pesquisas de campo; observam, 
deduzem, prognosticam, antes 
de anunciar o projeto que con. 
vém. E nada é deixado ao aca-
so, como materia l ou como fun-
ção. Há soluções das quais ape-
nas se parte de uma recomen-
dação, como a posição das ja-
nelas nas salas de aula, consi-
derada a sua peculiar complexi. 
dade. 
Outros estudos expostos visam 
os setores periféricos das ci-
dades, em que diversos dife-
rentes problemas surgem para 
a moradia e para a escola. E 
chega-se ao planejamento local, 
aos problemas de uma área de 
Milão, eixo de um grande t rá-
fego ferroviár io, cujo estudo se 
apresenta fartamer:te docume.p-
tado, entre as condições de d~-
senvolvimento natural e as di-
ficuldades existentes, em al-
guns irremovíveis. Três arqui-
tetos assinam a planimetria e a 
perspectiva expostas. detalhadas 
ém gráficos e um plástico. 
Seguem-se projetos de escolas, 
estudos de alojamentos urbanos, 
e estas instalações podem ser 
vistas de cima, para dentro, com 
seus móveis nos lugares, no es-
paço adequado - aqui um a-
partamento é mostrado em sua 
totalidade de arrumação, como 
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a sala de aula também é de. 
monslrada com lodo o seu ma-
terial. 
Uma sala "audiovisita" final-
mente oferece ao visitante, em 
projeção contínua de televisão 
um sumário filmado da expo-
sição. 
Mas a Grã-Bretanha, dando en-
fase especialíssima à escola e 
ao edifício préfabricado para a 
escola, e ainda ao planejamento 
a que obedece, construiu uma 
escola primária tipo, fora do 
Palazzo dell'Arle- E' uma de-
monstração impressionante. Pla-
nejada a escola, organizado o 
projeto, que leva o nome de 
sistema ClASP (Consortium of 
local Authorities Special Pro-
gramme), arquiteto W. D. la-
cey, no caso emergem de 130 
desenhos padrões, todos os ele-
mentos componentes da cons-
trução. Donde esta unidade, 
destinada a crianças de cinco 
a onze anos, cuja planta se 
organiza em torno do grande 
salão de atividades educaiivas-
coletivas, o teatro, principal-
mente. Vimos a construção em 
lodos os seus pormenores (nos 
últimos três anos cerca de cem 
escolas foram instaladas na 
Inglaterra sob estes princípios 

e com estes elementos), e há 
uma parte do assoalho aberta 
para que se verifique como foi 
constituída a base, como há ou-
tra parte do fôrro, aberta, tam-
bém, para que se possa obser-
var os materiais utilizados. Com 
o tempo chuvoso das últimas 
semanas, em Milão, nem uma 
gota de chuva transpôs o teto 
desta construção. A solidez do 
projeto visou, na Inglaterra, so-
los instáveis, devido à trepida-
ção do trabalho das minas. 

Em torno do grande salão, as 
salas de aula, dispõem-se de 
acôrdo com as várias idades. 
E em cada uma delas, carteiras 
e materiais de trabalhos são 
apresentados. Só faltam os fre. 
quentadores... Até vestiário e 
instalações sanitária·s foram aqui 
colocados. 

A escola belga, entretanto, 
timbrou em apresentar também 
uma unidade escolar. Não teve 
a previsão escolar. Não teve a 
previsão britânica da construção 
ao ar livre, donde a menor efi-
ciência da exposição, não obs-
tante um esfôrço ir.venlivo de 
imaginação desbordante ilumine 
esta área e a torne um trecho 
emocionante da Trienal. Os bel-

gas souberam dar a nota da 
presença da criança no recinto. 
A palavra "Belgio", que marca 
a secção, é escrita em grafia in. 
fant i 1, incerta e expontânea ... 
A entrada são expostos os ma-
teriais da escola primária e logo 
se entra na unidade escolar, em 
que o princípio "viver na escola 
como na casa" se apresenta vi-
vo. A unidade, como a britâni-
ca, também parte de elementos 
componentes préfabricados. A-
lumínio, vidro, madeira, êste úl-
timo material, principalmente, é 
adotado com enfase- Os belgi!s 
chegaram ao requinte de criar 
uma pequer.a área em que a 
madeira é exposta em estado 
bruto, cortada ao fio e ao topo, 
como dernonstração. ReL•niram 
nos vestiários inclusive os aven-
tais escolares, em seus lugares. 
O quadro negro é verde ... E 
par toda a parte se vêem pin-
turas de crianças e tudo é claro. 

A exposição da casa e da esco-
la, que envolve a Alemanha, a 
Holanda, a França, a Dinamarca, 
Noruega, Japão, México, Suécia, 
Checoslováquia Polonia, Estados 
Unidos, Suiça, tem muitos ou-
tros aspectos marcantes, que não 
podemos pormenorizar, tais e 
tantos se apresentam. Nosso in-

luito foi colocar em foco a situa-
ção da Trienal de Milão, com 
uns poucos aspectos que dêem 
ao leitor L'ma idéia ligeira da 
impressionante expos,çao, em 
que duas homenagens são pres-
tadas, em secções especiais, a 
dois homens que neste século 
mais se empenharam no estudo 
dos problemas, humanos rela-
cionados com a arquitetura, a 
urbanística, a pedagogia: Frank 
Lloyd Wright e Adriano Olivetti. 
A ambos, a XII Trienal dedica 
espaço adequado e cheio de 
exemplos, de como ambos dig-
nificaram a vida humana nos 
seus setores de atividade, sem-
pre iluminados pelo ideal. 
Transcrito de "O Estado de São 
Paulo", 6-10-60. 

VI Bienal de Escultura de 
Antuerpia 

Realizar-se-à em maio de 1961 
a VI Bienal de Escultura ao Ar 
livre; como as anteriores, será 
apresentada no parque muni-
cipal de Middelheim, em An-
tuérpia. Talvez pareça ao leitor 
demasiado prematura esta no-
tícia. Mas é que um certame 
desta natureza e vulto, e qL"e 
r.a próxima vez destacará com 
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ênfase maior a escultura do 
Novo M undo, precisa ser pre-
parado com muita tendência 
nos países que à êle devem 
concoIIe.-. 
Ora, sucede que o Museu de 
Arte Moderna de São Paulo foi 
incumbido de organizar e pre-
sidir a comissão que fará a es. 
colha e a apresentação da es-
cultura latino-americana naque-
le prédio. Asirn, pois a sua di-
retoria já s.~ reuniu para os 
trâmites primordiais de tal en. 
cargo. Ficou constituída a se-
guinte comissão: 
Clemente Airo, pela Colômbia; 
Antonio Romero, pelo Chile; 
Jorge Romero Brest, pela Ar-
gentina, junto com Tomás Mal-
donado e V. Delhez; José Pe-
dro Argui, pelo Uruguai; e Má-
rio Pedrosa e Paulo Mendes de 
Almeida pelo Brasil. 
Os elementos desta comissão 
selecionarão nos respectivos fo. 
cos artístico; o material de es-
cultura para a VI Bienal de 
An'tuérpia, devendo os países 
latino-americanos apresentar um 
conjunto de 40 trabalhos. 

As artes visuais no 
Uruguai 

Há nove anos que me venho 
familiarizando com a produção 
artística cisplatina. Nunca estive 
no Uruguai, cuja paisagem co-
nheço das escotilhas de aviões 
nas vezes em que fui à Argen-
tina e ao Chile. E' L:rna paisa-
gem híbrida, estendida ao sol 
e aos ventos, e quanto às suas 
cores panteístas, tive então von. 
fade de comparar às da túnica 
reencontrada de José. Do chão 
uruguaio conheço apenas, corno 
vrn retângulo de Nicholson, a 
pista do aeroporto da capital 
Coisa bem concreta e resistente, 
mas que em quinze minutos só 
podia me dar impressão abstra. 
ta. 
Contudo, conheço a paisagem 
artística cisplatina mediante ex-
celentes remessas de sua pro-
dução contemporânea, selecio-
nadas sempre pela Comissão 
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Nacional de Belas Artes, de 
Montevidéu. O primeiro conhe-
cimento foi de carater postumo, 
pois Pedro Figari, Rafael Bar-
radas, Torres-Garcia e Antonio 
Pena, já tinham morrido. E tam-
bém foi urna visão apenas de 
vislumbre, no Palácio do Tria-
non, na avenida Paulista, por 
ocasião da I Bienal. 
Em compensação, o segundo 
percurso que fiz em dezembro 
de 53 pela arte uruguaia foi 
eminentemente vivencial, quase 
olímpico e dionisíaco, visto ha-
ver travado reações com a pin-
tura, o desenho, a gravura e a 
escultura de gente moça nas-
cida neste século, alguns ele-
mentos sendo mesmo da se-
gunda década. Apenas Cuneo 
era de 1889 e Torres-Garcia ha-
via falecido 5 ar.os antes. 
Grupo ainda mais moço reme-
teu suas obras em 1955 pa ·a o 
lbirapuera em seleção feita por 
Raul Lerena Acevedo. Abstratos 
e concretos. Daquela remessa, 
apenas Berdia e Costigliolo eram 
cinquentenários, os demais sen. 
do moços e alguns até adoles-
centes. Porém a contribuição 
mais positiva da arte uruguaia 
ao certame ecumênico de São 
Paulo se deu na V Bienal com 
37 telas de Torres-Garcia e um 
conjunto eclético de 27 unida-
des de 6 pinturas escolhidas 
por Julie Caporale Scelta. 
Nessas investidas pacíficas, tra-
vei mais conhecimento, entre a 
ala contemporânea, com Norber-
to Berdia, José Costigliolo, Ma-
ria Freire, Ama/ia Nieto e Ner-
ses Cunanian. Isso apenas por 
terem frequentado mais a Bienal 
com seus traba lhos, do que os 
outros artistas uruguaios. 
Claro que eu distinguia valores 
em pautas e claves distintas 
nas arte visuais uruguaias. Tan-
to no setor figurativo como no 
abstrato, e até mesmo no cpn. 
creio. Ignorava, porém, a atua-
ção dessas equipes para além 
do processo informal e das in-
venções tachistas. Tive agora 
ensejo, no Museu de Arte Mo-
derna, de ampliar minha visão 

---------- --- --

Vai 
viajar? 

leve 
Cheques para Viajantes 

City Bank First National 
Viaje como quiser e para onde 
quiser! Com cheques para via-
jantes First National City Bank 
seu dinheiro estará em absoluta 
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panorâmica pois outros setores 
da pintura uruguaia r.os foram 
oferecidos de modo a termos 
assim a possibilidade de abran-
gê-la como através duma full. 
window. 

Agora posso orientar-me me-
lhor. Admiro acima de todos 
Rafael Perez Barradas, morto 
aos 39 anos de idade e que vi-
veu quase sempre junto ao Me-
diterrâneo, na Catalunha, no 
Rossi lhão e no Linguadoc. Sei 
do valor universal da arte de 
Joaquim Torres-Garcia e do in-

fluxo que deixou com sua es-
cola construtiva. S-ão dois va-
lores uruguaios sul-america-
nos e universais. 

Mais da ponta de lança dida-
tica, experimental e vanguar-
dista da arte uruguaia só se 
pode saber conhecendo a gera-
ção que mais se tem impregna. 
do na substância e na essencia 
ecológica do Uruguai e que a 
tem sabido interpretar e trans-
figurar por processos locais e 
por assimilação de módulos uni-
versais de agora, tais como o 

MOTORES 
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expressionismo abstrato, o in-
formalismo lírico e o tachismo 
da action.painting. 
De cerra forma, Adolfo Halty, 
Amalia Nieto, Nelsa Solano 
Gorga, Manuel Espinola C'omez, 
José Gamarra, Helios A:osta, 
Norberto Berdia, Juan Boris 
Gurewirsch, JL•an Ventavol, 
Glauco Telis, Willy Marchand, 
Washington Barcala, Jorge Paez 
e, residindo entre nós, Nelson 
Ramos, nos completam o mapa 
estrutural das artes visuais uru-
guaios que me parecem mais 
fortes na representação plástica 
do que na modulação gráfica. 

Nelsa Solano Gorga 

A exposição desses 14 artistas 
uruguaios se deve a Lourival 
Gomes Machado, Walter Wey, 
Luís Garcia Prado e Jorge Paes 
Villaró. Mas a presença huma-
na dum dos elementos exposi. 
tores, Nelsa Solano Gorga,- foi 
que me facilitou a possibilidade 
de a bem dizer conhecer o meio 
artístico uruguaio em sentido vi. 
vencial mediante solidariedade 
mútua criada através de sua 
permeabilidade em São Paulo e 
no Rio. 

Jovem e bela, representa bem, 
como símbolo, a arte uruguaia, 
muito embora tenha sido dis-
creta e modesta, sem querer se 
antepor aos colegas. Se os lei. 
tores, não a conheciam de nome 
ainda, tod~via as rodas críticas 
e artísticas já a consideravam, 
pois ela obteve r.o 1 . o Salão 
Panamericano dê Pôrto Alegre, 
em 1958, o p rêmio de aquisição 
e a medalha de prata. Aliás, 
sua desenvoltura olímpica para 
prêmios caracteriza excelente 
currículo: já foi galardoada d i -
versas vezes com prêmios e me-
dai has em salões oficiais, e em 
1951 obteve o 1.o lugar no 
concurso à Homenagem a Artis-
gas. 
Nelsa Solano Gorga passou 
gradualmente do figurativismo 
para o abstracionismo lírico. Em 
suas telas mesmo informais e 
apenas cromático-caligráficas 
perdura uma analogia pan'.eís-
tica: o mar cuja imobilidade va-
leryana a fez completarner.te ce-
nógrafa de bailado e de opera. 
Ela em poucos dias percorreu 
todos os ateliês, todas as ga'e-
rias e todos os museus do Rio 
e de São Paulo. Dis:orre com 
se:nsibilidade e critério sôbre os 
nossos melhores artistas, que fi 
cou conhecendo pesoalrnente: 
Gostou muito de Manabu Mabe 
e de Fayga Ostrower- Aprecia 
os argentinos Raquel Forner e 
Dei Prete Admira os vanguar-
distas italianos e espanhóis, co-
mo ~ironi, Santornaso e Cuixarl. 
E em conversas cor.osco nos deu 
aulas sôbre Barradas e Torres 
Garcia 
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Suas telas "Espaço Estruturado", 
"Espaço Liberto" e "Cromatis-
mo Rítmico" se vivificam mais 
pela composição wave e pelas 
côres do que pelos ternas trans. 
figurados. Influxo notório da 
arte oriental, com efeito místi-
co e telúrico. Esperamos que 
Nelsa Solano Gorga, que tam-
bém é cronista de artes visua:s 
do diário " La Tribuna", de Mon. 
tevidéu, faça de sua viagem in. 
dividual a São Paulo e ao Rio 
ensejo plástico e humano para 
o intercâmbio entre o Brasil e 
o Uruguai. Tem credenciais pa-
ra isso. 

A atual exposição 
retrospectiva 

A Casa das Américas remete-
nos um lote que abrange, a 
bem dizer, toda a pintura cuba. 
r.a contemporânea, a começar 
com seus pioneiros, como Vic-
tor Manuel, Eduardo Abela, 
Amelia Pelaez e Mariano. Gos-
tamos sobremodo de Fidelio 
Ponce, Wílfredo Larn, Roberto 
Diago e Servando Cabrera- Há 
um sentido de homenagem pós-
tuma na remessa .de obras de 
Diego, Henriquez e Ponce. 

Ternos a impressão de uma pin-
tura libertada de exigências po-
líticas, desdobrada em figurati. 
vismo e abstracionismo, com in-
cursões a todas as modalidades, 
porém com acentuado pendor 
expressior.ista. ls$0 advirá de 
influxos mexicanos ou do pró-
prio temperamento insular. Dos 
informais, prefiro Mija res e Con-
suegra, dos cromatices, Fayad 
Jamis e Augustin Fernandez. 
Mas evidentemente a grande 
figura depois de Abela, é Wil-
fredo Lam . 

Polônia: 

Em confronto as 
modernas tendências 

Em tôrno do VIII Congresso In-
ternacional de Críticos de Arte, 
ora em realização em Varsóvia, 
com participação inclusive do 
Brasil, se movimentaram os 
círculos artísticos das principais 
cidades polonesas r.uma série 
de iniciativas paralelas aos de-
bates do dito conclave. Urna de-
las é a montagem da exposi-
ção denominada "Confro11to, 

1960", que reúne obras de ar-
tistas contemporâneos polon:?-
ses representativos das várias 
ter.ciências e correntes. Na mos. 
Ira figuram, entre outras, telas 
e esculturas das artistas já fa. 
mesas Alina Szaprocznikow e 
Alina Sledizinska. Outra in.icia-
tiva é a grande mostra de foto. 
grafias artísticas interligadas pe. 
lo tema comum: "A Polônia 
vista através da Folografia A t-
t ístira". 

Restabelecido em 
Cracóvia o monumento 
a Kosciuszko 

Tadel'sZ Kosciuszko, herói da 
independência polonesa e nor-
te americana, terá recolocado 
no primitivo lo ·ai, na cidade de 
Cracóvia, o mor,umento com 
que o povo polonês lhe honrava 
a memória . Conforme se sabe 
êsse monumento fôra destruí'. 
do pet;is nazistas quando o-
cuparam o território da Polônia 
em 1929. Reconstituído pe!o 
escultor alemão Lehnert, foi ofe. 
recido à cidade de Cracóvia. 

VIII Congresso de 
Críticos de Arte 

Convocada pela AICA (Asso-
ciação Internacional de Críticos 
de Arte), realiza-se em Varsó-
via a reunião anual interr.acio-
nal dêsses especialistas Ele•,a . 
se a uma centena o n•'•mero de 
de!egados dos países, figurando 
o Brasil com uma representa;ão 
de três membros: Mário Pedrosa 
Mário Bara'a e Antônio Bento.' 
Formélda em 1948, a AICA reú. 
ne hoje críticos de arte de 33 
países A sua seção polonesa, 
criada em 1955, é presidida pe-
lo Prof Juliusz Starzynski, cri-
tico que visitou re:entemente o 
Brasil, ter.do, ao seu regresso, 
escrito vários artigos sôbre ar-
te e arqL'itetura brasileira, es-
pecialmente as criações de Lú-
cio Costa e Os-ar Niemeyer pa-
ra Brasília. O ternário da reu-
nião internacional de críticos 
inclui três asst;ntos principais: 
a arte moderna corno manifesta. 
ção artística; a arte moderna, 
consequência e resultado de di-
versas tendências e tradições 
artísticas de vários países; a ar-
te moderna e as perspectivas do 
desenvolvimer.to da arte nacio-
nal dos diversos países. Pre-
cedendo à realização do Con-
gresso, a seção polonesa da 

AICA enviou à todos os mem-
bros da organização os termos 
de urna enquete sôbre a sua 
participação nos debates As res. 
postas recebidas, em número de 
18, foram publicadas na rev,s. 
ta Przeglad Artystyczny" ( •• Re-
vista vista de Árte"), de Var-
sévia. • 

Estados Unidos 

"Art Nouveau" 

O Museu de Arte Moderna de 
Nova York apresentou 300 uni-
da0es de "art nouveau ", desde 
desenhos te! as, cartazes e ti-
vros até móveis e fotografias 
de edifícios caracterizar.do bem 
êsse estilo que no fim do sé-
culo r• assado constitui L'm mo-
vimento de vanguarda. 
Hoje em dia, quando alguém 
se refere ao "art nouveau", cos-
tuma fazê.lo como coisa de 
máu gôsto, descendente bas-
tardo do rococó. Todavia se 
trata dum movimento que teve 
função libertadora, afastando 
convenções e preparando o de-
senvolvimento· das artes no sé-
culo XX. Um dos ir.tentos da 
exposição foi justamente fazer 
jvstiça a tal estilo situando-o co-
mo pioneiro duma vanguardd 
artística e arquitetônica. Pa·a 
isso o conjL•nto apresentado, 
embora heterogêneo, dá urr.a 
idéia precisa de suas caracterís-
ticas em arquitetura, pintura, 
desenho, decoração, ilustração, 
publicidade e artesanato, inclu-
sive em vidro e em móveis. 
Cumpre aqui lembrar os gran. 
des artistas que o desenvolve-
ram. Na Inglaterra foram Bear-
dsley e Voysey; tôda gente se 
lembra das ilustrações de Bear-
dsley para a " Salomé" de Os:ar 
Wilde. Na Frar.ça, Bonard e 
Gauguin, bem corno Toulouse. 
Lautrec, sem se esquecer a a-
tuação comercial e so:ial de 
Guirnard, Lalique e Gallé . Na 
Escola, Ma:kin!osh. Na Espanha, 
o grupo de Els Quatre Gats, 
principalmente o genial arquite-
to Gaudi. Na Bélgica, Van de 
Velde e Horta. Na Noruega, 
Munch. Na Áustria, Klimt, e 
Hoffmann. Na Alemanha, Eck-
mann, Riemerschmid, Barlach e 
Behrens. Na América do Norte, 
Tiffany e Bradley. 
Deve-se. fazer especial referên-
cia à Ma:son de I' Art Nouveau 
de S. Bir.go, na rue de Pro-
vence n. o 22, loja que expu. 

f ÁBRICA DE LUS MODERNOS ®Rela LUSTRES 
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nha .exclusiva.mente peças · dês-
se estilo, encomendando-a a
artistas simbolista;. Poi~ o "art
nouveau" foi, pelo menos no
plano gráfico, eminentementé
simbolista.

Depois de setembro, essa expo-
.sição percorrerá vários Estados
da América do Norte, devendo
ser apresentada no lr.srltuto

Carnegie em Pittsburgh, no Mu-
seu Distrital de Los Angeles e
no Museu de Arte de Baltimore.

Obras de arte nas
Embaixadas Norte-
Americanas

Mais de 50 museus. de vanes
partes dos Estados Unidos foram
solicitados a emprestar peças
de suas coleções raras de mó-
veis e de arte às embaixadas
do país no exterior. Tais peças
ornamentarão as residências dos
embaixadores. Assim sucederá
em Bonn, Lisboa. Madrí, Roma.
Brasília, Cairo, Lima, etc .. Já
foram selecionados para tal fim
obras de Peter Blume, Charles
Burchfield, Alexander Calder,
Stuart Davis. Preston Dickinson,
Edward Hooper, Jackson Pol.
lark. Patsv Santo. Niles Soenser,
Hedda Sterne. Maurice Sterne,
Willi;,m Zorach. norte-america-
nos. E dos artistas alemães Max
f3prkm;,nn. l--Prhi'jrrl Marks, Ot-
to Mueller e Emil Nolde. Bem
rorno do artista suíço. Paul
Klee. Um coriiun+o de Mte ita-
liana do século XX. oe rtencente
às coleções norte-ameriranas e
que [é estêve exposto em Milão,
em abril, foi para Rom;, onde
permaneceu durante as Olimpía-
das.

Exposições em curso

Art Nouveau no Museu de Ar-
te Moderna de Nova York; Jo.
vem América. no Whitney Mu-
~P.um; Philip Everqood. no Wal-
ter Art Center de Minneapolis;
Robert Anaeloch. na Mari Gal-
lery em Nova· York; Dagmai-
Frenrhen. na Gal eria de Arte
rle Stonington; Fotografias nas
Belas-Artes. no Museu Metro-
politano de Nova York, E·scul-
turas e pinturas de Edwin
Dickinson, Milton Avery, Jack
Tworkov, Helen Frankenthaler,
George McNeli, Stephen Pace,
Miles Forst, Mau rice Slevan,
Jan Muller, Marsden Hartley e
Chaim Gross, em diversas en-
tidades do país.
A Freer Gallery of Art, da Smi-
thsonian Institution, apresentou
uma exposição de arte persa
durante o IV Conqresso de Ar-
te e Arqueologia do Irã. O

Museu Metropolitano de Nova
York organizou uma exposição
de arte assíria, principalmente
de esculturas, peças de marfim
e objetos de ouro. O Museu
de Arte Moclerria da mesma cl,
dsde expôs novo material, ao
todo cincoenta peças entre. telas
e esculturas, de Picasso, Bra-
que e Cézanne; destinam-se a
leilão e espera-se que alcancem
quase um milhão de dólares.

Exposição Grassmann em
Washington

Marcelo Grassmann chegou dos
Estados Unidos, com sua 'senho-
ra. Conquanto seja um dos

• maiores gráficos das Américas,
.soments em agôsto foi que ex-
pôs naquele país, na Pan Ame-
rican Union, em Washington. A-
presentou 7 gravuras e 28 de-
senhos.
Ainda recentemente, em maio,
tinha exposto na Itália, no
Centro Cultural San Fedele, de
Milão. A crítica foi unânime
tanto na América do Norte co-
mo na Itália em reconhecê-lo
no seu gênero um grande ar-
tista de temários insólitos su-
bordinados a um traço e a uma
textura inconfundíveis.

Forbes Watson

Faleceu em New Milford, no
Connecticut, o conferencista,
escritor, crítico de arte conse-
lheiro artístico do Govêrno Fe-
deral, Forbes Watson, na idade
de 80 anos. Fo-rnecío em direito
pela Philips Andover Academy
e por Harvard, foi crítico de ar.
te de "The New York Post",
depois de "The World", tor-
nando-se em seguida editor e
proprietário da grande revista
univers almente conhecida "The
Arts". O presidente Franklin.
Delano Roosevelt nomeou-o
conselheiro de seção de pintu-
ra e escultura da Secretaria de
Estado. Ultimamente, Forbes
era presidente de "The Allen
Tucker Memorial".

James Montgomery Flagg

Faleceu em Nova York, na ida-
de de 81 anos, o ilustrador e
retratista James Montgomery.
Tornou-se famoso pela confec-
ção do cartaz de Tio Sam para
a Primeira Grande Guerra, "Eu
preciso de você"! Sua populari-
dade adveio também das ilus-
trações que fazia para a revista
"St. Nicholas".

Exposições recentes

Sou.lages, na. Galeria de França;
Bryen, ne Galerie Raymonde·

Cazenave; Sironi, na Galeria
Margem Direita; Jean Revol, na
Galeria Façchetti; Arte Israelita,
no Museu Nacional de Arte
Moderna; Tapeçarias de Le Cor-
busier, na Galeria La. Demeure;
Damian, na Galeria Stadler; Le
Witt, na Galeria Lácloche; Ko-
sice, na Galeria Denise René;
Fusaro, na Galeria Art Vivant;
Sayag, na Galeria Hautefeuille;
Jean Dubuffet, na Galeria Da-
niel Cordier; Moretti, na Gale-
ria Genet; Kandinsky, na Gelerie

Maeght.; Cem Escultores desde
o tempo de Daumier até agora,
na Galeria Saint-Etienne.
!strati, na Galeria XXe Siecle;
Herbin ( exposi.ção póstuma) na
Galeria Denise René; Marcel
Pouget, na Galeria Ariel; lito-
grafias e pinturas de André
Beaudin, sôbre o tema "Sylvie"
de Gérard de Nerval, na Galeria
Louise Leiris; Bultman, na Gale-
ria Stadler; uma coletiva de te-
las de pequeno formato dos ar-
fotçis Bernardou, Dinou, Gro-
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maire, Herbin, Marcoussus, Sin-
gier e Vi llon, na Galeria Simo-
ne Heller. 

Prêmios em França 

O júri do Prêmio da Crítica ma-
nifestou-se pelo conjunto da 
obra do escultor Carton. A Aca. 
demia Julian conferiu o primei-
ro prêmio de pintura a Col..' rbe-
les, e o segundo e Foin. O pri -
meiro prêmio de escultores foi 
outorgado a Mlle. Carminati. 
Os três premiados expõem na 
Galeria Suillerot. 

O Prêmio do Salão Populista 
coube à pintora Adrienne Jou-
clard. Trata-se dum salão figu-
rativo, e o tema deste ar.o em 
que se realizou o décimo oitavo 
certame, girou em redor de 
equitação, circo e luta livre. 

Reservas do Museu do 
Louvre 

Evidentemente um museu co-
mo o do LoL"vre, com sua car. 
ga de acervos, não pode expor 
simultâneamente tudo quanto 
possue. Dispõe duma reserva 
imensa recolhida aos seus depó-
sitos- Também não adota o cri-
tério de revezar seus setores. 
Do ponto de vista museológico 
é mais uma pinacoteca estável 
do que um conjunto didático 
retrospectivo. O visitante entra 
e já sabe onde se acham situa. 
das as suas telas prediletas. 
Agora, contudo, a arrumação 
crônica e de caráter definitivo 
está sendo sujeita a noções de 
flexibilidade. Nas sele salas 
da Colonn_llde foram apresenta-
dos recentemente 700 quadros 
anteriores ao séwlo XIX, desde 
Rubens até Fragonard, e que 
nunca tinham sido apresentados 
em Paris. Outra reserva de 350 
telas sucederá àquela. 

Prêmio Bourdelle 

O prêmio Bourdelle foi insti-
tuído no ano passado alrazado 
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e deve ser conferido de dois 
em dois anos. Sabemos que 
desta vez coube a dois artistas 
ex aequo: ao escultor Sramai 
Aber, de Israel, mas que t raba-
lha em França , e à escultora 
Brigitte Meier-Denninghoff, de 
origem alemã. As obras pre. 
miadas foram dispostas no jar-
dim do Museu Bourdelle, em 
exposição dum mês. 

Artes Técnicas, em Nice 

Do programa estabelecido pa-
ra as comemorações do cente-
nário da anexação de Nice à 
França, consta a Exposição de 
Artes e Técnicas da região. Rea-
lizar-se-à no Palácio das Expo-
sicões. qL"e é um edifício de 
17. 000 metros quadrados e com 
uma abóbada de concreto que é 
única no gênero. 

Promoção de Roger 
Seassal 

Roqer !'.eassal. arande prêmio 
de Roma, foi eleito para a A. 
cademia de Belas Arles, na va-
ga de Henri Prost, falecido em 
junho do ar.n oassado. O nov0 
titular, que 1a ocupava o car-
go de arquiteto-chefe dos edi-
fícios públicos e dos palácios 
nacionais, conta várias realiza. 
cões em sua especialização. 
Por exemplo, construiu os cas-
sinos municipais de Cannes e 
Menton; a igreja de São Paulo; 
o monumento aos Mortos e a 
fonte de Sil, em Nice; o mo-
numento a Napoleão em Ajac. 
cio; o Liceu Claude Monet, em 
Paris, e a escola R. Arago, em 
Perpignan. 

A obra gráfica de Braque 

A Bibl ioteca Nacional de Paris, 
cujos arqL"ivos são da maior 
opulência, só tendo como rival 
a Albertina de Viena, está ex-

pondo e I seis salas, desenhos e 
gravuras de Georges Braque, 
que tem presentemente 78 anos 
de idade. Desde unidades fi. 
gurativas, principalmente natu-
rezas mortas, e desde o mate-
rial cubista iniciado em 1909, 
até as f~1rmas puras de sua úl. 
tima fasE~. Constam também as 
ilustraçõ is que o artista f êz pa-
ra diveq;as obras literá rias, a 
c.omeçar da "Teogonia" de He-
sfodo. 

Exposição São Luls na 
Santa C:apela 

Sob os auspícios de André Mal. 
raux, ministro dos Negócios Cul-
turais, e de André Chamson, di -
retor geral dos Arquivos de 
França, foi inal.'gurada na San-
ta Capela, na Cité, uma expo-
sição reff ren te ao rei e ao santo 
que naquele local reinou há 
sete séculos. 

Na capela baixa ficaram as pe -
ças pr,:ipriamente históricas: 
documentos originais do século 
XIII, corn seus sinetes; escultu-
ras: obietos de arte, como o 
báculo ~la abadia de Lyz; ma-
nuscritos góticos; e até o testa-
mento do rei São Luís escrito 
diante ele Cartago em agôsto 
de 1270,. alguns dias antes de 
sua morte . 

Na capela alta, aclarada por 
seus célebres vitrais, figuraram 
peças raras de ióias, tais como 
a corôa- relicário, glória da ga-
leria Apolo do LoOJvre; vasos 
preciosos contendo as santas 
relíquias adquiridas pelo sobe-
rano da Cristandade em Cons-
tantinopla. 

Diversos manuscritos vindos da 
Bibliotec,a Nacional, apresen-
taram o encantamento de suas 
iluminuras; além disso, vários 
incunábuilos. O desenho de 
maior interêsse, feito a pena, 
represen'la São Luís num fundo 
de pergaminho, e é atribuido ao 
copista que o erudito Fabri de 

Carpentras contratou para a 
côrte france'S!I 

Pintores ingênuos, de 
Rousseau até hoje 

Foi apresentada em Paris, na 
Maison de la Pensée Française, 
na rue de I' Elysée n.0 2, uma 
grande exposição de artistas 
franceses ingênuos, ou primiti-
vos autodidatas. Encabeça o con-
iunto um lote de Henri Rous-
seau. Le Douanier, falecido em 
1910 e homenageado em 1908 
com um banquete em Montmar. 
tre no ateliê de Picasso no Bé-
teau Lavoir e saOJdado então por 
Apollinaire. Inúmeros pintores 
dêsse teor foram apresentados; 
desde André Bauchante, JL•les 
Lefranc, até René Rimbert e Jean 
Eve. Convém lembrar aos leito-
res que na IV Bienal de São 
Pau lo· foram exibidas por Ray-
mond Cogniat telas dêsse gil-ne-
ro, em duas seções: a dos Pin-
tores lnaênuos e a das Realida-
des Insólitas, com trabalhos de 
Aristides Caillaud, Paul Rebey. 
rolle e outros que constam tam-
bém agora nesta perspectiva que 
engloba obras de meio século. 

Três grandes exposições 

Há que destacar, no movimento 
artístico recente, a retrospectiva 
de Poussin no M useu do Lou-
vre; a mostra de aquarelas e 
óleos de Cézanne na Galeria 
Bernheim-Jeune (trabalhos en. 
Ire 1'870-80); e o certame de 
" texturoloçiias" de Jean Dubu(-
fet, na Galeria Daniel. 

Ho..,.,enaçiem à Jeanne 
Bucher 

Os artistas que vão estudar em 
Paris ou que lá voltam para ex-
por, podem dividir-se cronologi-
camente em três turnos: o gru-
po que conheceu Jeanne Bucher 
na sua pequena livraria da rue 
du Cherche-Midi; o grupo que 

DESENHOS ARTÍSTIC'OS LLORET DE MAR S/C 

Desenh1os e lay-outs artísticos 
par a artes gráficas 
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do próprio Léger. A inauguração 
deu-se cem obras cedidas pa-
ra êsse ato. O acervo apresen-
tado, tem como unidades mais 
antigas, telas de 1905, ainda 
1mpress1onistas, e termina com 

La Grande Parade , conctufda 
em 1954 

los Carnera À esquerda do 
prédio se eleva a 9 metros de 
altura uma cerâmica monL'men-
tal constituída de elementos 
prêto, branco, vermelho, azul, 
amarelo e verde cu10 conjun 
to pesa 300 toneladas E, como 
a fachada, Roland Brice a fêz 
segundo "maquettes" estabe-
lecidas pelo próprio Léger que, 
como se sabe, faleceu em agôs• 
to de 1955 

lng!!iterra 

Exposições 

Na Exposição Trienal de Escul-
tura ao Ar Livre, em Battersea 
fizeram mais sucesso as peças. 

leem Casso1t e Wol/gang P/ei//er, diante de 11ma tela de Femand 
T,eger, o grande pi,r,tor francês. 

Os Banhistas", de Picasso; "Gi-
ra, rapariga, gira", de Reg Bu. 
tler ( peça esta que aliás estêve 
exposta depois na Hannover 
Gallery), e as últimas fases de 
Zadkine, Charoux, Henry Moo-
re, Armitage, Chadwick, Hep-
wor th, Frink, McWilliam e Pao-
lozzi. 

11 conheceu já em sua galeria 
no Boulevard Montparnasse; e o 
grupo que, de 1946 para cá, não 
podendo conhecê-la por haver 
morrido, todavia freqüentou 
aquela casa recuada no fundo 
dum jard inzi nho, entre as ruas 
de Sevres e du Cherche-Midi. 
A verdade é que essa mulher 
extraordinária foi a descobrido-
ra de talentos desde 1925, pois 
era dotada de uma pnrspicácia 
formidável. Citemos por exem-
plo o que ela fêz em favor de 
Pevsner, Lurçat, M iró, Arp, Lip-
chitz, Campigli, Torres-Garcia, 
Maria Helena Vieira da Silva, 
Sophie Taeuber-A rp, Chauvin, 
De Stael, Vitullo, M annessier e 
outros. 
Pois bem, recentemente se rea-
1 izou uma retrospectiva das ati-
vidades de Jeanne Bucher des, 
de 1925 até agora, Além do~ 
artistas acima citados, seus pu-
pilos na ar!e e na glória, houve 
também unidades dêsse período 
de Montparnasse, isto é, telas, 
gravuras, desenhos e esculturas ,-
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respectivamerte de Picasso, Bra-
q 1.:e, Léger, Juan Gris, Laurens, 
Chagall, Mondrian, Max Ernst, 
Klee, Marcoussis, Giacometi, 
Bauchant, Lapicque, Baumeister, 
Dufy, Déchelette, Bazaine, Bis-
siere, Bertholle, etc. Braque e 
Picasso remeteram inclusive pe-
ças ainda do tempo do cubismo 
hermético e rococó. 

O Museu Fernand Léger 
A 24 de fevereiro de 1957 foi 
colocada a primeira pedra do 
museu Fernand Léger, em ceri-
mônia presidida por Georges 
Salles. Agora a entidade acaba 
de ser inaugurada por Gaetan 
Picon, diretor geral de Artes e 
Letras. A sra. Nadia Léger, viú-
va do artista, precisoL' apenas 
de três ar)os para realizar es-
sa obra gigantesca, financiada 
por ela, sem ajuda oficial. 
O prédio imaginado por André 
Svetchine, corresponde por ~ua 
sobriedade ao estilo plástico 

1:~c11l111r11 ti!' U eg R11tl1'r. 

O M useu Fernand Léger ergue-
se em Biot, tem 45 metros de 
comprimento e 16 de altura; na 
fachada há uma gigantesca 
composição em mosaico e cerâ-
mica. Foi executado por dois 
antigos discípulos do artista, os 
arquitetos Roland Srice e Ca . 

As Leicester Galleries apresen-
taram uma espécie de retrospec-
tiva de Jacob Epstein, recente-
mente fa lecido. Constou de de-
senhos e bron:i:es, destacando. 
se Magestas", 1:m Cristo em 
chumbo (estudo) para a cate-
dral de Llandaff, no País de Ga-
les. Ao mesmo tempo foi apre-
sentada causando grande inte-
êsse uma exposiriio de oeças 
?s mais exóticas da coleção do 
próprio Epstein, que em vida 
reuniu esculturas antigas de vá 
rias procedências, principalmf'n. 
te da Ásia e da Oceania 
A Drian Gallery apresentou 
escultu rils de Meylan e telas de 
Pillet. Mas evide'1temente a ex-
posição individua de ma·o· êxi-
to e volume em Londres e no 
mundo, atualmente, é a reires 
pectiva de Picasso na Tate Gal-
lery, com mais de 400 unidades 
desde 1900 ate agora com as 
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50 variantes das ' Meninas· de 
Velasquez. óleos, gravL'ras, de-
senhos, esculturas e cerâmicas. 
Todas as f ases e todos os pe-
ríodos, desde o madr ilenho e o 
catalão até à fase azul, cubista, 
neo-clássica, etc. A I iás, esta é a 
terceira exposição de Picasso na 
mesma época, pois há outras 
duas em França. simultâneas à 
da Inglaterra; uma só de l inó-
leos em Paris, na Galeria lou ise 
leir is, e outra em Arles, dese-
nhos, aquarelas, l i tografias e ce-
râmicas sôbre temas tauromá-
quicos-

8élgita: 

O Infante N aveqador e a 
arte portuguesa 

Vem a propósi to, nesla seção de 
a r:es plásticas, tra tar-se das co-
memorações do quinto centená-
rio do Infante Dom Henrique, o 
Navegador, aduzindo à arte 
po rtugL"esa do seu tempo. 

O mês passado real izou -se no 
palácio Osterrieth, em A ntuér-
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pia, urna exp osição de arte p o r-
tuguêsa antiga que, por seu al -
to teor, se irmana à arte flamen-
ga. O local é sede do Banco de 
Paris e dos Países-Baixos, que 
pôs à d isposição dos organiza-
dores diversas salas. 

Foi na presença de várias per-
sonal idades, tendo à frente o 
embaixador Vieira leitão, o 
príncipe de Mérode-Wester loo, 
M. Craeybeckx, burgomestre de 
Antuérpia, M . Frans van Cau-
welaerts, ministro de Estado, 
que se deu a inau guração, com 
d iscursos pronunciados por M . 
1 angL'i, M . Pierre Goemaere, co-
missário geral da exposição, e 
o p rof€ssor luís Reis-Santos, que 
reuniu as peças constantes no 
certame. 

A exposição compreende exce-
lentes te las de Lisboa, Coimbra 
e Évora, diversas i luminuras e 
vários documentos h istóricos; o 
remate é dado por uma seleção 
de faianças . 

Na opinião da crít ica belga, es-
sa foi uma das exposições ma;s 
interessantes havidas na Bé lg i-
ca nestes últimos anos. As telas 

" A A sce11são". de Fre_,, Carlo.s . 

em estado mais perfeito são 
duas: "Um anjo aparece a três 
san.tàs franciscanas", da autoria 
de Eduardo Portuclense, artista 
português que trabalhou em 
Antuérpia no séwlo, e "A As-
censão ", de Frey Carlos, tela 
procedente do Museu de lisboa, 
pintada por art ista de origem 
flamenga, cuja maneira se asse-

melha muito à de Q uentin de 
Metsys-

Êste noticiário foi conseguido 
através duma correspondência 
de V icto rien Bruncel. 

Uma das mais notáveis constru-
(Ões na parte belga. é sem dú-
l"ida alguma a "flecha'' do grupo 
"Genie cidl'. Ela terá um com-
primento de 80 m. e poder-se-á 
suspender 11e la um passadiço de 
60 • metros de ·comprimerito, jo-
gado em cima ele um mapa da 
Bélgica. A 11ossa fotogr,,fia mos-
1,-,, a sala de recl?pção de unw 
.superfície de 280 mt com um te-
to el?J, forma de cúpula que ,er-
virá de contra-peso a flecha pro-
priamente dito . 

Bem ardo Daddi, " .lladona e o Menino", coleção Jluseu ~/e Arte d.e 
São Paulo. 
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ganha espaço e dá beleza 

Se V. precisa de mais espaço, para ganhar salas mais amplas ou dividir dependências -
MODERNFOLD resolve o seu problema. E V. terá mais lugares para dispor móveis. 
Seu escritório se enriquecerá com mai5 espaços úteis, com mais harmonia e com mais 
beleza decorativa. 

modernfold se adapta a todos os ambientes 
Homens de negócios também apreciam MODERNFOLD, porque nos escritórios, 
nas lojas ou nas salas de reuniões e conferências, MODERNFOLD propicia es-
paços econômicamente ... e graças à beleza de suas côres, atrai mais freguêses. 
Em qualquer parte - escolas, hospitais, hotéis ou restaurantes - MODERNFOLD 
obtém o máximo de espaço aproveitável. 
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LOJAS KIRSCH DECORAÇÕES LTDA. • R. Barão de ltapetininga, 124 - S.0 and. - Fone: 32-6041 

Fabricadas por 

Ru Maria Marcollna. 848 • Fones: S-7 50 7 e 9-7508 . São Paulo 



nome 

' \ e 

linhas modernas e elegantes. de acôrdo 
com os atuais conceitos de decoração. 

E sob essa aparência de extremo 
bom-gôsto. funcionamento perfeito garantido 

por apurada técnica de fabricação. 

pela sua beleza e clurabiliclacle. 
EC é <> primeir<> nome 
em metais sanitários. 
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